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APRESENTAÇÃO 


É mais que uma satisfação fazer a apresentação deste livro; é uma 
graça de Deus estar como prefeito da cidade de Mamanguape na comemoração 
do seu Sesquicentenário. 

Nada acontece por acaso. Tenho a oportunidade de tentar resgatar a história 
desta terra, berço de grandes homens e cenário de importantes fatos. 

A plaquete conta a história de Mamanguape, desde os seus primórdios até a 
época atual. História que se fez com a bravura de seu povo em épocas de opulência 
e declínio. 

Esta história precisa ser conhecida pela geração atual e pelas que se su- 
cederem. É como disse o grande pensador Jacques Maritain “O homem só pode 
progredir intelectual e moralmente em sua vivência, se ajudado pela experiência 
coletiva que as gerações acumularam e preservaram”. O crescimento de um povo, 
o progresso de uma cidade depende de uma juventude conscientizada, conhe- 
cedora de seu potencial abastecida pelos exemplos de seus antecessores. É com 
este pensamento que editamos este livro, esta énossa meta. 

Quero parabenizar as professoras Ana Isabel de Souza Leão Andrade e 
Severina Maria Oliveira de Vasconcelos, pelo trabalho aqui apresentado. Trabalho 
feito com muita dedicação e competência. Foi intensa e profunda a pesquisa e, 
apresentada de uma maneira primorosa. | 

Enfim, os parabéns para os Mamanguapenses, que serão os maiores bene- 
ficiados com este livro. 

A minha emoção presente é uma ressonância de sentimentos dos meus 
antepassados, daqueles que estão inseridos na história de Mamanguape. Uma his- 
tória de amor àterra. 


Prefeito de Mamanguape, setembro de 2005 
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SAUDAÇÃO 


Com a agradável visita de Ana Isabel, recebi dela, a prazerosa 
incumbência de oferecer as minhas impressões sobre a sua produção literária 
em conjunto com Severina Maria Oliveira de Vasconcelos, a que tem O título: 
“Mamanguape, 150 anos: uma cidade histórica”. Com seu convite generoso 
deixei-me levar pelas minhas recordações d'áquela cidade que tanto admirava pelo 
convívio que fiz nos tempos de convocado para o Exército, naqueles dias 
duvidosos em que a Europa padecia sob o domínio impiedoso do nazifacismo. 

Designado para servir em Rio Tinto, tive a oportunidade de conhe- 
cer a história de Mamanguape que tanto admirava como cidade natal do polí- 
grafo Carlos Dias Fernandes, que foi um dos expoentes da literatura paraiba- 
na como autor de “Fretana” e de outros livros que o consagraram. 

Associando-me aos que comemoram o sesquicentenário da emancipa- 
ção política do Município de Mamanguape, evoco figuras admiráveis como prei- 
to daminha sincera homenagem. 


Dum E dA ED 8 e 


Deusdedit de Vasconcelos Leitão ' 
Aos 84 anos de idade 
João Pessoa, 19 de setembro de 2005 
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NOTA EXPLICATIVA 


“A História é êmula do tempo, depósito 
das ações, testemunha do passado, 
exemplo e aviso para o presente, 
advertência para o futuro” 


(Miguel de Cervantes) 


Mamanguape, que está completando 150 anos de emancipação política no 
dia 25 de outubro de 2005, está presente, desde os tempos remotos, na história da 
Paraíba. No passado, foi palco de importantes ações nas lutas pela conquista da 
Paraíba, refrega nas quais se envolveram franceses, holandeses, espanhóis e por- 
tugueses, todos atraídos pelas riquezas daterra. 

A povoação de Mamanguape custou muitos sacrifícios aos colonizadores, 
que além de enfrentarem os piratas e traficantes de pau-brasil, tiveram de vencer a 
resistência da tribo indígena potiguara que vivia no litoral paraibano. : 

Este trabalho não pretende ser uma história detalhada de Mamanguape, 
mas visa a dar uma visão panorâmica dos principais acontecimentos da vida dessa 
cidade, que muito contribuiu para o desenvolvimento histórico, econômico, poli- 
tico, intelectual e social da Paraíba, desde os primórdios até os dias atuais. 

As pesquisas foram realizadas nos acervos do IHGP, Biblioteca da UFPB, 
Biblioteca do bibliófilo e escritor Humberto Nóbrega, nos Cartórios de Maman- 
guape, no Arquivo Público do Estado, em apontamentos do historiador Deusdedit 
Leitão, e em locais históricos de Mamanguape e Camaratuba, entre outros. 

Contamos inicialmente com a valiosa colaboração de Dr. Guilherme 
Gomes da Silveira d' Avila, que, por motivos superiores não teve condições de nos 
acompanhar até o final da pesquisa; da Senhora Maria Elizabeth Fernandes 
Fonsêca, que muito contribuiu com fotografias e ricos conhecimentos de quem 
viveu os tempos de soerguimento da cidade, através da Família Fernandes, e das 
famílias mamanguapenses que contribuíram com documentos e informações. 

O trabalho consta de uma introdução sobre a história da conquista e 
colonização da cidade, seguida de uma relação cronológica dos principais fatos 
históricos, registrados a partir de 1504, até outubro de 2005. Seguem-se pequenas 
biografias de personalidades mamanguapenses e de outras pessoas, que, oriundas 
de outras localidades, são considerados filhos adotivos pelos relevantes serviços 
prestados para o desenvolvimento intelectual, econômico, jurídico e social do 
Município. Infelizmente, este trabalho não pôde contemplar a todos que merecem 
nosso reconhecimento. 

Segue-se também uma relação dos nomes e datas de mandatos dos 
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prefeitos de Mamanguape, coligida por José de Oliveira Ramos (Vigarinho) so- 
mente a partir de 1909. Alguns outros nomes foram acrescentados através das 
pesquisas realizadas. Conforme explica Vigarinho em seu livro Pedaços da 
História de Mamanguape, cap. XVIII, p.121, que no passado muitos documentos 
foram destruídos pela traça e pelo cupim, “sendo necessário a incineração da 
grande maioria dos antigos documentos que registravam a história. Dos docu- 
mentos restantes escapou o livro nº1, destinado ao registro dos termos de compro- 
missos de funcionários e detransmissão de cargos”. 

O Prefeito Fábio Fernandes Fonsêca, conhecedor do valor histórico do 
Município que hojé governa com competência, não se eximiu de realizar um pro- 
grama de atividades para comemoração do Sesquicentenário de Emancipação 
política de Mamanguape (1855-2005). Uma visualização deste livro é encontrada 
na exposição que está sendo apresentada — “Mamanguape: uma cidade histórica” — 
constituída de vitrinese painéis. 

À Prefeitura de Mamanguape resgata os valores históricos e culturais do 
Município com a desapropriação do casarão em que se hospedou D. Pedro II, 
quando de sua visita a Mamanguape, por este se encontrar em ruínas, com a fi- 
nalidade de promover a sua restauração. O imóvel abrigará o Paço Municipal e o 
“Memorial Regional do Vale do Mamanguape D. Pedro II”. As obras de res- 
tauração, foram iniciadas em outubro de 2005. 

Mamanguape, pela sua importância patrimonial, é tombada como cida- 
de histórica através do Decreto de nº 8.314 de 1979 do Governo do Estado da 
Paraíba. 


Ana Isabel de Souza Leão Andrade 
Severina Maria Oliveira de Vasconcelos 
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Introdução à História da Conquista da Paraíba 


Em suas origens, à história de Mamanguape se insere no processo da 
conquista da Paraíba. A colonização na Paraíba foi marcada por conflitos, prin- 
cipalmente entre colonizador e indígenas locais, aliados dos corsários franceses. 

Após o descobrimento do Brasil, Portugal iniciava os trabalhos para a 
conquista da terra e expansão da colonização. D. João HI (que havia substituído 
O Rei de Portugal D. Manuel) criou o sistema de Capitanias Hereditárias, cons- 
tituídas de grandes lotes de terra, que eram doados a pessoas influentes da Corte, 
fidalgos portugueses a quem foram transferidos poderes administrativos para 
manter o domínio sobre a terra recebida. A área territorial ocupada pela Paraíba 
pertencia, em grande parte, à capitania de Itamaracá. 

A política colonial portuguesa tinha como norma adotar a redução dos 
índios inimigos, ao lado da catequese dos mesmos e a dos índios aliados. A Paraíba 
era originalmente habitada pelo gentio do tronco tupi, mais particularmente os 
potiguara. No limiar de 1585, chegaram a esta terra os índios tabajara, que haviam 
sido aliados dos portugueses, mas se desavieram com eles na região ribeirinha do 
São Francisco, onde então habitavam. Diante dessa ruptura, migraram para O 
interior, chegando até a várzea do baixo Paraíba. Aí se defrontaram com seus pa- 
rentes, porém antigos inimigos (os potiguara). Estando a Paraíba, nessa altura, no 
seu processo de conquista, eram os potiguara inimigos já declarados dos portu- 
gueses, desde 1574. Ambas as facções, portanto, tinham um inimigo comum (os 
portugueses), razão pela qual fizeram 
uma trégua. 

A conquista da Paraíba foi ini- 
ciada em consegiiência do massacre 
dos índios potiguara ao engenho 
Tracunhaém, e o estado de beligerân- 
cia durou vinte e cinco anos. Os índios 
potiguara tornaram-se inimigos dos 
portugueses, e permaneceram sempre 
hostis a eles até meados de 1599, quan- 
do foram finalmente reduzidos após 


; e 
Inscrições, em alto relevo, existentes nos canhões Eça Sa as 
do antigo Forte da Baía da Traição. P, corresponde x Nas RA 
ao nome próprio Phillipeus; o T, de Tertius; G, de aa E Se) 
Gratia; D, de Dei; e o R a Rex, cuja tradução latina IL : Mão, os 
é Filipe Terceiro Rei pela Graça de Deus. Po E PA PESA ES 


Foto: Adriana Uchoa 
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14 anos da conquista formal da terra. 

A conquista da Paraíba foi conseguida após 
diversas tentativas em que desempenhou grande pa- 
pel, ao lado de outros, o Ouvidor Geral Martim Leitão, 
que comandou três expedições à Paraíba. 

A primeira tentativa de conquista de Martim 
Leitão à Paraíba foi em março de 1585. Tentando 
dominar os potiguara chegou até a Baía da Traição, e 
não os encontrando, queimou muitas aldeias e ar- 
rancou suas plantações. Voltou para Olinda em 06 de 
abril do mesmo ano, pesaroso por não ter ainda 
conseguido fundar uma povoação na Paraíba. 

Na sua segunda tentativa, conseguiu levantar 
um forte junto ao varadouro das naus do rio Sanhauá, 
forte este que é o marco inicial da conquista definitiva 
da cidade, em 05 agosto, com o acordo que permitiu a paz. 

Em 20 de novembro de 1585, Martim Leitão e seu contingente, tendo à 
frente o capitão João Tavares, atravessou o rio Mamanguape e, chegando à Baía da . 
Traição, encontraram os potiguara, enfrentando-os numa luta feroz e tendo este 
conseguido, por fim, a conquista formal daterra. 

Aterceira tentativa foi no final de 1586, objetivando consolidar o que já se 
havia conseguido, pois a conquista formal passava, nesta ocasião, por grandes 
dificuldades. Diogo Nunes Correia, acompanhou o Ouvidor Martim Leitão nessa 
expedição, antes mesmo de ser proprietário de engenhos nas terras da Paraíba. 

Martim Leitão, João Tavares e Duarte Gomes da Silveira, foram os 
grandes combatentes da história da conquista e civilização da Paraíba e, conse- 
quentemente, de Mamanguape. O primeiro se sobressai a todos. Combatente 
aguerrido contra os potiguara e franceses, que após a vitória final retirou-se de 
Filipéia, em fevereiro de 1587. Nada exigiu em recompensa. É o principal con- 
quistador e legítimo fundador da capitania da Paraíba. (VIEIRA, E. p. 25). 

O território do Rio Paraíba era muito cobiçado por ser uma região rica em 
madeiras de lei, principalmente o pau-brasil, produto de exploração econômica, 
procurado na Europa para industrialização de tinta e fabrico de móveis. Essas 
terras foram alvo de incursões dos franceses e holandeses, pela facilidade de que 
dispunham para a navegação. Segundo alguns historiadores, as incursões eram 
constantes e mantinham em tráfigo vinte a trinta naus, entre a Baía da Traição, 
Cabedelo e o rio então denominado de S. Domingos, atual Paraíba, atraídos pelo 
pau-brasil. “O pau desta capitania é o mais e melhor que se sabe”, informa o 
cronista do Sumário das Armadas (Enciclopédia Mirador: Paraíba. p. 8580). Os 
franceses conduziam além do pau-brasil, óleos vegetais, algodão, animais entre 
outros. 


Índio Potiguara. 
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* Os franceses excursionavam em terras da Paraíba, muito provavelmente a 
partir do século XVI. Segundo informações do historiador Dr. Guilherme Gomes 
da S. d'Avila Lins, existe um relato do contemporâneo Frei Vicente Salvador, a 
respeito de uma dessas, incursões, já em 1574, na região da Baía da Traição. Eles» 

“vinham a cada ano fazer o tráfico do pau-brasil, e contavam com a cooperação dos 
índios nativos. A partir da conquista da terra pelos portugueses, tornou-se mais 
difícil à vinda dos franceses para a Paraíba. 

| em Na Baía de Traição, conhecida 
ta ” . . 2.4 

A: | pelos índios como Acajutibiró ou Ace- 
És jutibiró, era o lugar onde encontrava-se 
É E. sds grande parte dos índios potiguara da Pa- 

: PORRA 7. raíba. O nome Baía da Traição, é a tradu- 
ção do vocábulo indígena e gira em torno 
do caju, segundo o tupinólogo Teodoro 

Sampaio “Ciu-tibiró ou A-caiu-tibiró” = 

Cajual desfeito. 


Aspecto do local onde existiu a antiga lagoa de 
Acajutibiró. 

Muitas versões, lendas e histórias existem sobre o nome da Baía da 
Traição: “A baía é historicamente denominada de traiçoeira devido aos seus longos 
e escorregadios arrecifes que saem da costa até o alto-mar, dificultando o ataque 
rápido dos invasores e servindo de proteção às populações do continente. Ela 
também é chamada de traiçoeira pelas alianças dos índios com os franceses e 
holandeses, a fim de impedir a entrada dos portugueses”. 

Outras lendas: a Baía da Traição recebeu esse nome por aí haverem sido 
trucidados pelos silvícolas alguns portugueses, antes por eles recebidos como 
amigos. (LIMA, J.F) 

Ainda existem várias aldeias 
indígenas potiguara: na Baía da Traição 
(São Francisco, Galego, Aldeia do Forte, 
São Miguel, Laranjeira, Silva e outras), 
Marcação (Tramataia, Cumurupim, Co- 
queirinho) Rio Tinto (Jaraguá). Essas 
aldeias estão sob a jurisdição da Fun- 
dação Nacional do Índio - FUNAI, orgão POR PSA aiçia: : O ms 
federal criado pela Lei nº 5.371, de 05 Grupo de indios da aldeia Galegos. Dança do Toré. 
de dezembro de 1967, em substituição ao antigo Serviço de Proteção ao Índio. 


att 


Alguns historiadores dizem que a Baía da Traição foi um dos primeiros 
ancoradouros das expedições no território brasileiro, a partir de 1501. 
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Surgimento de Mamanguape 


Mamanguape surgiu a partir de. 
antigos aldeamentos indígenas. Após 
a retirada dos holandeses, o antigo al- 
deamento indígena aumenta sua 
população com os colonos portugueses. 
Os constantes atritos entre portugueses e 
indígenas motivaram a construção de 
uma nova aldeia denominada Monte- 
Mór (Montemor), sob a invocação divina 


Antiga Vila de Monte-Mór, hoje incorporada à : 
: cidade de Rio Tinto, outrora sede do município de 
de Nossa Senhora dos Pr azeres, também Mamanguape. A igreja, ao fundo, era sede da extinta 


conhecida pelg nome de Vila de Monte- Freguesia de Nossa Senhora dos Prazeres. Hoje, Vila 
Regina. 
Mor. 


No aldeamento - primitivo. fi- 
caram os lusitanos e as autoridades lo- 
cais. O povoado de Mamanguape, que 
tinha como sede a Vila de Monte-Mór, 
graças à sua excelente localização à 
margem do Rio Mamanguape, e pró- 
xima ao Porto de Salema, prosperou e se 
expandiu, atraindo novos habitantes, in- 
clusive senhores de engenhos de Per- 

: Ene É! nambuco. Possuía o pau-brasil e outras 
Ruínas do ancoradouro do Porto de Salema. madeiras de lei procuradas por toda a Eu- 
ropa; solo fértil, água cristalina e facilidade de navegação através dos rios 
Mamanguape e Camaratuba, constituindo-se num comércio explorador. (COSTA, 
A.C.p.45). 


À origem do nome mamanguape, segundo Teodoro Sampaio: Maman= de 
beber, para beber; Gua= Bs água, ou águas, rio; Pe= no, na, nos, nas. O nome 
Mamanguape é assim, a junção dos nomes indígenas cujo significado é: “Nas 
águas de beber”. 


O termo mamanguape (em seu sentido pleno) foi dado, pelos índios, a um 
rio, que hoje se chama “Rio Mamanguape”, de onde se retirou onome da cidade. O 
desenvolvimento de Mamanguape deu-se pelas duas hidrografias encontradas 
no Município: ao sul, a do Rio Mamanguape, ao norte, a do Rio Camaratuba. 
Na época da opulência de Mamanguape, grandes engenhos foram edificados 
nas margens desses rios, a exemplo do engenho “Nossa Senhora do Rosário de 
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Rio Mamanguape. Trecho que corta o município de Mamanguape. 


Foto: Adriana Uchoa 


Camaratuba” (primeiro engenho de Mamanguape). 


Mamanguape foi elevada à categoria de cidade pela Lei nº 1 de 25 de ou- 
tubro de 1855. Completa 150 anos de emancipação no dia 25 de outubro de 2005, 
data esta, que está sendo comemorada com bastante festividades pelo Prefeito 
Constitucional Fábio Fernandes Fonsêca. 


Cronologia da História da Paraíba e de Mamanguape 


1504- O litoral paraibano era muito fregiien- 
tado pelos franceses com intuitos comerciais. 
O comércio clandestino de pau-brasil entre 
E franceses e indígenas do litoral brasileiro teve 
Ê Re e início com a chegada da nau Espoir d'Honf 
Porto de Honfleur, Normandia, França, de 1 dad 8 Paulmi o Ho - 
onde saíam navios para apanhar pau-brasil eur, comandada por Faulmier e Gonneville, 
nas costas do Nordeste brasileiro. à ilha de São Francisco, na Bahia. (Franceses 
no Brasil, Enciclopédia Mirador. p. 4960). O armador Jean Ango foi das mais 


destacadas figuras do tráfico do pau-brasil. 
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1530-Chega ao Brasil a nau La Pélêrine, comandada por Jean Duperet, que tomou 
a feitoria portuguesa de Pernambuco e fundou no mesmo local uma outra com 
elementos franceses, depois destruída por Pero Lopes de Souza. Essa nau foi 
aprisionada pela esquadra portuguesa, com uma carga que levava a Lisboa, “5.000 
quintais de pau-brasil, algodão, animais entre outras coisas”. 


1534-O Rei D. João III, na luta contra a intromissão do contrabando do pau-brasil, - 
pelos franceses, e para facilitar a povoação do território, criou o sistema de 
Capitanias Hereditárias para a posse efetiva da terra, dividindo o território 
brasileiro em quatorze capitanias (alguns historiadores registram15 capitanias), 
doando-as a doze donatários que exerciam sobre elas direitos absolutos. Re- 
verteriam à Coroa, caso não fossem satisfeitas as cláusulas expressas na doação. 
Pero Lopes de Sousa (irmão de Martim Afonso) recebeu três capitanias, entre elas a 
da Paraíba, pertencente, em grande parte, à de Itamaracá. 


1539- Pero Lopes'de Souza morre em Moçambique, ao voltar da Índia. A Ca- 
pitania passou para a mulher e depois para a filha de nome Hieronima (Jerônima) 
Isabel de Souza e outros herdeiros que a sucederam. 


1548- Devido aos maus resultados do sistema de Capitanias, no Brasil, D. João II 
resolveu criar um novo tipo de administração: Governo-Geral. Todos os poderes 
ficariam centralizados nas mãos de um governador, que seria a autoridade máxi- 
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ma da colônia. O Governador seria auxiliado por altos funcionários: o provedor- 
mor da Fazenda, o ouvidor-geral e o capitão-mor da costa. D. João III ordenou que 
a sede do Governo-Geral fosse instalada na Bahia. Todas essas determinações 
foram expostas no seu Regimento, no qual os donatários das poucas capitanias que 
haviam vingado tiveram os seus poderes bastante restringidos. O Regimento foi 
entregue ao 1º Governador do Brasil, nomeado em 1548, Tomé de Sousa, que toma 
posse em 1549. 


1574- Inicio da Conquista e Fundação da Paraíba. A incapacidade dos herdeiros 
de Pero Lopes de Souza para administrar a Capitania da Paraíba, as insatisfações 
e lutas agravadas com a tragédia no Tracunhaém, a dez léguas do Rio Paraíba, 
quando os índios potiguara atacaram o engenho de Diogo Dias, massacrando todos 
os seus moradores, com incêndio de casas e canaviais. Este cruel morticínio reper- 
cutiuna Corte portuguesa. 


*OReiD. Sebastião, receoso de que os franceses se situassem e se fortificassem no 
rio Paraíba, enviou uma expedição (1º), comandada pelo Ouvidor Geral D. Fernão 
da Silva, que veio castigar os índios potiguara responsáveis pelo massacre, ex- 
pulsar os franceses e prover a povoação. Sua tropa foi surpreendida por indígenas e 
teve que recuar para Pernambuco. 


1575- A segunda expedição foi comandada pelo Governador Geral, D. Luís de 
Brito. Sua expedição foi prejudicada por ventos desfavoráveis e eles nem che- 
garam àsterras paraibanas. o 


1579- Na terceira expedição, o rei D. Henrique envia Frutuoso Barbosa, que na 
época morava no Recife, era um rico comerciante de pau-brasil e já tinha conhe- 
cimento da terra. Frutuoso impôs ao Rei a condição de, se conquistasse a Paraíba, a 
governaria por 10 anos. Chegou Frutuoso a Pernambuco com muitos portugueses, 
religiosos Carmelitas e Beneditinos. Na viagem à Paraíba, caiu sobre a frota uma 
forte tormenta, na qual morreu a esposa de Frutuoso. 
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1580- O rei de Portugal perde a sua autonomia para a Espanha, subordinação essa 
que perdurou durante 60 anos, terminando em 1640. Nesse período, as colônias 
portuguesas enfrentaram inimizades dos holandeses, que eram inimigos da Espa- 
nha. | 


1582- Quarta expedição: Por mandado do Rei D. Felipe II, Frutuoso Barbosa volta 
decidido a conquistar a Paraíba, mas cai na armadilha dos índios e dos franceses. 
Desiste após perder um filho em combate. 


1584- Em 01 de março, parte da cidade de Salvadora 5º expedição para a conquista 
da Paraíba. Contou com a participação do General Diogo Flores de Valdez, Martim 
Leitão, D. Felipe de Moura, Frutuoso Barbosa e o capitão da Infantaria Francisco 
Castrejon. Conseguiram queimar 5 naus francesas e uma fugiu. Construíram o 
forte de São Tiago e São Felipe e lá se mantiveram. Com a falta de alimento, co- 
meçaram os desentendimentos entre espanhóis e portugueses. Esse forte foi depois 
destruído. 


1585- Conquista Formal da Paraíba. O Ouvidor geral Martim Leitão faz três ten- 
tativas para a povoação e conquista da Paraíba. Na primeira tentativa, em março, 
chega à Baia da Traição e não encontrando os Potiguara, queima as aldeias e 
arranca plantações. Em 06 de abril volta a Olinda dizendo “não ter feito nada”. 
Desavenças imediatas entre Tabajara e Potiguara permitiram o sucesso da ten- 
tativa. Martim Leitão manda o capitão João Tavares (considerado o pacificador) 
encontrar-se com Piragibe, famoso cacique, chefe tabajara e se realiza uma trégua 
de paz. 

Na sua segunda tentativa, Martim 
Leitão, conseguiu levantar um forte junto ao 
varadouro das naus do Rio Sanhauá, forte este +, gs ELA 
que foi o marco inicial da conquista definitiva 
da cidade que aí se edificou, em 05 de agosto de 
1585, data da conquista da Paraíba. A cidade 
recebeu o nome de Nossa Senhora das Neves, 
que ficou sendo a padroeira da povoação. Em - 
1586, em homenagem a Felipe II, Rei da Es- DSi cacto ; 

- ORio Sanhauá era o acesso natural entre 

panha e Portugal, passou a ter o nome de Fi- marco inte dor da Palha 
lipéia de Nossa Senhora das Neves. 


* de 


* Em 20 denovembro de 1585, Martim Leitão com seu contingente, tendo à frente o 
capitão João Tavares e auxiliado por Duarte Gomes da Silveira entre outros, 
atravessa o Rio Mamanguape, chegando à Baía da Traição, tendo encontrado os 
potiguara, enfretando-os num combate violento que resultou em muitas por- 
tugueses feridos. 
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Mapa que compreende do cais do varadouro da Capital até a enseada da Vila de São Miguel da Baía da 
Traição. Século XVII 


1585- Os Jesuítas chegam à Paraíba, sempre aos pares, acom- 
panhando a expedição de Martim Leitão, colaborando na ca- 
tequese dos índios. Os Jesuítas, mais tarde, vieram a ser grandes 
educadores na Paraíba. 


* João Tavares foi o primeiro Capitão-mor que governou a Ca- 
pitania da Paraíba (1585-1588). 


1586- A terceira tentativa de Martim Leitão objetivou consolidar a conquista da 
Paraíba, que passava na ocasião por grandes dificuldades. Era 23 de dezembro, 
véspera de natal. Martim Leitão, no dia seguinte, parte para a serra da Copaoba 
a fim de dar combate aos potiguara e franceses 
que praticam abundante corte de pau-brasil. 
Depois foi a Tujucupapo. Em caminho da Baía 
da Traição encontra uma fortificação dos 
“franceses, e a destrói. “Urgia a consolidação 
: da conquista da Paraíba, em função da séria 
ameaça representada pelos inimigos potigua- 
; E = ; ra, acrescida das crescentes arribações dos 
Stade apo a Esto corsários franceses a esta terra”. (LINS, G. G. 
daS.d'Avila. p. 42). 


1587- Com a conquista da Paraíba formalizada, iniciou-se a povoação e a 
construção dos engenhos através do grande desbravador Martim Leitão, e con- 
tinuada por João Tavares. Em janeiro, foram encetadas as obras de construção do 
Engenho d'El Rei e do Forte de São Sebastião para a defesa do engenho 
(1º engenho da Paraíba) que foi construído com o trabalho do gentio e do branco. 
O forte servia como casa do engenho. O nome do Forte São Sebastião, foi dado 
portera sua construção terminado no dia desse Santo. 
Este engenho foi o “princípio efetivo da colonização da Paraíba, descortinando um 
futuro promissor para quem nela quisesse investir seus cabedais”. (LINS, G. G. da 
S.d' Ávila. p. 59). O engenho foi construído por ordem do Ouvidor Geral Martim 
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Leitão. Terminadas as obras e de volta à cidade de Nossa 
Senhora das Neves, recebe a demonstração de gratidão do 
povo, e toma conhecimento de sua demissão, pelo Rei, do 
cargo de Ouvidor Geral, acusado de haver favorecido os 
padres da companhia de Jesus, contra o Governador Ma- 
noel Teles Barreto, sobretudo ao demarcar e dar posse 
das terras de Camamu aos jesuítas, esbulhando o direito 
de terceiros. Essa denúncia resultou na demissão e prisão 
do Ouvidor e perda de todos os seus bens. (PIMENTEL, A. 
A. pp.97,98) 
O segundo foi o engenho Santo André, provavelmente em 1588, construído a 
mando de João Tavares e às expensas de Diogo Nunes Correia. 

Os engenhos começavam a se multiplicar, produzindo o açúcar de que tanto 
necessitava a Europa e, principalmente, Portugal. O açúcar era a maior riqueza 
da colônia brasileira. 


* Duarte Gomes da Silveira, natural de Olinda, senhor de engenho muito rico, veio 
com Martim Leitão na última expedição e se instalou na Paraíba. Auxiliou João 
Tavares no período de colonização da Paraíba, fundando muitos outros engenhos. 
Foi dono de sesmarias em Mamaguape. Morou na Paraíba por mais de 50 anos. 
Em sua residência, atualmente funciona o Colégio Nossa Senhora das Neves. 
Duarte Gomes da Silveira ainda foi o fundador da Santa Casa de Misericórdia, na 
Paraíba. 

Sesmarias, regime jurídico que era a forma de distribuição das terras ociosas. 
De acordo com as cartas régias, através dos Autos de Concessão (Cartas de 
Sesmarias) eram concedidas as terras lavráveis e não cultivadas a quem pudesse 
nelas plantar, em proveito da produção agrícola. 


1586- Frutuoso Barbosa assume o Governo da Capitania da Paraíba, concretizando 
o seu sonho. Período de governo 1588/1591. 


* Os franciscanos recebem de Frutuoso Barbosa a missão de doutrinar os índios 
na Paraíba. Abandonam a Paraíba em torno de 1598 por desavenças com o Go- 
vemnador da Paraíba, Feliciano Coelho Carvalho, voltando somente em 1604. 


1591- Segundo Maximiniano Machado (v.l. p. 126), os Carmelitas se 
estabeleceram na Paraíba, e deram começo ao convento da Paraíba, empenhando 
-se depois com atividades na catequese dos índios. A Ordem se dividia em dois 
grupos, a da antiga observância ou calçados e a dos reformados, também chama- 
dos Carmelitas descalços. (MELLO, V.P. de et. al. p. 75). 


1593- Os Jesuítas foram expulsos da Paraíba por ordem régia em consegiiência de 
litígios que se estabeleceram entre eles e os franciscanos. Retornaram à Paraíba 
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como ordem religiosa só no século XVII (1 682). 


1595- Os beneditinos vieram pela 1º vez à Paraíba solicitar terras para o estabe- 
lecimento dessa ordem, o que só veio a se configurar aproximadamente em 1604. 


1598- A Paraíba fica sem assistência religiosa até 1604, com a retirada dos mis- 
sionários religiosos. 


1599- Redução dos potiguara com pacto da paz com os portugueses, no Governo 
Feliciano Coelho de Carvalho. 

.1609- Fundado o Engenho Nossa Senhora do Rosário de Camaratuba, movido à 
água, pertencente a Antonio Barbalho Pinto, casado com Anna da Silveira, 
(cunhado de Duarte Gomes da Silveira). O engenho “deitou a moer a 1º dominga de | 
outubro“. Segundo alguns autores, este engenho fora bastante danificado por ho- 
mens da armada de socorro aos holandeses, comandada pelo General Edam 
Boudewijn Hendrickzoon, em 1625. O engenho ficou sem condições de moagem. 
(LINS,G. G.daS.d'Avila. p.69) 

Antônio Barbalho Pinto também construiu o engenho Tibiri antes do de Cama- 
ratuba. Este engenho permaneceu na mesma família de Duarte Gomes da Silveira 
por um período de quase 400 anos. 


1624- Os holandeses, atraídos pelo açúcar, pro- 
duto de grande desenvolvimento econômico no 
Brasil, e inimigos dos espanhóis, aproveitaram 
o ensejo e resolveram acometer as possessões 
espanholas, uma vez que Portugal estava sob 
domínio espanhol. Ocorre a primeira tentativa da 
invasão holandesa na Paraíba. Em julho, os 
holandeses, vindos do frustrado ataque à Bahia, 
fizeram com que a esquadra aportasse à Baía da 
Traição, onde foi repelida por forças enviadas 
pelo General Matias de Albuquerque, tendo co- 
mo comandante André Vidal de Negreiros que 
lutou bravamente com admirável heroísmo. Os 
holandeses abandonaram a Baía de Traição em 1º 
, de agosto. André Vidal de Negreiros, posterior- 
General André Vidal de Negreiros, uma mente, foi um dos primeiros donos de Sesmarias 


das mais extraordinárias figuras dos Es 
tempos coloniais. da região e do Vale do Mamanguape. 


1630- Construção da Matriz de Mamanguape pelos jesuítas, inicialmente com 
uma só torre. Posteriormente foi construida a outra torre e à sua frente um cruzei- 
ro, ornamentado por sete pequenas colunas encimadas por capitéis. A igreja da 
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Foto: Adriana Uchoa 


pelos jesuítas, em 1630. 


Foto: Severina Vasconcelos 


Altar da Igreja Matriz, com 

as imagens dos padroeiros 
São Pedro e São Paulo, tendo 
ao centro a imagem de Nossa 
Senhora do Rosário. 


A Igreja Matriz de São Pedro e São Paulo quando ainda 
possuía um cruzeiro ornamentado por sete pequenas 
colunas encimadas por capitéis. 


Matriz recebeu o nome dos apóstolos São Pedro e São Paulo, padroeiros da cida- 
de. A igreja tem a sua construção em estilo barroco português, e suas imagens 
foram trazidas de Portugal (segundo informações de mamanguapenses, essas 
imagens foram roubadas). As festividades dos padroeiros eram um acontecimento 
de grande importância em Mamanguape. As mulheres compareciam ricamente 
trajadas com vestuários importados de Paris, ao lado de seus maridos, senhores 
de engenhos e comerciantes, e permaneciam nas tribunas designadas ao casal, 
durante todo o novenário. 


1634- Em fevereiro, os holandeses atacam pela segunda vez a Paraíba. Já se 
encontravam instalados no Rio Grande do Norte 
e em Pernambuco, que era a sede do seu governo. 
Em novembro, o mameluco Domingos Fer- 
nandes Calabar fez, pessoalmente, surtidas até 
Mamanguape, destruindo embarcações de a- 
cúcar. Após dias de tentativas de avanço, ve- 
rificaram a impossibilidade do êxito e decidiram 
voltar para o Recife. Em dezembro verificou-se 
o terceiro e decisivo ataque dos holandeses à 
Paraíba. A rendição da Paraíba verificou-se na 
: véspera de natal do mesmo ano. Um dos pri- 
" meiros atos dos holandeses foi a mudança do 


Planta da Fortaleza de Santa Catharina . . 
(Forte de Cabedelo). Século XVIL Foi nome da Capital, que passou a se denominar 


violentamente atacada pelos holandeses. Frederica (Frederikstadt). (LEAL, J.p.37) 


O primeiro interesse dos holandeses pelo Bra- 
sil foram os engenhos de cana-de-açúcar. A 
Companhia das Índias Ocidentais (WIC), 
empresa holandesa constituída de capitais 
particulares, cujo interesse era centrado nos 
lucros do açúcar, foi fundada em 1621. Era ela 
também encarregada de se apossar das colô- 
nias portuguesas e de impedir o monopólio 
praticado. Incentivou uma política de levar * 


índios para a Holanda a. Sede da Companhia das Índias Ocidentais 
P H fim de estabelecer (WIC) em Amsterdã. Gravura de P. Shenck. 
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relações amigáveis com os grupos autóctones. Entre 
eles encontrava-se o índio Pedro Poty, que era da tribo 
potiguara, da Baía da Traição, primo de D. Antonio 
Felipe Camarão (Chefe dos índios). Permanecendo 
cinco anos na Holanda, Pedro Poty foi o que mais se 
destacou dentre os jovens levados para a Holanda; 
segundo Hemming, este jovem aglutinou nos con- 
tingentes holandeses alguns guerreiros potiguara, es- 
crevendo cartas eloquentes no sentido de persuadir 
outros chefes para se aliar aos holandeses. Na volta da 
Holanda Pedro Poty é eleito regedor, isto é, capitão- 
mor dos índios na Paraíba. 


* Assume o primeiro Governador da Paraíba e Rio 
Grande do Norte em nome da Holanda, Servaes 


, , Índia da Baía da Traição, 
Carpentier (período de governo, 1634/1 63 6). descendente de Pedro Poty. 


1636- É nomeado Governador da Paraíba, em nome da Holanda, o Conselheiro 
Político, Ippo Eyssens, que não terminou o seu mandato porque foi morto no 
ataque de Rabelinho ao Engenho Espírito Santo. 


1639- O holandês Elias Herkmans assume o Governo da Paraíba. Escreveu a 
importante monografia sobre a Paraíba, apresentando a descrição da cidade, 
engenhos, rios, fertilidade do solo e costumes dos índios: Descrição Geral da 
Capitania da Paraiba. Período de govemo, 1636/1639. 


1640- Chega ao Brasil Joan Nieuhof, alemão, agente comercial da Companhia 
das Índias Ocidentais Holandesas e permanece até 1644. É autor do livro 
“Memorável viagem marítima e terrestre do Brasil”, onde menciona o índio Pe- 
dro Poty, na qualidade de regedor fiel ao Brasil Holandês, na capitania da Pa- 
Raíba (LIMA, J.F. p.70). 


1649- Pedro Poty caiu prisioneiro dos portugueses na segunda batalha dos 
Guararapes e foi barbaramente maltratado. Preso por cadeias de ferro nos pés e nas 
mãos, recebia por alimento unicamente pão e água. Seu falecimento se verificou 
em 1652, quando o prisioneiro era transportado para Lisboa. (LEAL, J. p. 48). 


1654- Expulsão dos holandeses pelas forças portuguesas. A guerra holande- 
sa deixou muitas consegiiências nas Capitanias. Muitas fazendas foram destruí- 
das, as casas de engenhos e canaviais queimados. Mamanguape sofreu todas as 
conseqiiências dessa guerra. Poucos engenhos ficaram funcionando em condições 
de moagem. 
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1655- Reconstrução das capitanias danificadas e reedificação dos engenhos, com 
o amparo legal nas provisões que o Rei de Portugal concede: o privilégio de não 
pagar por dez anos os direitos alfandegários. Na capitania da Paraíba, com muito 
esforço, começam a funcionar as fortificações, então destruídas pelos holandeses. 
Em Mamanguape, começaram a cultivar novamente a cana-de-açúcar, principal 
fator do desenvolvimento econômico do município. 


* O antigo aldeamento indígena, cuja construção havia sido abandonada, por causa 
da invasão, foi restaurado. 


1661- Quando da expulsão dos holandeses, foi assinado o tratado de paz entre a 
Holanda e Portugal. Portugal pagou a quantia de cinco milhões de cruzados 
(considerada divida de guerra). 


1663- A Capitania da Paraíba foi muito danificada com a guerra holandesa. Dos 
mais de vinte engenhos em funcionamento antes da guerra, somente nove 
engenhos continuaram moendo. 


1665- Em 09 de maio o Engenho Camaratuba (Município de Mamanguape), é 
vendido a Marcos de Oliveira Corrêa, português de Abrantes, casado com D. 
Ascensa Morais Bezerra, neta de Domingos da Silveira , irmão de Duarte Gomes 
da Silveira. 


1690- O Engenho Camaratuba é permutado pelo Engenho Reis, de propriedade de 
João do Rego Barros, casado com D. Arcângela da Silveira, filha de Domingos da 
Silveira. (PORTO, W.M. p.11) 


1710- O açúcar, principal produto da Capitania, encontrou fatores desfavorá- 
veis ao seu desenvolvimento, não chegando sua produção à quarta parte do que 
se produziu anteriormente. “As secas, ocorridas na Paraíba, sempre causaram 
grande devastação, tanto no sertão como no litoral. De 1710 a 1715, foram cinco 
anos consecutivos de seca, com grande 
diminuição das rendas dos subsídios que 
se pagavam à infantaria”. (OLIVEIRA, 
E.R.p.75) 


I711]- O território da Província, nos 
primórdios foi dividido em Freguesias, 
para efeito de controle pastoral, passo 
avançado na organização administrati- 
va. As Freguesias foram divididas em 
número de sete. Mamanguape pertencia 


ada É À É Igreja Nossa Senhora do Rosário, onde havia anual- 
à 7º Freguesia, sob o registro nº 94 mente a festa para a coroação do Rei dos negros. 
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de 20 de fevereiro. (RAMOS, J.0O.) 


* Foi aprovada, pelo Papa Clemente II, a Irmandade Nossa Senhora do Rosário, 
com o objetivo de congregar os homens de cor. A Igreja Nossa Senhora do Rosário 
foi construída pelos próprios negros. Anualmente havia a festa para coroação do 

rei dos negros. Ao lado esquerdo da igreja, no passado, havia o cemitério dos 
negros. 


1728- Uma inundação “destruiu engenhos, matou gado de várias pessoas, e levou 
a maior parte das casas, caixas e cannas experimentando por esse motivo esses 
moradores uma perda tão considerável que se achão reduzidos a maior miséria”. 
(ALMEIDA, J.A.p.244) 


1738 e 1746- De acordo com documentos oficiais, os frades da Ordem do Carmo 
da Reforma missionaram na Baía de São Miguel. Destacou-se pela sua dedicação 
o Frei André Santa Catarina. (FREIRE, M. das N.P.do P. p.59). 


1755- À Capitania da Paraíba, pela situação de dificuldade econômica em que 
se encontrava, desde a expulsão dos holandeses, é anexada à de Pernambuco, 
durando essa dependência 44 anos. Com a guerra holandesa a Paraíba ficou em 
estado de calamidade. “A esse respeito a documentação existente no Arquivo 
Histórico Ultramarino de Lisboa é bem expressiva e as queixas dos moradores da 
Capitania do Rei são frequentes”. Sobre esses fatos a análise da Câmara diz que 
a pobreza não era tão agressiva quanto podia parecer. “Se não encontramos razões 
fundamentais para a anexação a Pernambuco, apesar da difícil situação econômi- 
ca da Paraíba, tudo nos leva a crer que havia interesses subjacentes à subor- 
dinação”. (OLIVEIRA, E.R.p.93) 


1760- Os padres jesuítas foram expulsos de Portugal e dos seus domínios 
ultramarinos através do decreto de 03 de setembro de 1759, do Marquês de Pombal 
(Sebastião José de Carvalho e Melo), primeiro Ministro do rei de Portugal. A 
ordem só foi executada no Brasil em 1760. Os jesuítas só retornaram ao Brasil em 
1841. Os seus bens passaram para a administração do Govemo. Os jesuítas tinham 
muitos bens em todo o Brasil. Na Paraíba, especificamente em Mamanguape, o seu 
patrimônio constava de: uma fazenda de gado com cento e vinte e três bois, 
duzentas e cinquenta e três vacas, setenta e três cavalos, nove casais de escravos. 
A Fazenda de Mamanguape foi arrendada pelo Tenente Coronel Antônio José 
Vitorino Borges Fonseca, por 150$000 ao ano. (PINTO, L.F.p.158) 


1761- O Engenho Camaratuba “aparece pertencendo a Nicolau Mendes da 


Silveira, parente dos Gomes da Silveira, promovendo a sua divisão aos herdeiros 
e descendentes”. (PORTO, W.M.p.11) 
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753 1762- Criada a freguesia de São Mir 
“e puel, quando a Baia de Traição foi 
| elevada à categoria de vila - Vila de 

São Miguel da Baía da Traição. São 

Miguel é considerado o padroeiro dos 

potiguara. Anualmente o grupo indígena 

À se mobiliza para festejar São Miguel 

invocado como ”o dono das terras do 


índio”. (VIEIRA, J.G.) 


Ruínas da Igreja São Miguel, na Vila São Miguel da 
Baía de Traição. Construída pelos jesuítas, quando a 
Baía era primitivo aldeamento indígena. Nela, acha-se 
sepultado o padre João Batista Avondana, vigário da 
Freguesia. 


1762- Deu-se a restauração do povoado. Cabia | 
aos carmelitas a evangelização e a catequese dos 
índios. As vilas e cidades eram subdividas em MR 
“freguesias”, para efeito de controle pastoral. Os ZE 
registros de nascimentos e de óbitos eram feitos Atual igreja São Miguel na Vila do 

nos livros das paróquias. Através da certidão de mesmo nome. 

batismo podia se provar quem tinha nascido livre ou escravo. À 1 igreja fazia o 
registro eleitoral e a votação era organizada de acordo com a distribuição das 
paróquias. 


1766- O Governo geral cria as primeiras escolas públicas no país. 


1774- A Capitania da Paraíba, além da cidade, possuía 06 vilas: Vila da Baía da 
Traição, Vila de Alhandra, Vila de Monte-Mór, Vila Nossa Senhora do Pilar e a Vila 
de Pombal. (LEAL, J. p. 99) 


1777- Ocorre uma grande seca no Nordeste, com graves repercussões na Paraíba. 
As secas de 1791, 1792, e 1793 estenderam-se do litoral ao sertão da Paraíba. . 
Mamanguape “sofre as conseqiiências com falta de alimentos, morte de gado e 
escravos”. A Capitania da Paraíba fica arrasada (OLIVEIRA, E.R. p. 106.) 


1782- Segundo Irineu Pinto em seu livro Datas e Notas para a História da 
Paraiba, p. 170, a população de Mamanguape era de 8.395 habitantes, só perden- 
do para a Capital que era 17.522 


1791- Em 15 de junho, o Capitão-mor da Paraíba faz uma representação contra O 
embarque de mercadorias nos portos da Baía da Traição e Montemor, (Ma- 
manguape) via Pernambuco. Os barcos e sumacas carregavam, livremente, ma- 
deiras, casca de mangue, e toda qualidade de gêneros que cultivavam e pro- 
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duziam, vendiam por um melhor preço e ainda traziam fazendas e víveres da 
Europa. Acusa o Capitão-mor que os desvios dessa produção embarcados para 
Pernambuco ocasionava grandes prejuízos para a Capitania da Paraíba e para a 
Fazenda Real. Sobre a proibição, queixavam-se os habitantes de Montemor ao Rei, 
sentindo-se prejudicados em não poderem conduzir seus gêneros e mercadorias 
para Pernambuco. (OLIVEIRA, E.R. De. p. 107,108) 


1799- Em 17 de janeiro, a Rainha D. Maria 1 expede a Carta Régia separando a 
capitania da Paraíba, e a do Ceará da de Pernambuco (OLIVEIRA, .E.R.p.113). 


1821- Liberto na Bahia, local em que se encontrava preso, desde 1817, por seus 
ideais revolucionários, o Cel. José Maria Xavier de Carvalho, Dono de uma En- 
genhoca em Pindobal. 


1822- Novas escolas públicas são criadas. Por ordem do presidente da Província 
da Paraíba foram.criadas as escolas do Conde, Alhandra, Montemor, São Miguel 
de Taipu, Pilar, Areia, Vila Nova da Rainha (Campina Grande), Vila Real de São 
João do Cariri, Pombal, e VilaNova de Sousa. 


1828- Em 18 de BE o Conselho Provincial criou a primeira cadeira para o sexo 
feminino. (ALMEIDA, J.A. p.255) 


1829+ Criada. uma agência do Correio no povoado de Mamanguape, Campina 
Grande, Catolé do Rocha, Itabaiana, Pombal, São João do Cariri, Sousa e Areia. 


1831- A Paraíba divide-se em três comarcas: 1* Comarca : Capital, Conde, A- 
lhandra, Pilar, Monte-Mor, Baía da Traição. 2* Comarca: Areia, Campina Grande, 
São José do Cariri, Boqueirão. 3º Comarca: Pombal, Patos, Piancó, Souza (com 
sede em Pombal). 


1839- Criada a freguesia de São Pedro e São Paulo, pela lei Provincial nº 1 de 23 
de janeiro, que determinou a transferência da Freguesia de Nossa Senhora dos 
Prazeres de Montemor para Mamanguape. Pela sua organização administrativa 
Montemor perde a categoria de sede de Vila a favor de Mamanguape. 


1840- Extinto o município da Baía de Traição, pela Lei Provincial nº 14 de 12 de 
setembro, Artº 4, e é incorporado o seu território ao município de Mamanguape, 
para onde se remeterá seu arquivo. (FREIRE, M. das N.P. do P.p.39) 


1841- Pela lei Provincial nº 3, de 11 de outubro, foi criado o juizado de paz da Vila 
de São Miguel da Baia da Traição. 
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Capa do Relatório do Dr. Flávio Clementino Freire como Vice-Presidente 
da Província da Paraíba do Norte, em 1855. 
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“Dr. Flávio Clementino da Silva Freire 
18161900 


“ BARÃO DE MAMANGUAPE 


Como Vice-Presidente da Província da Paraíba do Norte, sancionou a Lei nº 01, de 25 
de outubro de 1855, elevando a Vila de Mamanguape à categoria de cidade. 
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1843- Construída a Capela (que tem hoje o sa à 
me) de São Gonçalo, em Camaratuba. | ir 
| 


1850- É nomeado para a escola pública de la-, 
tim em Mamanguape, o professor EanGiSço] 
Pulquério Gonçalves de Andrade. 


1851- Os registro do nascimento, antes feitos Tereja« Igreja de São e Ga 
somente em igrejas, passam, a partir de então, a 
serem feitos nos cartórios. 


1853- Consinção da Cadeia Pública de Mamanguape, pela 
: Lei Provincial nº 5, de 19 de setembro, que destinou para 
tanto, quatro contos de réis, assinada pelo Vice-Presidente da 

as A Província, Dr.Flávio Clementino da Silva Freire. 


1854- A Lei nº 27, de 06 de julho, incorpora Mamanguape à 
Capital da Província, pelo seu desenvolvimento econômico, 
social e administrativo. Este fato ocasionou ciúmes aos 
políticos mais influentes da Capital. 


Cadeia Pública de Maman- 
guape, construída em 1853. 


* Lei do Governo Provincial nº 14, de 22 de junho, art. 1º, 
autoriza a despender a quantia de 2:000$000 réis, com a desobstrução do rio 
Mamanguape, a principiar do porto do Jaraguá até o do Oitizeiro, que serve de 
porto de embarque daquela Vila, assinada pelo Vice-Presidente Dr. Flávio Cle- 
mentino da Silva Freire. 


1855- Em 02 de outubro, o Vice-Presidente da Província da Paraíba do Norte, 
Dr. Flávio Clementino da Silva Freire, apresenta relatório à Assembléia Le- 
gislativa Provincial e no capítulo da Divisão Civil Eclesiástica Judiciária, faz con- 
siderações que julga indispensáveis para, reconsiderar a Lei de maio de 1854, que 
aceita a divisão em seis Comarcas. 


* Mamanguape foi elevada à categoria de cidade pela Lei nº 01, de 25 de outubro de 
1855, sancionada pelo Vice-Presidente da Província da Paraíba Flávio Clementino 
da Silva Freire (depois Barão de Mamanguape), completando no dia 25 de outubro 
de 2005, cento e cingiienta anos de emancipação. 


1859- Pela importância econômica e social, Mamanguape era considerada a 
segunda cidade mais importante do Estado. A opulência de Mamanguape ofusca- 
va a Capital. Ocupou posição proeminente no mercado e na economia da Paraíba. 
Os mamanguapenses na época desfrutavam de grande prestígio, e muito se 
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. preocupavam com a beleza e a harmonia de sua terra, então cognominada de a 
Atenas Paraibana. E nesse afã, empregaram, o azulejo português no revestimen- 
to de seus prédios, e dos seus sobrados. Era uma imitação por força hereditária, um 
ativismo português. Na terra de Camões, o azulejo é o elemento decorador por 
excelência. Decorador porque conforme, Humberto Nóbrega, em Arte Colonial da 
Paraíba citando José Queiroz in: Cerâmica Portuguesa: “exposto ao ar livre, é 
risonho; tocado de sol é festivo; dentro do aposento, tranquiliza a criatura, dá-lhe 
bom humor, preserva-a da invernia inclemente e do tórrido verão”. 


1859- Em 27 de dezembro, Mamanguape recebe a 
visita do Imperador D.Pedro II, que ficara hospedado 
na Casa do Dr. Francisco Antonio de Almeida e 
Albuquerque, sobrinho do Senador Frederico de 
Almeida, na rua que recebeu o nome de Rua do 
Imperador. Enquanto D. Pedro se encontrava na 
cidade, Mamanguape, foi Capital da Província por. 
24 Roras:: 


18600. Chega” em Mamanguape a máquina de 
descaroçamento de algodão, adquirida por Francisco 
Florêncio da Costa. Anteriormente o descaroça- 
mento era feito em velhas bolandeiras. O algodão, 
D. Pedro IL na idade (5 anos) em que chamado de ouro branco, constitui-se para a 
Relen o TaaDa Clos ento Província da Paraíba o sustentáculo da economi 
Correia de Lima. Fa : a 

concomitantemente com o açúcar, A comercializa - 
ção do algodão e a criação de gado eram fontes de novas riquezas. O algodão 
transformado em pluma era comercializado em grande escala e exportado através 
do Porto do Salema (hoje destruído pelas constantes erosões fluviais) com destino 
a Recife, de onde partia para vários países, principalmente a Inglaterra. Ma- 
manguape foi parte importante em todo esse processo. 


* Dom Pedro II, no dia 14 de março (aniversário 
natalício de Teresa Cristina Mº Bourbon, sua 
esposa) fez diversas condecorações, entre elas, a 
de o título de Barão de Mamanguape ao Dr. Flávio 
Clementino da Silva Freire. 


Maria Joaquina Freire, neta do Barão 
de Mamanguape, nascida em 1924, filha 
de Joaquim Clementino da Silva Freire. 
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1861- Em 16 de novembro, Francisco João de 
Azevedo (Padre Azevedo) inventou a máquina de 
escrever e a apresentou na Exposição Industrial e 
Agrícola da Província de Pernambuco. A peça foi 
também apresentada na exposição Nacional do Rio 
de Janeiro. Padre Azevedo é premiado pelo 
Imperador D, Pedro II. 


1863- Elevação de Mamanguape a sede de Comarca 
pela Lei nº 106, de 11 de dezembro. Mamanguape 
conquista o direito de ter sua própria justiça. 


1865- José Campelo de D'Albuquerque Galvão, 
pernambucano radicado em Mamanguape, 


e Ê REA À primeira máquina de escrever. 
participou da Guerra do Paraguai, como voluntário. Invenção do Padre Azevedo. 


Na guerra foi ferido em combate. Recebeu da Coroa Foi apresentada na Exposição 

o Titulo de Comendador da “Ordem da Rosa”. Foi Nacional do Rio de Janeiro. 
Deputado Estadual por várias legislaturas, Deputado Provincial e Prefeito no- 
meado de Mamanguape, 


1870- Primeiros estudos para construção da Estrada de Ferro Conde Dº Eu (Great 
Western). Neste período a opulência de Mamanguape ofuscava a capital. 


* Chegam ao município de Mamanguape os imigrantes italianos: Antônio Finizola, 
Vicente Finizola e Paulo Finizola. Antônio Finizola era comerciante de couros, 
pele e látex para fabricação de borracha em Mamanguape. Ainda hoje, existe na 
cidade descendentes da família: Senhora Letícia Maria Finizola (64 anos), (filha 
de Antônio Finizola), além de filhos, netos e bisnetos (informação fornecida pe- 
la Sra. Letícia). 


1871- Nomeado Professor público do Ensino primário Ciro Deocleciano Ribeiro 
Pessoa Junior. 


1874- É instalada a aula noturna sob a regência do Professor Ciro Deocleciano 
Ribeiro Pessoa Junior, em 20 de abril. O acontecimento motivou o Presidente da 
Província, em cumprimento ao aviso de nº 6.008, do Ministério do Império datado 
de 25 de junho, a louvar o professor Ciro pelo serviço prestado à instrução com a 
criação da escola noturna por ele instalada. 


1876- Pela lei nº 670, de 06 de março, Baía da Traição foi elevada a Município, que 
depois foi reunida ao município de Mamanguape. 


* Criado o Colégio Eleitoral, com 43 eleitores, com posto das freguesias São Pedro 
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e São Paulo e de São Miguel da Baía da Traição. 


1877- Inaugurada em 02 de setembro, a ligação telegráfica para a capital da 
Província. 


* Coma seca ocorre a redução nos negócios, perda na agricultura e nos engenhos. 


1879- Baía da Traição é elevada a município pela segunda vez, através da Lei nº 
670, de 06 demarço. 


* Instalado o Cartório do 2º Ofício, tendo como 1º Tabelião o Sr. Peixoto de Vas- 
concelos. 


1884- Contrato da Comarca para a cons- 
trução do Mercado Público de Ma- 
manguape (Lei nº 580, de 07 de no- 
vembro) que privilegiou o Capitão Pau- 
lino Fernandes da Costa. (COSTA, A, C. 
p.68) 


Antigo Mercado Público no período de opulência de 
Mamanguape. 


1885- Em 05 de abril, o Senhor Bartolomeu 
Leopoldino Dantas (Doutor Berto) dono dos 
Engenhos Pindobal e Boa Vista, liberta os seus 
escravos em número de cinco, antes da lei 


Áurea. (COSTA,A.C.p. 70) 


e » “ » . de s 
Criado o “Jornal de Mamanguap e”. Demons Antiga residência do Dr. Bartolomeu Leopol- 


tração de maturidade dos estudantes abo- dino Dantas (Dr. Berto). Hoje Centro de Trei- 
licionistas. namento João XXIII. Fundado em 1990. 


à 18686-Eclode o movimento abolicionista em Mamanguape. 


16888- O Teatro Santa Cecília, en Mamanguape, apresentava 
companhias de teatro vindas da Europa e de Pernambuco. A 
atriz Eugênia Infante Câmara, namorada do poeta Castro 
Alves, apresentou-se várias vezes nesse teatro. Nesse mesmo 
local, funcionou o cinema São José, de propriedade da Pro- 
fessora Umbelina Garcez. 


Local onde funcionou 
o Teatro Santa Cecília, em 1888. 
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e Instalado, em 09 


O cinema mudo era animado pela orquestra de pau e corda de Pedro Serrano 
Navarro, João Evangelista de Carvalho e outros, que executavam as músicas 
conforme as cenas dos filmes, alegres ritmos ou valsas lentas, adequadamente. O 
teatro serviu de palco para as diversas reuniões sobre o abolicionismo. Entre os 
abolicionistas da época estava o jovem Castro Pinto. O teatro Santa Roza, da 
capital, só passou a existir a partir do ano de 1889(COSTA, A.C. p.99). 


* Fundado em 05 de abril o “Clube 25 de março”, de propaganda abolicionista, em 
solenidade no teatro Santa Cecília. Era dirigido pelo acadêmico João Pereira de 
Castro Pinto, fazendo parte do mesmo, ainda, o Capitão Francisco Joaquim Perei- 
ra Junior, Francisco Alves Cordeiro, José Vicente Toscano Barreto e outros. 
(Caderno de anotações do historiador Deusdedit Leitão) 


18689- Grande passeata comemorativa do advento da República, destacando-se 
entre muitos outros oradores: Dr. João Pereira de Castro Pinto, o vigário Padre 
Antônio Ayres de Melo.e José Rodrigues de Carvalho. 


e março, em Mamanguape, o Cartório do Registro Civil. 


1890- Por ato do Govemo Provisório, o pa- 
raibano Francisco Soares da Silva Retumba ! 
é nomeado engenheiro fiscal da estrada ferro 
de“Conde D'Eu” (Great Western). Essa es- 
trada não beneficiou o município de Maman- 
guape, seguindo na direção de Sapé e Guara- 
bira, indo até o Rio Grande do Norte, oca- 
sionando grandes prejuízos econômicos a 
Mamanguape, motivo do seu declínio 
(COSTA, A. C. p.73). Mamanguape caiu em 
extrema decadência, porque o comércio passou 
a ser realizado pelas cidades beneficiadas pela 
estrada de ferro. Nesse período, que durou de- 
cênios, “quase todos os seus antigos palácios ; pm 
A é Azulejo português, semelhante aos que exis- 
de louça”, velhos sobrados revestidos de azu- tam nas casas mamanguapenses, no período 
lejos de Santo Antonio do Porto, foram ven- da sua opulência. 
didos a preço baixo. Os adquirentes eram magnatas de outros Estados. Uma 
vez retirados os belos azulejos, os prédios ficavam com as paredes descascadas 
num abandono clamoroso para a velha cidade (NÓBREGA, H. p.134). Num dos 
capítulos de Cidades e Homens, o escritor Celso Mariz focalizou o Passado e o 
Presente de Mamanguape, e descreveu a época do declínio: “quando se produziu 
uma eclosão monumental de riquezas e de arte” e o período de decadência, tempo 
em que “muitas casas haviam caído sob o desprestígio de cinquenta invernos sem 
habitação. Quarteirões inteiros “[...]” se desfizeram em ruínas, cobertos de melão 
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de São Caetano “[...]”. Houve um momento em que os edifícios chegaram a valer 
pelo que era retirado dele e vendido lá fora”. 


1890- Em 15 de novembro, realiza-se a primeira eleição, em Mamanguape, para se 
escolher senadores e deputados federais, concorrendo os partidos: Partido Re- 
publicano e Partido Católico. 


1892- Em fevereiro, o Capitão Enéas Lidiano adquire terras da propriedade de 
Pindobal e constrói um engenho, que funcionava a vapor, tinha casa de purgar, 
caldeiras, casa de moenda e de farinha. Parte dessas terras pertencia ao Dr. 
Bartolomeu Leopoldino Dantas (Dr. Berto). 


1900- Circula em Mamanguape o jornal intitulado “O Arauto”. 


1903- É construída a capela do engenho Piabu- 
çu, pelo Cel. Pompeu Homem de Lira: Capela 
Sagrada Família. 


1907- Declínio de Mamanguape em virtude da 
Estrada de Ferro Conde D'EU não ter contem- 
plado o Município. 


capela nas pagaram ia 1911- Na divisão administrativa do Brasil, o 
Município é dividido nos distritos: Mamanguape (Bairro Baixo e Bairro Alto), São 
João, São José do Rio Seco, Jacaraú, Mataraca, Baía da Traição, Preguiça, e Barra 


de Mamanguape. (IBGE. Sinopse estatistica do Município de Mamanguape. 1948, 
p.3) | 


1912- O italiano Vicente Finizola inventa a máquina para beneficiar a borracha, 
partindo do látex da mangabeira e da maniçoba. A invenção foi divulgada na 
Exposição Internacional de Nova Iorque, tendo sido patenteada em favor de seu 
inventor. (COSTA,AC.p.78) 


1913- A propriedade de Pindobal foi comprada pelo Governo do Estado da Pa- 
raíba à família do Senhor Enéas Lidiano. No dia 20 de maio, o Governo do Estado 
fez doação da propriedade Pindobal ao Governo Federal, com a condição de fundar 
naquela propriedade um centro agrícola. Na doação havia uma cláusula que 
estabelecia a volta da propriedade para o Estado da Paraíba, se não fosse mantida 
pelo Governo Federal a finalidade da doação. Face ao descaso do Governo Federal, 
a propriedade voltou a pertencer ao Governo Estadual. 

(COSTA,A.C.p.106) 
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Cópia de uma carta de alforria de 1884. 
Em Mamanguape o Cel. Bartolomeu Leopoldino Dantas (Dr. Berto), 
dono dos engenhos Pindobal e Boa Vista, em 1885 “liberta seus escravos, 


em número de cinco”, antes da Lei Aurea. 
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Acervo: Severina Maria Oliveira de Vasconcelos. 
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Prédios históricos de Mamanguape 


Casarão em que se hospedou o 
Imperador D. Pedro II, quando de 
sua visita à Mamanguape, em 1859. 
Rua do Imperador. Será restaurada e 
abrigará o “Paço Municipal” e o 
“Memorial do Vale do MBnadENEDe 
D. Pedro II”. 


Casarão em estilo colonial. 
Rua do Imperador. 


dede 


Casarão em que se hospedou 
a comitiva de D. Pedro II, em 
1859 (primeira da dir. para esq.). 
Rua do Imperador. 


Cadeia Pública, construída 
em 1853, em Mamanguape. 
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Ruas históricas de Mamanguape 


Rua Bate Folguêdo, vendo-se a 

casa de Manoel Batatão, a primeira 
residênciade Mamanguape a colocar 
vidros em cores nas janelas, 1907. 


Atual Praça Antenor , 
Navarro, 1909. Do lado esquerdo : 
da foto, destaca-se o sobrado do 

português Theorga Ramos. 


Acervo: Maria Elizabeth Fernandes Fonsêca. 


Procissão de São Pedro 
e São Paulo, em 1910. 
Atual rua Presidente João Pessoa. 
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Maria Eugênia Toscano Lisboa (Figueiredo). Miss Mamanguape, em 1936. 
Atualmente, ela está com 93 anos de idade e reside em João Pessoa - Paraíba. 
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Padre José Geraldo Schult, holandês da Congregação Sagrado 
- Coração de Jesus, Diretor da Escola Correcional “Presidente 
João Pessoa”, em Pindobal. 


Acervo: Elizabeth Fernandes Fonsêca. 
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1913- O professor Luiz Aprigio Freire de Amorim é nomeado para o cargo de 
Prefeito Municipal, em 19 de maio, vago em virtude da exoneração a pedido do 
Doutor Bartolomeu Leopoldino Dantas. (Informações retiradas do caderno de 
anotações do Historiador Deusdedit Leitão) 


* Umbelina Garcez, é professora particular da cadeira do sexo feminino, e Al- 
fredo Amorim da Silva Santiago, é professor da cadeira de sexo masculino. 


1915- Decreto nº 722, de 12 de fevereiro, do Governador João Pereira de Castro 
Pinto, torna de propriedades do Estado os terrenos dos extintos aldeamentos de 
índios, com exceção dos qué estiverem incorporados ao patrimônio dos mu- 
nicípios, em virtude de lei provincial ou estadual. 


1918- Em setembro, circula em Mamanguape, o primeiro número do Jornal 
“A Rua”. 


1922- Construída a ponte da Fazenda Leitão sobre o rio Mamanguape, projeto do 
Engenheiro Harry Frank Machne. A ponte foi inaugurada pelo Presidente Solon de 
Lucena, falando na ocasião o Doutor André Rebouças, Inspetor do Quarto Distrito 
de Obras Contra as Secas, estando localizada na Fazenda que pertencia ao Senhor 
de Engenho Edgard Henrique da Silva, que foi Prefeito em Mamanguape, em 1929 


* Transita o primeiro automóvel na cidade de Mamanguape, adquirido pelo dono | 
do engenho Piabuçu, Cel. Pompeu Homem de Lira. 


* Em 20 de agosto. Concurso da mais bela da Paraíba com a participação dos 
municípios Paraibanos. Em Mamanguape foi eleita em 1º lugar a Senhorita 
Estephania Dalia, e em 2º lugar, Angelina Velloso. (Revista Era Nova, 1922) 


1923- Inaugurado o farol da Baía da Traição, 
com o objetivo de defender as embarcações de 
possíveis acidentes nos arrecifes existentes 
naquela praia. Este farol já passou por várias 
modificações. (FREIRE, Maria das N. P.do P. 
p.39) 


Farol da Baía da Traição. 


* Construção da Praça 13 de Maio, pelo 
Prefeito João Rafael de Carvalho. 


Praça 13 de Maio. | | 
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1924- Instalação da Fábrica de Tecidos Rio Tinto, distrito de Mamanguape, pelos 
suecos da Família Lundgren (Arthur e Frederico João Lundgren). As terras foram 
comprados pela família Lundgren, no valor de 23 contos de réis, ao Cel. Alberto 
César de Albuquerque. A província concedeu a isenção. de impostos durante 25 
anos. A fábrica foi construída distando 6km de Mamanguape, às margens do rio 
Vermelho. Toda tecnologia foi importada da Alemanha. Mamanguape, com esse 
empreendimento, conseguia superar as perdas acumuladas durante o seu declínio. 
Em 1989, a fábrica foi arrendada por um ano a “Renascença Industrial”, empresa 
do grupo Lundgren. Em 1990 fechou toda a parte fabril, sendo demitido 490 
funcionários, ficando somente a parte da administração dos imóveis, que funciona 
até a presente data. A fábrica tem 173.000.000 mts quadrados, sendo 56.763.56 de 
área construída. Possuí 2.400 imóveis alugados. Os galpões dentro da fábrica estão 
sendo alugados a microempresas. Em funcionamento estão: uma fábrica de toalha, 
um escritório de construção civil e as empresas: REPLASTIC (recicladora de 
plástico); J.J.B - Indústria de Comércio Têxtil Ltda (reciclagem de algodão); 
RECICOBRE -Fabricação de sacos plásticos; J.R. Têxtil Indústria e Comércio 
(reciclagem de algodão); Q'ODOR - Indústria 
Química do Nordeste (material de 
limpeza).Rio Tinto, hoje, é a cidade sede da 
Fábrica de Tecidos Rio Tinto. Nela estão as 
várias edificações da fábrica e o casarão da 
ilustre família, chamado de Palacete dos 
Lundgren. As construções são em tijolos 
aparentes. A Companhia de Tecidos Rio Tinto 
é atualmente dirigida pelo Sr. Carlos Nogueira ad 
Lundgren, filho de Arthur Lundgren. EPP MAES 


1930- Em 26 de julho, é assassinado o Presidente da Província da Paraíba, João 
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, por João Dantas, na Confeitaria Glória, na 
cidade do Recife. Na vacância do Governo da Paraíba, assume o primeiro Vice- 
Presidente, Alvaro de Carvalho, natural de Mamanguape. Seu governo durou 
apenas setenta dias, porque foi deposto,.a 03 de outubro do mesmo ano. Foi 
deflagrada a Revolução de Trinta. 


* Inaugurado o Centro Agrícola de Pindobal, com o nome “Centro Agrícola 
Presidente João Pessoa”, pelo decreto nº 1.683, de 06 de agosto. 


* Criada pelo Presidente João Pessoa 
A escola “Correcional Presidente João 


Antiga Escola Correcional de 
Pindobal, hoje desativada. 
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Pessoa”. Inicialmente dirigida por padres holandeses da congregação do Sagrado 
Coração de Jesus, a escola se destinava à reforma e reeducação de menores 
delingientes e abandonados, sendo assim um centro de formação de homens para a 
sociedade. No ano de 1942 a escola foi reformada e suas dependências ampliadas. 
Além de vários novos prédios acrescidos na ampliação, houve a construção da 
capela “Sagrado Coração de Jesus”. 


1933- Construção da ponte sobre o rio Caieira, em Baía da Traição e do mercado 
público de Jacaraú (gestão do Prefeito Sabiniano Maia). 


1934- Construção do mercado público de Mataraca (gestão pi Prefeito Sabiniano 
Maia). 


1936- Em 15 de janeiro, o Governo do Estado 
da Paraíba, compra o engenho Camaratuba, 
então propriedade de Rosa Cândida Barros, 
viúva do General José Joaquim do Rego 
Barros e dos Toscano de Brito, radicados em 
Olinda- PE. A transação do imóvel 

tem o seu registro nos livros de Registro 
Antigo Engenho da Colônia Agricola de Imobiliários da Comarca de Mamanguape 
GamarAgioa: (PORTO, W. M. pp.11,12), com transcrição 
nº1681, del9 de fevereiro de 1937. A Capela da Fazenda tem o nome do santo 
São Gonçalo. 


* Construção da Bica do Sertãozinho, de 
concreto armado; anteriormente a bica 
era de madeira (retomada do progresso 
de Mamanguape). Gestão do Prefeito 
Eduardo de Alencar Pereira. 


1938- Decreto Lei Estadual nº 1.010, de 
30 de março, o Município de Maman- 
guape figura com cinco distritos: Ma- 
manguape, Baía da Traição , Jacaraú, Rio 


Bica do Sertãozinho, ianiráção da restauração, 
) década de 1970, na gestão do Prefeito Gustavo 
Tinto e Tavares. Fernandes de Lima. 


* Pelo Decreto- Lei Estadual nº 1.164, de 15 de novembro foi extinto o Distrito de 
Tavares incorporando-se ao território de Rio Tinto. 


1940- Em 04 de abril, instalação da Usina Monte Alegre (usina de açúcar) pelos 
irmãos Fernandes de Lima. A usina funcionou inicialmente no antigo engenho 
“Guarita”, adquirido pelos irmãos Fernandes de Lima, e congregava os engenhos: 
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Alagamar, Pau D'arco, Santíssimo, Leitão, Linhares, Santa Cruz, Guarita e 
Palmeira. A iniciativa representou um grande passo no processo industrial 
da cidade. Situa-se na várzea, do lado direito, do Rio Mamanguape e possui uma 
capela. Teve seus limites expandidos para o oeste, já que a leste a Fábrica de Tecido 
Rio Tinto comprou todos os engenhos do 
Baixo-Vale para a produção de lenha. No 
passado, a atividade canavieira restringia-se 
às áreas úmidas do vale, mas com o advento 
do Programa Pró-álcool os canaviais foram 
invadindo os tabuleiros costeiros, antes 
ocupados com gado e agricultura de sub- 
sistência. Em 1941 aconteceu a primeira 
moagem da Usina Monte Alegre. Foi um dos 
fatores mais im p ortantes para o Usina Monte Alegre, instalada em 1940. Primeira 
soerguimento econômico de Mamanguape. moagem, 1941. Foto década de 1950. 


* Em julho foi inaugurada a usina de algodão de propriedade do Sr. Francisco 
Florêncio da Costa, completando dessa maneira um impulso para o desen- 
volvimento econômico industrial de Mamanguape. 


1941- Ocupação de Camaratuba pela Secretaria da Agricultura e Obras Pú- 
blicas/SAVOP. 


1942- Em 14 de novembro através do 
Decreto-Lei nº 328/42, publicado no 
Diário Oficial do dia seguinte, foi criada 
a “Colônia Agrícola de Camaratuba”, 
município de Mamanguape, promulga- 
da pelo então Interventor Ruy Carneiro, 
objetivando o assentamento de colonos 
agricultores nacionais, constituídos em 
EEE e po sua es famílias. A obra de Camaratuba foi o 
Colônia Agrícola de Cameratuba inicio de um plano de aproveitamento das 
terras devolutas do litoral, e contou com a cooperação do Ministério da Agricultura 
do Governo Federal em parceria com Governo Estadual, iniciando uma política 
colonizadora, sem contar com o elemento estrangeiro, abrindo frentes de novas 
possibilidades de trabalho. Dividida em lotes de 10 ha., deu-se início à construção 
de casas residenciais para colonos e para a administração do núcleo regional, 
residência do diretor, do médico e do enfermeiro-auxiliar, instalação de um pos- 
to médico, almoxarifado, cooperativa, usina de beneficiamento de arroz, escola 
rural, e estábulo modelo, fornecendo desta maneira uma infra-estrutura para O 
desenvolvimento da Colônia. O Dr. José Fernandes de Lima, quando Secretário 
da Agricultura, visitava quinzenalmente a Colônia, para fiscalização geral. 
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Acervo: Elizabeth Fernandes Fonsêca, 
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Acervo: Elizabeth Fernandes Fonsêca. 
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Inauguração da Usina Monte Alegre. Família Fernandes de Lima, amigos e autoridades presentes. 
Foto em frente a Capela da Usina- 1941. 


Homenagem às canas-de-açúcar da Usina Monte Alegre, em 09 de setembro de 1941 (Botada da Usina). 
Presentes na foto: 1- Sra. Ruy Carneiro, 2- Sr. Secretário da Agricultura, 3- Sr. Secretário da Fazenda, 
4- Dr. Samuel Duarte, 5- Alvaro Jorge, 6- Ernesto Silveira, 7- Heitor Gusmão, 8- Sra. Edgarde Lyra, 

9- Ajudante de Ordem do Interventor, Cel. Ramalho e a família Fernandes de Lima. 


Acervo: Maria Elizabeth Fernandes Fonsêca 
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Acervo: Elizabeth Fernandes Fonsêca. 
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1942- A 02 de março, o Sr. Altair Cavalcanti Quintão, foi iniciado na Maçonaria, na 
Loja Branca Dias, jurisdicionada à grande Loja da Paraíba. Foi fundador da Loja 
Maçônica Imperador Pedro II Oriente de Mamanguape, de onde foi seu primeiro 
Venerável, a 21 de abril de 1980, juntamente com 51 irmãos maçônicos. 
Desvinculou-se dessa potência e criou o Grande Oriente Independente da Paraíba, 
hoje Grande Oriente da Paraíba. 


1943- Foram construídos: o Camaratuba Hotel 
(desativado, anos após), o Grupo Escolar “Dr. José 
Augusto da Trindade”, pelo Decreto nº 731, 
homenagem ao grande precursor da Ecologia no 
Nordeste brasileiro. 

A Colônia Agrícola de Camaratuba, no 
Município de Mamanguape, realiza o aproveitamento 
racional do látex explorado dos mangabais e ma- 
niçobais, abundantes no litoral e no sertão. A Se- EEE 
cretária da Agricultura intensificou campanha da Ásrônomo José Augusto Trindade, 

; omem de mente voltada para 
borracha colocando o Estado da Paraíba como ex- emas de natureza superior e 


portador do produto. preocupado com a sorte dos nor- 
; destinos. Precursor da ecologia 


no Nordeste. 


1944- Construção da Praça da Matriz, pelo prefeito José Fernandes de Lima. 


1945- Instalação das Igrejas Evangélicas em Mamanguape. 


1949- Fundado o Instituto Moderno, em 
12 de fevereiro, idealizado pelo Pro- 
fessor José Pedro Nicodemos e ou- 
tros, como Adailton Coelho Costa, 
Sebastião Alves Lins, Djalma de Araújo 
Barbosa, e Moacir Nóbrega Mon- 
tenegro, que foram os pioneiros. A aula 
de sapiência foi proferida no antigo 
Rs & prédio do Teatro Santa Cecília, pelo 
O Instituto Moderno funcionou inicialmente neste padre Antonio Costa, na época Capitão 
antigo casarão colonial português. Sua fachada do 15º RI. Ainda, dentro das festivi- 
possuia detalhes em azulejo português. E a : 

| dades de inauguração do Instituto, o 
escritor Jacy do Rego Barros fez uma conferência sobre “Mamanguape no passado 
e no presente”. O Instituto iniciou suas atividades educacionais com o Curso 
Normal, depois o Ginasial, Pedagógico, Técnico de Contabilidade. Este colégio 
despertou a comunidade para a educação e o desenvolvimento, consagrando um 
“marco do progresso fundado em Mamanguape. À cidade redescobre o seu 
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crescimento com a educação de jovens preparados para o trabalho e para galgar as 
Universidades. O Instituto Moderno funcionou primeiramente num casarão 
colonial português, tendo na sua fachada, detalhes em azulejo português; antes já 
havia servido de instalação dos Correios e Telégrafos. Em 1955, nesse mesmo 
prédio, funcionou também a Câmara Municipal de Mamanguape. Infelizmente, 
este prédio foi demolido, dando lugar a um supermercado, e depois a uma loja de 
motos, na rua Duque de Caxias. Atualmente, o Instituto Moderno funciona em 
edifício próprio, construído para tal fim. Contribuíram com recursos financeiros e 
com materiais de construção para a edificação do Instituto Moderno: Comendador 
Arthur Lundgren, Dr. José Fernandes de Lima, Deputado Janduy Carneiro, 
Deputado Estadual João Fernandes de Lima, Câmara Municipal, vereador José de 
Oliveira Ramos. A primeira turma formada de professores data do ano de 1952. 


1952- Fundado o Colégio Estadual de Mamanguape, funcionando no Instituto 
Moderno. Atualmente tem sede própria e recebe o nome de “Sen. Ruy Carneiro”. 


* Em 21 de dezembro, foi inaugurado o Horto 
Florestal sob a adminstração do IBAMA - 
Ministério do Meio Ambiente da Amazônia 
Legal. Posto de fomento florestal de Maman- 
guape. Visa a produção de mudas. Foi construí- 
do no Governo de José Américo de Almeida, 
tendo como Secretário da Agricultura, o Dr. José pad x di 
Fernandes de Lima, e como agrônomo res- [oro Florestal, inaugurado em 1952. 

ponsável, Lauro Pires Xavier. Agrônomo responsável, Lauro Pires Xavier. 


1953- Instalação das redes bancárias: Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil, 
Bradresco e Itaú. Instalação da rede telefônica, micro-ondas e DDD. 


1955- Centenário de Mamanguape, em 
25 de outubro. Foi bastante come- 
morado pela cidade, com várias auto- 
ridades municipais e estaduais; Inau- 
guração da pavimentação da Avenida 
Getúlio Vargas, que se estende da antiga 
Rua da Cruz até a Igreja do Rosário, pelo 
Governador José Américo de Almeida, e 
do serviço de abastecimento 
de água da barragem de Sertãozinho 
(A construção da barragem e instala- 
| ção do abastecimento de água, a 
Desfile da Escola de Tiro de Guerra, nas comemorações princípio captando água da fonte de 
do centenário de Mamanguape. Sertãozinho, foi uma iniciativa do 
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Governo João Fernandes de Lima enquanto Vice-Governador da Paraíba. A 
barragem foi posteriormente transferida para o açude Jangada, no Governo Jo- 
ão Agripino. Sertãozinho foi transformado em área de lazer servindo de turis- 
mo para O município), Coroação da mamanguapense com mais idade, Senhora 
Maria Isabel (com mais de cem anos). Segundo os mamanguapenses esta senhora 
assistiu à construção do prédio da Cadeia e à visita do Imperador a Maman- 
guape; Desfiles da Escola de Tiro de Guerra, Batalhão Militar da Banda Marcial 
e da Banda de Música; Sessão Cívica no Auditório do Instituto Moderno com 
discursos de várias autoridades, entre elas: Governador José Américo de Almeida, 
Vice-Governador João Fernandes de Lima, Deputado José Fernandes de Lima 
e do Prefeito Constitucional de Mamanguape, José Ávila. Na ocasião a filha de 
Manoel Fernandes de Lima, Maria Elizabeth Fernandes, declamou a poesia 
“Imagens Heróicas de Mamanguape”, seguido de almoço comemorativo na Usina 
Monte Alegre, de propriedade dos Fernandes de Lima. 


1956- Emancipação de Rio Tinto, pela Lei nº 1.622, de 06 de novembro, des- 
ligando-se administrativamente de Mamanguape, sendo definitivamente eman- 
cipado em 13 de dezembro de 1959. 


1958- Inaugurada a Maternidade Nossa 
Senhora do Rosário, na gestão do Pre- 
feito Francisco Gerbasi. 


Prédio da Maternidade Nossa Senhora do Rosário, 
em Mamanguape. À 


* Iluminação da cidade de Mamanguape 
com a extensão da CHESF, na gestão do Prefeito Francisco Gerbasi. 


1959- O Comendador Arthur Herman Lundgren, proprietário da fábrica de Tecidos 
Rio Tinto, foi o primeiro prefeito do município de Rio Tinto, após sua emancipação 


política. (FERNANDES, J.B, p. 184) 


“1962- Baía da Traição readquire sua emancipação político-administrativa, através 
da Lei nº 2.748, de 02 de janeiro, de acordo com organização municipal instituí- 
da pelo decreto Federal nº 311, por ato do Governador Pedro Moreno Gondim. 


1964- A cheia do Rio Mamanguape destruiu a ponte que estava sendo construída 
sobre o rio, e que iria fazer a ligação de Mamanguape à Capital. Este acon- 
tecimento, à época, consternou toda a cidade. Posteriormente foi construída nova 


66 


- santo Cavalcanti de Farias. 


ponte que a liga à BR-101. 


1965- A Leinº3.319, de 31 de maio, cria o Distrito de Pitanga da Estrada. Hoje, o 
único distrito pertencente ao município de Mamanguape. 


1967- Em 18 de dezembro, foi inaugurada pelo Prefeito Cel. José Castor do Rego, a 
praça Dr. José Rodrigues de Carvalho. Ele é responsável pela criação da atual da 
bandeira do município de Mamanguape. 


1970- Inaugurada, em 08 de abril, a nova ponte sobre o rio Mamanguape, onde 
passaa BR- 101. 


* Construída a BR 101, passando por dentro do município de Mamanguape que 
liga a estrada pavimentada, João Pessoa a Natal (Rio Grande do Norte). No 
projeto original, a BR 101, passaria pela Fazenda Itapecerica, a pedido do 
Deputado José Fernandes de Lima, beneficiou Mamanguape. A BR 101 dei- 
xou Mamanguape a 50 Km da Capital. A obra foi do Governo Federal e executada 
pelo 1º Grupamento de Engenharia da Construção. Era à época Presidente da 
República Emílio Garrastazu Médici, Ministro dos Transportes, o Cel. Mário 
Andreazza, e Governador do Estado da Paraíba, João Agripino Filho. 


1977- O colégio Estadual de Mamanguape recebe o nome de “Senador Ruy Car- 
neiro” conforme Leinº 3.942, de 30 denovembro. 


1976- O Prefeito Cel. José Castor do Rego, instalou o serviço de micro-ondas. 


1979- Tombamento da cidade de Mamanguape como cidade histórica, pelo de- 
creto nº 8.314, de 04 de dezembro, do Governador Tarcísio de Miranda Burity. 


* Fundado o Rotary Club de Mamanguape, 
tendo como primeiro presidente o Sr. Cri- 


Casa que hospedava os juízes que atuavam 
em Mamanguape. Atual Rotary Clube. 


1980- O Governo do Estado da Paraíba lançou um programa de desenvolvi- 
mento tendo como campo de ação as regiões litorâneas que possuem um alto 
potencial para prática do turismo. O turismo foi pensado como investimento 
econômico capaz de incrementar a economia dos Municípios litorâneos do Estado. 
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1980- Instalado, em fevereiro, no município 
de Mataraca a Usina de Minério- RIBE, 
posteriormente Millennium, hoje Grupo 
LYONDELL- Mina do Guajú, no Km 25 da 
rodovia PB- 065. 


Fábrica do Grupo LYONDELL. Vista noturna da draga. 


1985- Decreto nº 91.890, de 05 de novembro, declara como Área de Relevante 
Interesse Ecológico (ARIE), uma área de mangues denominada Manguezais da 
Foz do Rio Mamanguape, no Estado da Paraíba, no município de Rio Tinto. 


1986- Em 28 de julho foi instalado a primeira estação de rádio de Mamanguape 
(Rádio Potiguara AM. 560 Khz), de propriedade do Deputado José Fernandes 
de Lima, João Laércio Gaglliard Fernandes, Ariano Mário Fernandes Fonsêca, 
João Fernandes de Souza e Iran de Souza, depois vendidaa Comunidade Maná. 


1990- A Usina Monte Alegre é vendida ao Grupo Soares de Oliveira: Humberto 
Soares de Oliveira, Hildon Antonio Cos- 
ta de Oliveira, Clodoaldo Soares de Oli- 
veira Neto e Eduardo Amorim de Oli- 
veira.O objetivo social da Usina Monte 
Alegre é a exploração agrícola, pastoril, 
industrial e comercliazação de seus pro- 
dutos precípuos, que é a cana-de-açúcar 
da qual se produz o açúcar demerara, ft: 
cristal, ou granulado em seus variados Usina Monte Alegre, em 2005. 
tipos de álcool hidratado e anidro. | 


* Em 05 de abril de 1990, foi promulgada pela Câmara Municipal de Maman- 
guape a Lei Orgânica Municipal de nº 259/ 90, que reza no seu Art. 1 “O 
Município de Mamanguape, pessoa jurídica de direito público interno, 
uma unidade territorial que integra a organização político-administrativa 
da República Federativa do Brasil, dotada de autonomia política, administra- 
tiva, financeira e legislativa nos termos assegurados pela constituição da 
República, pela constituição do Estado e por esta Lei Orgânica. 


1992- Em 04 de junho a EMPASA adquire por compra ao Estado, uma gleba de 
terras com extensão de 225,8 ha., Situada na BR 101 km 16, denominada Fazenda 
Camaratuba, Município de Mamanguape devidamente cadastrado no INCRA. A 
área da Fazenda Camaratuba foi dividida meio-a-meio entre a EMPASA e os 
assentados pela FUNDAP, objetivando as atividades rurais, os quais já não se 
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encontram nos respectivos lotes por haverem comercializado os mesmos. 


1996- Em 05 de maio, são instalados os Municípios de Capim, Cuité de Maman- 
guape e Curral de Cima, desmembrados do território de Mamanguape. 


1997- Circula a primeira edição do jornal mensal “Vale Notícia”, fundado em 
15 de julho, pelo radialista Benes José Lindolfo do Nascimento. Até o final de 
junho de 2005 circularam 80 edições. 


1998- Implantação da Educação Especial em Mamanguape. 

2001- Em 12 de janeiro, foi inaugurado o Fórum “Desembargador Miguel Levino 
de Oliveira Ramos”, gestão do Presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba, 
Desembargador José Martinho Lisboa, tendo como Juiz Diretor, Adeilson Nunes 


de Melo. 


* Em 23 de fevereiro, instalação do 


Engenho Bandeira Branca, na Fazenda :. 
do mesmo nome. O engenho é dedica- | 
do à produção da cachaça Bandeira :,.& eg. 
Branca, açúcar mascavo e rapadura da & ro 
cana-de-açúcar. 


Engenho Bandeira Branca. 


Normalmente, são realizadas visitas ao local 
onde é oferecida uma degustação da cachaça. 
A cachaça é feita artesanalmente, envelhecida 
em barris de freijó e de carvalho. 


Alambiques do Engenho Bandeira Branca. 


* Inaugurada, em 24 de abril, no centro de Mamanguape, a quadra poliesportiva 
“Alayde Maria Fernandes Fonsêca”. 


* Em 3 de junho foi instalada em Mamanguape a rádio Maná da Comunidade 
Eucarística Maná, fundada pelo Diácono Fabiano Moura. 
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Foto: Orlando Bezerra 
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* Em 09 de agosto, foi inaugurada a reforma 
| e ampliação da Câmara Municipal de 
es: Mamanguape tendo como presidente, 
Crisanto Cavalcanti de Farias e como Pre- 
feito, Fábio Fernandes Fonseca. 


Câmara Municipal de Mamaguape. 


* Em 25 de agosto foi instalada a Rádio Correio do Vale FM 106 Khz,. do Sistema 
Correio de Comunicação. 


2001- Criado, a 19 de agosto, o “Projeto 
Folclore Vivo”, instituindo a Semana 
Folclorica, sempre no mês de agosto, 
envolvendo a comunidade e familiares 
de Mamanguape. 


ES e. Ei ME ra 
Entrega das premiações pelo Prefeito Fábio Fernandes 
Fonsêca e pelo Deputado Ariano Fernandes Fonsêca. 
1º Semana Folclórica- 2001. 


Apresentação da Nau Catarineta 
“Clemisson Ronaldo do Nascimento” 


* Criado o Projeto “Cidadão Já”, com a 
finalidade de trabalhar com respon- 
sabilidade os valores e o relacionamen- 
to com os jovens em situação de risco 
social. O Projeto visa desenvolver a criatividade num espaço denominado “Casa 
da Cultura”, para a realização das oficinas temáticas com a realização de danças 
folclóricas. Dentro deste projeto foi criado no Município o 1º Coral com o nome “ 
Raio de Luz”. 


* Inaugurado, em 25 de outubro, o Posto de Saúde da Rua do Meio. 


2002- Inserção do Município de Mamanguape no Pacto de Cooperação da Zona da 
Mata, movimento de cidadania que tem como obietivo a promoção de um 
desenvolvimento includente, integrado e sustentável, entre os municípios da Zona 
da Mata. 


n 


2002- Em 12 de janeiro, o Camaratuba Hotel 
Fazenda, deu início as suas atividades . Dista à 
24 Km de Mamanguape. 


Camaratuba Hotel Fazenda. ri. E 


- A Lei nº 460/02, de 30 de abril, institui normas sobre a política municipal de 
atendimento aos direitos infanto-juvenís, dispõe sobre a estrutura dos órgãos 
e instrumentos a ela referentes e adota outras providências correlatas e com- 
plementares. 


2003- Inaugurado, em janeiro, o Fórum da Justiça Eleitoral, na 7º Zona eleitoral de 
Mamanguape, que recebeu o nome do Juiz Marcos Cavalcanti de Albuquerque, 
gestão do Presidente do Triburial Regional Eleitoral, Desembargador José 
Martinho Lisboa, e do Vice-Presidente, Desembargador Júlio Aurélio Moreira 
Coutinho. O Juiz Eleitoral foi Manuel Maria Antunes dé Melo, e o Prefeito de 
Mamanguape, Fábio Fernandes Fonsêca. 


* Em 28 de janeiro, foi criado o projeto de ação social “Sopa na Mesa”, com 
distribuição diária de três mil pratos de sopa, em vários bairros da cidade. 


« Em 25 de outubro, em comemoração aos 148 anos de Emancipação política da 
cidade, foram inauguradas as obras executadas pelo Governo do Estado em 
parceria com a Prefeitura de Mamanguape: quadra poliesportiva “Omir Domi- 
ciano Cabral”, Bairro do Areial, e a “Escola Municipal Miguel Tomáz Soares”, 
Bairro Cidade Nova. 


2004- Em 29 de maio, foi inaugurado o “Ginásio Irmãos Fernandes de Lima” 
(O Irmãozão), pelo Prefeito Fábio Fernandes Fonsêca. 


« Inaugurada, em 25 de outubro, a quadra poliesportiva “Severino Germano de 
Aguiar”, Bairro Planalto, 


2005- Pelo Decreto nº 695, de 27 de abril 
de 2005, foi criada a Comissão Coorde- 
nadora dos Eventos do Sesquicentenário 
de Mamanguape. 
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Reunião da Comissão Coordenadora dos Eventos 
do Sesquicentenário de Mamanguape, em 2005. 


2005- Em 08 de abril, a Câmar a Municipal de Mamanguape, sob aresolução n nº115 
institui a Medalha “José Fernandes de Lima”. 


* Em 03 de junho, a Prefeitura de Mamanguape, institui a Medalha “Barão de 
Mamanguape”, sob a Lei 537/05. 


* Em 08 de julho, visando o resgate dos valores históricos do Município, a Pre- 
feitura de Mamanguape iniciou o processo de desapropriação nº 
023.2005.001.489-5, do casarão em que se hospedou o Imperador D. Pedro IJ, 
quando de sua visita a Mamanguape. Este imóvel abrigará o Paço Municipal e o 
“Memorial do Vale do Mamanguape D. Pedro II”. As obras de restauração estão 
sendo iniciadas. 


* Início das obras da Estação Elevatória de 
esgotos (esgotamento sanitário) da cidade de 
Mamanguape, “Programa Boa Nova”, do Go- 
verno do Estado da Paraíba, em parceria com a 
Prefeitura. 


Obras em andamento da Estação Elevatória. 


- Implantação, em agosto, do Projeto 
Social “Idoso Cidadão”, da Secretaria 
Municipal do Trabalho e Ação Social de 
Mamamguape. O projeto tem o objetivo 
de transformar o dia de pagamento do 
benefício social dos idosos, que é can- 
sativo, em um momento prazeroso e 
alegre, com palestras sócio-educativas, 
músicas, assistência médica, ambu- 
latorial, psicológica e social, oferecendo 
Projeto “Idoso Cidadão”. ainda, lanches, descanso e segurança. 
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"Obras do gasoduto, em Mamanguape. 


O Projeto conta com parcerias de órgãos públicos e privados. 


2005- Em 09 de agosto, realizou-se a abertura da Programação Oficial do 
Sesquicentenário de emancipação política da cidade de Mamanguape. 


“e Em 27 de agosto, Mamanguape recebe o 

gasoduto (gás natural). Obra do Govemo 
' Federal, Governo Estadual e Prefeitura de 
1: Mamanguape. 


| | « Em setembro, foi iniciada a construção da 
==. «fábrica de polpa de frutas”, localizada no 
| Distrito Industrial, em Mamanguape. E um 
+, consórcio com os municípios do Vale do Ma- 

manguape e o município de Lucena. E uma 
| parceira eftre a prefeitura de Mamanguape, 
Governo Federal e Estadual- PRONAF. Integra o desenvolvimento econômico do 
Vale. O consórcio conta com técnicos especializados que acompanha os fru- 
ticultores no desenvolvimento de suas ações. 


- Em 06 de setembro, foi inaugurado pelo 
Governador do Estado da Paraíba e o Prefeito 

Fábio Fernandes Fonsêca, o Conjunto Re-. 
sidencial da Bela Vista. As obras foram cons- [RB 


truídas em pace ne EOUL O Governo Federal, Conjunto residencial “Cicero Lucena”, 
Estadual e Municipal, através da CEHAP. no Bairro Bela Vista. 


2005- A Comarca de Mamanguape é de segunda entrância. Os Juízes e Promotores 
desta Comarca atualmente são: 1º Vara - Tribunal de Juri, Execução Penal (e 
outros feitos): Juíza Francilucy Rejane de Souza Mota, que também é Diretora do 
Fórum Miguel Levino de Oliveira Ramos. Promotor: Dr. Otoni Lima de Oliveira; 
2º Vara - Registro Público: Família, Infância e Juventude (e outros feitos): Juiz 
(vaga), Promotora: Drº Ana Maria França Cavalcanti; Juizado Especial (Cível e 
Criminal): Juíza Daniela Rolim Bezerra. Promotora: Dr Adriana Araújo do 
Santos. 


« Cartórios atuais existentes em Mamanguape: Cartório Silva Ramos 1º Ofício: 
Serviço notarial e registral da Comarca. Tabeliã titular: Teresa Ramos Lins; 
Cartório do 2º Ofício: Serviço notarial. Tabeliã titular: Soraia Xavier Bostorff 
Freire. Segundo informações colhidas no Cartório, ele foi criado em 1879 tendo . 
como 1º Tabelião, Peixoto de Vasconcelos; Cartório do Registro Civil: Serviços 
registral. Tabeliã titular: Maria da Penha Ribeiro da Cunha. Foi instalado, em 09 
de março de 1889. 
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Cavalcanti dz Albuquerque 


Des pa E 


ca, fe BRENO SG IS mo Dn é Z 
Fórum da Justiça Eleitoral da Comarca de Mamanguape, Juiz Marcos Cavalcanti de 
Albuquerque. Construído na gestão do Presidente-do TRE-PB, Des. José Martinho Lisboa- 2003. 


% 


Título eleitoral (de 1945) de uma 
mamanguapense, Anna Cavalcanti 

de Albuquerque, professora e Diretora 
do Grupo Escolar Luiz Aprígio. 


Foto: Severina Vasconcelos 


Fórum Desembargador Miguel Levino de Oliveira Ramos. Construído pelo Presidente do 
Tribunal de Justiça, Des. José Martinho Lisboa- 2001. 


& 


Eb) 


* Destaca-se, em nível nacional e internacional, a atleta de 
natação, Beatriz Menezes, ganhando prêmios na modalidade 
de sua atuação: saltos ornamentais. A atleta nasceu em Jacaraú, 

em 20 de dezembro de 1994, e reside com toda sua família em 
" Mamanguape. Começou a treinar aos 08 anos de idade, e já 
conquis tou cinco medalhas de ouro e duas de prata. 


Beatriz (Bia), 10 anos, 
orgulho mamanguapense 
- na natação. 


* Em 16 de setembro, foram lançados os selos personalizados do Sesquicentenário 
de Mamanguape, homenageando, Dr. Flávio Clementino da Silva Freire (Barão de 
Mamanguape), o Deputado José Fernandes de Lima e a cidade, repr esentada na 
Igreja Matriz São Pedro e São Paulo. 
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Allan Magalhães 


firasil 2004 Carta Comercial 1º Porte 
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Brasil 2ond Carta Comercial 1º Porte 


Mamanguape € 
150 Amos 
1855 « 2005 


Allan Magalhães 


Deputado dosé Fernandes de Lima 


Selos comemorativos do Sesquicentenário de Mamanguape. 
Homenageando o Deputado José Fernandes de Lima, o Barão 
de Mamanguape e a Igreja Matriz de São Pedro e São Paulo. 


Dr Tlávio Clementino da Silva Freire 
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78 


GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA | 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO DO ESTADO DA PARAÍBA 


CERTIDÃO 


CERTIFICAMOS para os devidos fins, e a pedido de pessoa 
interessada, que a Cidade de Mamanguape/PB, é tombada como 
Histórica, por este Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do, 
Estado da Paraiba — IPHAEP, através do Decreto Estadual n.º8.314, 
de 04 de dezembro de 1979, publicado no Diário oficial do Estado da 
Paraiba, em 6 de dezembro de 1979, página 01. 

E para certificar, Eu Maria Fátima Cavalcante Lopes digitei a 
presente certidão que vai por mim assinada e visada pelo Diretor 
Executivo do IPHAEP. 


João Pessoa, 27 de maio de 2004. 
L 


e +, e “A 
Pad . N y “ e 
o a EA Ls 4 “235% Eee 
MARIA FATIMA CAVALCKRTE LOPES 
Coordenadora Admiriistrativa 


VISTO: | 


BR E 


JOSÉ O DE ARRUDA MELLO 
DiretorEXesbfive-dS IPHAEP 


AV. JOÃO MACTIADO Nº'348 - CENTRO - JOÃO PESSOA/PB — CEP 58013 — 520 - Fones 218 5124218 513] Max 218 si2s 


Fábio Fernandes Fonsêca, Prefeito Constitucional do. Município de Mamanguape. 
(Ano do Sesquicentenário - 2005) 
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E MUNICÍPIOS DESMEMBRADOS 


EA DE/MAMANGUAPE 
Ea o 


DO NORTE N 


MATARACA 
Lei de criação nº 3.047 
de 17 de junho de 1963. 
Prefº atual: Ivan de 
Menezes Lyra. 


E 
Ee Um at nam im, 
GA a 
Era .; 
A 


tj. 
+» 


) BAÍA. DA TRAIÇÃO 
Lei de criação nº 2.748 
de 02 de janeiro de 1962. 
: RE Eae É e Prefº atual: José Alberto 
MAMANGUAPE Dias Freire. 
Lei de-Criação nº 1 
de 25 de outubro de 1855. 
Prefº atual: Fábio 
Fernandes Fonsêca. 


on - “CAPIM CURRAL DE CIMA 


Lei nº de criação-nº 5.917 Lei de criação nº 5.930 
de 29 de abril de 1994. de 29 de abril de 1994. 
Prefº atual: Euclides Prefº atual: Manoel 

Sérgio Costa de Lima. Ferreira do Nascimento. 
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“Cuité de Capiif 
Mamanguape .“ 


ITAPOROROCA 


JACARAÚ RIO TINTO, te 
Lei de criação nº 2.701 Lei de criação 2.604 Lei de criação nº f ee 
de 28 de dezembro de 1961. de 01 de dezembro de 1961. de 06 de novémbio 1956. 
Prefº atual: José Adamastor Prefº atual: Maria Cristina Prefº atual: Magna Celi 
Madruga. 


da Silva. Fernandes Gerbasi. 


PEDRO RÉGIS MARCAÇÃO 
Lei de criação nº 5.890 (Desmembrado de Jacaraú) (Desmembrado de Rio Tinto) 
de 29 de abril de 1994. Lei de criação nº 5.886 


CUITÉ DE MAMANGUAPE 


Lei de criação nº 5.913 
de 29 de abril de 1994. 
Prefº atual: Paulo Sérgio 
da Silva Araújo. 


Prefº atual: João Dantas de 29 de abril de 1994. 
de Lima. Prefº atual: Severino 
Batista de Carvalho. 
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ITAPOROROCA JACARAÚ RIO ANE ma 
Lei de criação nº 2.701 Lei de criação 2.604 Lei de criação nº 
de 28 de dezembro de 1961. de 01 de dezembro de 1961. de 06 de novembro 1956... 
Prefº atual: José Adamastor Prefº atual: Maria Cristina Prefº atual: Magna Celi 
Fernandes Gerbasi. 


Madruga. da Silva. 


CUITÉ DE MAMANGUAPE PEDRO RÉGIS MARCAÇÃO 
Lei de criação nº 5.890 (Desmembrado de Jacaraú) (Desmembrado de Rio Tinto) 
de 29 de abril de 1994. Lei de criação nº 5.886 Lei de criação nº 5.913 
Prefº atual: João Dantas de 29 de abril de 1994. de 29 de abril de 1994. 
de Lima. Prefº atual: Severino Prefº atual: Paulo Sérgio 
Batista de Carvalho. da Silva Araújo. 


aii sine qe DO ES ei E a Sa SS 


Pitanga da Estrada 


Único Distrito de Mamanguape 


Vasconcelos 


nna 


: Sevel 


Foto: 


Mamanguape, Mamanguape 
Meu Município natal, 

Terra de vastas campinas 
Cobertas de coqueiral. 

Terra de atlânticos seios 
Plenos de amor maternal, 


De beijos do mar bem cheios, 


Bem quentes de luz vital. 


Mamanguape, testemunha 
De meus brincos pueris, 


Quando, uma simples criança, 


Eu chamava os bentivis. 
Berço de azuis patativas 

E de verdes colibris, 

Que bebem nas fontes vivas 
De teu regaço nutriz. 


Mamanguape, meu poema 
E inspirador tutelar 

Tú me fizeste poeta 

E sacerdote do altar. 

Pois, foi em tuas palmeiras 
Que o vento sói a cantar 
Que eu soletrei as primeiras 
Canções do céu e do mar. 


Mamanguape, na Campina, 
Perto de um límpido outeiro, 
Ouvindo o pranto das ondas, 
Vai meu pranto primeiro, 
Trago sempre na retina 
Todo o perfil feiticeiro 
Dessa risonha colina 

De meu torrão brasileiro. 


MAMANGUAPE 


Autor: Mathias Freire 


Mamanguape tem coqueiros 
Os mais altos do país, 

Onde habitam passarinhos 
De todo canto e matiz. 

Na linfa do Sertãozinho 
Quem se banhou, se bendiz. 
Pois, essa Castália e vinho 
Que faz a gente feliz. 


Mamanguape, candelabro 
Da catetral bonitinha 

Onde rezam meus sonetos 
E chora a saudade minha. 
Tú és a musa bela, 

Que a lira me tange azinha, 
Qual providente donzela, 
Que meus astros adivinha. 


Mamanguape, nas barreiras 
Do Miriry, me sonhei, 

Nos meus oito anos apenas 
Ser teu cantor e teu rei. 

E, nestes versos, teus hinos 
Fi-los sem arte e sem lei, 
Eis que, em acordes divinos, 
Toda a minha alma vasei. 


Mamanguape, Mamanguape, 
Meu município natal, 

Terra de vastas campinas, 
Cobertas de coqueiral. 

Terra de atlânticos seios, 
Plenos de amor maternal, 

De beijos do mar bem cheios, 
Bem quentes de luz vital. 


Visita do Imperador D. Pedro II a Mamanguape 


O Imperador D. Pedro II, cioso dos seus 
deveres como Chefe do Estado, também por 
influência do seu espírito voltado ao estudo das 
ciências e das artes, no seu plano de governo 
reiterou interesse em conhecer o país, como um 
todo, verificando “in loco” as necessidades, 
peculiaridades e particularidades de cada re- 
gião, para assim ter uma visão global do Brasil. 
Era indispensável esse conhecimento direto a 
fim de que pudesse tomar providências para o 
desenvolvimento nacional. Portanto, em 1845 
iniciou suas visitas, primeiramente às Províncias de Santa Catarina, São Pedro do 
Rio Grande do Sul e São Paulo. Quatorze anos depois chegou a vez do Norte e 
Nordeste brasileiro. As províncias situadas nessas regiões sofriam atrasos no seu 
desenvolvimento econômico e social. 

“No dia 11 de setembro de 1859, D. Pedro II formalizou em nota oficial o 
seu propósito: “Para melhor conhecer as Províncias do meu Império, cujos me- 
lhoramentos morais e materiais são o alvo de meus constantes desejos e dos es- 
forços do meu Governo, decidi visitar as que ficam no Norte do Rio de Janeiro, 
sentindo que a estreiteza do tempo que medeia entre as sessões legislativas me 
faça percorrer somente as Províncias do Espírito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba, reservando a visita às outras para mais tarde”. 

D. Pedro JI deixou de visitar o Brasil por inteiro, como tanto ambicionava 
por motivos de ordem pessoal e de cunho político. 

D. Pedro II chega à Paraíba (Capital da Província) no dia 24 de dezembro 
de 1859. A Província da Paraíba estava sendo governada pelo Dr. Ambrósio Leitão 
da Cunha e pelo Dr. Flávio Clementino da Silva Freire, 1º Vice-presidente. Os 
preparativos do cerimonial da visita do Imperador foram realizados com esmero. 
O presidente da Província, Dr. Ambrósio Leitão da Cunha, adquiriu, no Rio de 
Janeiro e em Pernambuco, o mobiliário, material de decoração e utensílios que o 
palácio Presidencial (outrora, fora colégio dos jesuítas e atualmente é a Faculdade 
de Direito da Paraíba) exigia como local onde o Imperador iria hospedar-se. Nem 
uma surpresa desagradável deveria pesar no ânimo de D. Pedro II durante sua vi- 
sita ao Estado. 

Dr. Ambrósio Leitão da Cunha formalizou apelo ao 1º Vice-presidente, Dr. 
Flávio Clementino da Silva Freire, então em Mamanguape, para que “se dirigisse 
à Capital o mais rápido possível, a fim de preparar sua casa para hospedar o 
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Ministro do Império, como também ajudá-lo a FonscaniE cavalos à comitiva 
Imperial”. 

O desembarque de Suas Majestades, D. Pedro NH e D. Teresa Cristina, 
aconteceu às 16 horas e trinta minutos, e foram recebidos pelos membros da 
Câmara dos Vereadores e mais de 50 senhoras que se encontravam num pavilhão, 
construído exclusivamente para o evento. Na ocasião, D. Pedro II recebeu as 
chaves da cidade, oferecidas pelo Presidente da Câmara Municipal, Dr. Francisco 

“Alves de Souza Carvalho. Suas Majestades percorreram as ruas da Capital desde 
o pavilhão de desembarque até o Paço Imperial, compreendendo o Varadouro, 
Paço, Rua da Areia, Rua da Conciliação, Largo do Quartel, Ladeira das Pedras 
e Rua Nova. Todo o cortejo atravessou sob arcos erigidos para tal fim. Às 6:00 
horas do dia 25, D. Pedro II, saindo do porto do Varadouro com sua comitiva, 
embarcou no navio APA com destino a Cabedelo, com a finalidade de conhecer 
o Forte de Cabedelo e a situação da povoação. 

Registrava no seu diário pessoal tudo o que julgava pertinente. Fazia 
anotações, a lápis, em cadernos que levava no bolso. As notas tomadas pelo 
Imperador, durante a sua viagem à Paraíba, foram manuscritas em cima da perna, 

alinhavadamente. D. Pedro II se empenhava 

em visualizar todos os aspectos econômicos, 

sociais, materiais e administrativos da rea- 
lidade paraibana. 

Com a autoridade local, D. Pedro II 

É deixou 300 mil réis, para serem distribuídos 

dies O is ITS às pessoas mais necessitadas de Cabedelo; e 


Anverso: PETRUS ILD.G.CIMPET PERPBRAS. à mesma importância para obras indis- 


DEF. 1855 - pensáveis à conservação do cemitério local. 

Reverso: IN HOC SIGNO VINCES (Com este Sinal 

Venicerás) Às 11:00 horas já estava de volta à à Capital da 
Província. 


Era católico, visitou as Igrejas, amava as artes, principalmente a arquite- 
tura e a pintura. O Imperador visitou ainda quartéis, cadeias, hospitais, etc. Todas 
essas visitas foram realizadas a cavalo. Nas proximidades do Palácio, ou onde quer 
que fosse, era bastante ovacionado pelo povo paraibano. Em nenhum momento 
revelou cansaço, era sempre sereno, sorridente e expansivo. 

Um dos objetivos do Imperador D. Pedro II, na Paraíba, era conhecer o 
interior da Província. Inicia sua viagem no dia 26 de dezembro, às 4 da manhã, com 
uma comitiva composta de cerca de 200 cavaleiros, entre eles o Presidente da 
Província, o Ministro do Império, o Chefe de Policia, o Visconde de Sapucaí, o 
Comandante da Guarda Nacional, os Membros da Assembléia Legislativa e um 
batalhão popular, todos montados a cavalo. A Comitiva iria primeiramente a Pilar; 
depois a Mamanguape. 

Às 11 horas da manhã, o Imperador chega à Vila de Pilar Nenhuma 
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providência havia sido adotada para recepcioná-lo, causando-lhe decepção. A casa 
da Câmara local, onde se hospedaria, Sua Majestade, encontrava-se fechada, 
sem móveis e em condições imprestáveis. O desleixo era injustificável. O dinheiro 
remetido, pelo Presidente da Província, para todas as despesas necessárias à 
reforma do prédio, já não existia. Isto ocasionou a suspensão das atividades na 
Câmara. O Imperador às 4 horas da manhã do dia seguinte, 27 de dezembro de 
1859, deixa Pilar em direção a Mamanguape (antes, concedeu o beija-mão à po- 
pulação da Vila). | 

Em direção a Mamanguape, D. Pedro II, estacionou no antigo Engenho 
Pau D'Árco, do Doutor João Antonio Fernandes de Carvalho, onde o esperava um 
almoço, preparado a capricho. Mamanguape, depois da Capital, era a cidade mais 
florescente, rica e dadivosa da Província. A aristocracia rural lhe dava aspectos 
promissores. 

Entre 1850 e 1900 Mamanguape atingiu sua fase de maior esplendor. 
Mamanguape possuía, em 1859, todos os foros de centro, a tal ponto que chegou 
quase a ombrear com a Capital da Província; suas ruas já eram calçadas, os 
sobrados ostentavam azulejos, florescia o comércio com tecidos finos e mer- 
cadorias importadas. | 

A chegada do Imperador e sua comitiva a Mamanguape, deu-se às 11 horas 
da manhã. Todos foram recebidos festivamente, Sua Majestade, em frente à 
Câmara, recebeu as chaves da cidade e em seguida foi conduzido até a casa de Dr. 
Francisco Antonio de Almeida e Albuquerque, sobrinho do Senador Frederico de 
Almeida e Albuquerque, onde se hospedou. Sua Majestade encontrou tudo em 
ordem, a casa bem arrumada, ampla e confortável, revestida de azulejos por- 
tugueses, 02 salas assoalhadas de frente com um total de 05 janelas; no interior, 
quartos amplos, sala de jantar espaçosa. Do lado de fora, um jardim bem cuidado, 
com estatuetas de louça e canteiros cercados de sempre-viva, amor perfeito, rosa- 
maxixe, rosa amarela, boca-de-leão, miosótis, cravina, suspiro e jasmim do cabo. 

O Imperador dirigiu-se em primeiro lugar à Igreja Matriz. Observou as 
imagens de madeira, lustres de bacará, a grande lâmpada de prata do sacrário e as 
tribunas pertencentes aos senhores de engenho e comerciantes abastados. Cada 
família constituía um elo da cadeia comunitária que envolvia toda a cidade; O 
número dos elos correspondia ao total das casas existentes, Mamanguape es- 
palhava um exemplo que valia como amostra das práticas também reinantes nas 
demais cidades. Em seguida, visitou a Igreja do Rosário, construída por negros 
escravos, e a Cadeia Pública. Procurou saber do tratamento que os presos re- 
cebiam, a qualidade dos alimentos, a higiene, o trabalho, o lazer. Prosseguindo 
esteve na Casa da Câmara, e dirigiu-se à escola primária de maior fregiência. 
Ficou orgulhoso da turma, 55 matriculados, 42 presentes e 15 em aulas de Latim; 
o Imperador ouviu a leitura de um texto de Horácio pelos alunos, admirou-se com 
as aulas de latim em uma escola primária (registrou em seu diário). Com ele estava 
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o Presidente da Câmara, que além de Padre era 
professor. 

Às 04:00 oras da manhã do dia 28 de 
dezembro, D. Pedro II deixa a cidade de Ma- 
manguape, eregressa à Capital da Província. 

O Imperador tinha, nessa época, 35 
anos de idade. | 

Enquanto D. Pedro II visitava Maman- 
guape, a Imperatriz, Dona Teresa Cristina vi- 
sitava as Igrejas da Capital da Província. 

D. Pedro II foi um chefe de Estado que 
sempre se manteve muito atarefado, mas nunca 
lhe faltou tempo pará refugiar-se em sua bi- 
blioteca. No cultivo das boas leituras engran- 
deceu o espírito e logrou fazer-se um sábio em 
vários domínios do conhecimento humano. Reafirmava várias vezes o seu desejo 
' de ser professor. O Imperador sabia que a cultura pode servir de ornamento ao 
espírito, fazia gosto vê-lo em visitas às Escolas, demorava-se na cadeira do 
professor como lhe fosse própria. Postado à frente dos alunos partie ipeu com 
frequência das argiições, com “doçurano olhar e blandícia na voz”. 

- No dia 29 dezembro, no edifício-sede do Legislativo Provincial, houve a 

festa de despedida do Imperador e da Imperatriz. 

No dia 30 de dezembro, às 08 horas da manhã, os visitantes saíram do 
Paço em direção ao cais do Varadouro de regresso à Corte. 

Em reconhecimento aos serviços prestados durante a sua visita à Paraíba, 
D. Pedro II, faz condecorações concedidas por Decreto Imperial, de 14 de março de 
' 1860, com títulos e comendas da Ordem da Rosa e da Ordem de Cristo. As con-' 
decorações compreenderam títulos de Barão (2); em relação à Ordem da Rosa, 
Comendador (61), Oficial (21), e Cavaleiros (36). Em relação à Ordem de Cristo, 
compreenderam títulos de Comendador (4) e Cavaleiros (25). 

Vários mamanguapenses foram agraciados com estas condecorações. 


D. Teresa Crista. Óleo telu de Edouard Vrenor, 1868 


(Texto extraido do livro: ALMEIDA, M. A. de. Presença de D. Pedro II na Paraíba) 
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Personalidades 


Aqui destacamos pequenas biografias de personalidades mamangua- 
penses e de outras que, apesar de não.terem nascido em Mamanguape, prestaram 
relevantes serviços para o engradecimento e desenvolvimento do Município, des- 
tacando-se por méritos intelectuais, atividades políticas, econômicas e sociais. 


ABRAHAM LINCOLN da Cunha Ramos. Nasceu em Ma- 
manguape, Paraíba, em 18 de novembro de 1953. Filho do 
' Desembargador Miguel Levino de Oliveira Ramos e Olga da 
Cunha Ramos. Casado com Tereza de Jesus Gadelha Ramos, 
filha de Francisco Pordeus Gadelha e Tereza Nery Gadelha. 
Bacharel em Direito pela Universidade Federal da Paraíba em 
1977. Advogado em várias Comarcas do Estado, no período 
1978 a 1981. Aprovado em concurso público para o Minis- 
tério Público em 1982, preferiu, porém, ingressar na Magis- 
tratura, por concurso, logrando a terceira classificação. Nomeado para a Comarca 
de Esperança (12/02/1982), promovido por merecimento para a Comarca de 
Pombal (17/04/1984). Removido a pedido para Comarca de Bananeiras (16/ 
05/1986). Em 1987, foi promovido por merecimento para a Comarca de Campina 
Grande, onde foi titular, sucessivamente da 4º e 1º Varas Cíveis onde exerceu 
ainda o cargo de Juiz Corregedor. Removido para 1º Vara do 1º Tribunal de Júri da 
Comarca da Capital (16/03/1994), Diretor do Fórum da Comarca de João Pessoa 
(1999/2000). Como Desembargador substituto integrou a Câmara Criminal e o 
Pleno do Tribunal. Foi Titular da 1º Vara do Tribunal do Júri (21/06/2000), quando 
tomou posse como Desembargador promovido por merecimento. Integra a 2º 
Câmara Cívil da Corte Justiça. Como titular da Comarca de Esperança, foi 
designado para responder pelo exercício da Comarca de Remígio, instalada em 12 
de março de 1983, na administração do Desembargador Almir Carneiro da Fon- 
seca. Advogado do Sindicato da Associação dos Industriais de Panificação do 
Estado da Paraíba (1979); Assessor Jurídico da Prefeitura do Município de Gu- 
rinhém (1979); Assistente Jurídico da CEASA - João Pessoa (1980); Juiz Subs- 
tituto das Comarcas de Remígio (1º Juíz de Direito da Unidade Judiciária), Alagoa 
Nova, Areia, Alagoa Grande, Pocinhos, Queimadas, Umbuzeiro, Aroeiras, Ca- 
baceiras, Cuité, Picuí, São Bento, Catolé do Rocha, Malta entre outras; Juiz 
Eleitoral Titular da 14º, 19º e 31º Zonas eleitorais, e substituto em diversas zonas; 
Juiz Auxiliar da Corregedoria da Justiça Eleitoral em duas eleições; Juiz Co- 
ordenador da Propaganda Eleitoral nas eleições de 1988 em Campina Grande; Juiz 
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Corregedor da Justiça Comum nos biênios de 1989/1990, 1991/1992, e 1993/1994, 
(LEITÃO, D. História do Tribunal de Justiça da Paraíba. 4 ed.) 


Adailton COELHO COSTA. Nasceu em João Pessoa, Pa- 
raíba, em 30 de dezembro de 1924. Filho de Francisco Flo- 
rêncio da Costa e Laura Coelho Costa. Formou-se em Direito 
pela Faculdade de Direito da Paraíba e em Pedagogia pela 
Faculdade de Educação da Universidade Federal. Professor 
dos Institutos Paraibanos de Educação (UNIPÉ) e da Fa- 
culdade de Direito da Universidade Federal da Paraíba. 
Promotor de Justiça das Comarcas de Princesa Isabel, Ita- 
baiana, Mamanguape, Campina Grande e João Pessoa. Se- 
cretário de Estado do Interior e Justiça (Governo Ivan Bichara Sobreira e Dorgival 
Terceiro Neto); Superintendente do Instituto de Previdência do Estado da Paraí- 
Ba (IPEP) e Secretário do Trabalho e Serviços Sociais (Governo Tarcísio de 
Miranda Burity e Clóvis Bezerra Cavalcanti); Secretário da Administração e 
Secretário Chefe da Casa Civil (Governo Wilson Leite Braga). Conselheiro 
aposentado, do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba. Considerado filho ilustre 
de Mamanguape pelos relevantes serviços prestados ao Município. Foi um dos 
fundadores e professor do Instituto Moderno (marco de progresso fundado em Ma- 
manguape); fundador dos ginásios “Francisco Costa”, em Itapororoca, e “José 
Pedro Nicodemos”, na Baía da Traição; Foi Diretor da Escola Correcional “Pre- 
sidente João Pessoa”, em Pindobal; Criou um ginásio em Pindobal, a princípio 
como anexo ao Colégio Estadual de Mamanguape, a fim de evitar o sacrifício da 
viagem de alunos de Pindobal que estudavam em Mamanguape. Este colégio 
funciona com plena autorização da Secretaria da Educação e Cultura do Estado. 
Autor dos livros: Mamanguape a Fênix Paraibana, livro de história; 20 
Ános do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, e Mamanguape Minha Terra, 
livro didático de estudos sociais. Este último será lançado em uma nova edição nas 
comemorações dos 150 anos de emancipação política de Mamanguape. (COSTA, 
A.C. Vinte anos do Tribunal de Contas do Estado da Paraiba) 
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A! AFRÍSIO Ferreira BALTAR, era de família ilustre da época. 
| Dono do próspero Engenho de Itapecerica Nascido em 01 de 
novembro 1890, no Engenho Munguengue (situado à mar- 
gem do Rio Paraíba, entre Reis e Cruz do Espírito Santo). 
Faleceu na cidade de João Pessoa, em 10 de junho de 1964, 
onde foi sepultado. Seus restos mortais foram transferidos, 
posteriormente, para a Bahia, onde se encontravam os restos 
mortais do seu pai. 

+Não foi possivel localiza foto Cel, Afrísio Baltar, filho de Alípio Ferreira Baltar (que 
recebeu a patente de Coronel no dia 29 de abril de 1893, concedida pelo Marechal 
Floriano Peixoto), e de Paula Augusta Pessoa de Lacerda. Tinha 13 irmãos, todos 
nascidos e batizados no Engenho Munguengue. Após a morte do Cel. Alípio 
Ferreira Baltar, o Engenho Munguengue foi vendido aos “Ribeiro Coutinho”. Os 
“Ferreira Baltar” se transferiram para o Engenho Itapecerica, em Mamanguape, 
que fora de André de Albuquerque Maranhão (RAMOS, A. ). 

Com o acontecimento da Segunda Guerra Mundial, em 1942, deflagrada 
pela Alemanha, contra a Inglaterra, França, Estados Unidos e Rússia — com a 
Aliança do Japão e da Itália, foram torpedeados e postos a pique navios brasilei- 
ros da Marinha Mercante e da Marinha de Guerra. O povo sai às ruas para ma- 
nifestar a sua revolta. A participação dos brasileiros na Segunda Guerra Mundial 
foi gloriosa, mas, muitas perdas aconteceram. O território de Mamanguape, na 
Vila Rio Tinto, onde a Cia. de Tecidos Rio Tinto, já mantida por Alemães foi alvo 
de vigilância, dessas precauções, motivo pelo qual foram deslocadas para lá duas 
Companhias do 15º RI. 

Em 1945, com o término da guerra, o Cel. Afrísio juntamente com Dr. José 
Mousinho, foi responsável pelo movimento chamado de “quebra-quebra” 
em Rio Tinto, iniciado no portão principal da fábrica Rio Tinto, com 6.000 
operários. Às 17:00h., horário de saída dos operários. Eles iniciaram um mo- 
vimento e gritavam: “Vencemos a guerra! Vamos expulsar os alemães! Rio Tinto 
parece um pedaço da Alemanha! Estes nazistas assassinaram nossos irmãos em 
guerra com eles! Abaixo os nazistas!, “vamos quebrar O palacete!”. Casa onde 
moravam os Lundgren (chamada de Palacete, e dizem que foi construída para 
hospedar Hitler). O saque foi total. (COSTA, C. A .p. 110,111.e RAMOS, A pp.2- 
7) 


O irmão caçula, Alberto Ferreira Baltar, faleceu em Mamanguape em 
1901. Sua esposa chamava-se Maria Amélia, etiveram 5 filhos: Margarida Ferreira 
Baltar e Maria F erreira Baltar (Milú). Ainda hoje residem em Mamanguape. 
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ÁLVARO Pereira de CARVALHO. Nasceu em 19 de fe- 
à 'vereiro de 1885, em Mamanguape, Estado da Paraíba e 
faleceu na Capital do Estado em 05 de outubro de 1952, 
Ainda criança, se transferiu com seus pais Manuel Pereira de 
Carvalho e D. Francisca Leopoldina de Carvalho, para a 
Capital. Bacharel em Direito pela Faculdade do Recife, em 
1916. Jornalista, professor, escritor, ensaísta, crítico e po- 
lítico. Foi Deputado Federal pela Paraíba, Secretário de 
Estado, Professor de Literatura e de Italiano do Lyceu Paraibano. Em 22 de outu- 
bro de 1928, assumiu a Vice-Presidência do Estado da Paraíba, na chapa do 
Presidente João Pessoa. Presidente do Estado em 1930, em conisegiiência do 
assassinato do Presidente João Pessoa, ocorrido em 26 de julho de 1930. Com o fim 
da Revolução, Álvarede Carvalho, renunciando à política, foi para o Estado de São 
Paulo, estabelecendo-se em Santos, onde ficou durante sete anos. Escreveu em 
1932 olivro “Nas vésperas da revolução ”, que é um documentário que trata do que 
foram os setenta dias que passou no comando do Governo do Estado da Paraíba. 
Nesse livro, ele confessa que sancionou a Lei nº 700, mudando a capital da 
Parahyba para João Pessoa, mesmo contrariando a sua vontade, a fim de con- 
cretizar a idéia do poeta Américo Falcão. Vetou o projeto nº 06 que criou a nova 
bandeira da Paraíba, devolvendo-o para que fosse aprovado pela Assembléia 
Legislativa do Estado, considerando que: “a frase escrita na bandeira não é histó- 
ria nem figura no telegrama em que o Presidente João Pessoa negou apoio à 
candidatura de Júlio Prestes, e que “Nego” desacompanhado de qualquer 
explicação é, por si só, incompreensível e encerra um grito de puro negativismo”. 
Álvaro de Carvalho foi um dos fundadores da Academia Paraibana de Letras. 
Autor de vários livros, entre eles, Augusto dos Anjos e outros ensaios, 1946. 


ARISTIDES da Silveira LOBO. Nasceu no Engenho 
Tabocas a 12 de fevereiro de 1838, filho de Manuel Lobo de 
Miranda Henriques e Ana Noberta da Silveira, filha do Te- 
nente Coronel Francisco José da Silveira, um dos mártires 
paraibano da Revolução 1817. Bacharel em Ciências Jurí- 
dicas e Sociais pela Faculdade de Direito do Recife, em 1859. 
Durante a Monarquia, foi Deputado Geral (1864/1870); 
Promotor Público da Corte; Ministro do Interior e Justiça. 
(1889); Deputado à Constituinte (1891); Senador eleito 
(1892/1896). Político combativo e jornalista inteligente. Dirigiu os jornais: 4 
República, O Republicano, O Íris Acadêmico e O Diário Popular, de São Paulo. 
Faleceu em 1896. 
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CARLOS Augusto Furtado de Mendonça DIAS FERNANDES. 
Nasceu em Mamanguape a 20 de setembro de 1874 e faleceu 
em 09 de dezembro de 1942, no Hospital da Cruz Vermelha, no 
Rio de Janeiro. Escritor, poeta, romancista, contista, biógrafo, 
jornalista e pedagogo. Sua família era de origem pernambuca- 
na. Filho de João Nepomuceno Dias Fernandes e Maria Augus- 
ta Sabóia Fernandes. Seu pai, médico que exerceu a profissão 
em Mamanguape com competência, gozando do conceito e es- 
tima da população possuía uma farmácia na cidade. Carlos Dias 
Fernandes aprendeu suas primeiras letras com sua mãe em 
Mamanguape, continuando com os professores Luíz Aprígio e Isaac Ribeiro, 
que lhe ministraram aulas de latim e português. Aos 13 anos, a fim de continuar 
os estudos, deixou o Porto de Salema no barco “Flor de Maria, de propriedade 
do mestre Bahia”, (FERNANDES, C. D. Fretana, p. 24) seguiu para o Recife 
ficando na casa do avô, mudando radicalmente a sua vida. No Recife matricula- 
se num curso de Farmácia que, abandona por falta de condições financeiras. 
Foi para Aracaju, de lá, para o Rio de Janeiro tendo ingressado na Guarda Nacio- 
nal recebe a patente de Tenente Honorário. É nomeado funcionário dos Correios e 
Telégrafos. Sua mocidade foi agitada e cheia de aventuras, com lances perigosos. 
Vivia rodeado de mulheres, e se metia em encrencas por causa delas. Em Manaus, 
envolveu-se num desses casos, e teve que deixar a cidade às pressas, refugiando-se 
em Belém do Pará. Aí escreve no jornal 4 Província do Pará. Viaja à Europa, 
demorando-se na Itália. Ali escreveu 4 renegada, 1921. Retornando da Europa, 
instala-se no Recife, onde assume a Secretaria do Diário de Pernambuco. Em 
1912,no Governo de Castro Pinto, énomeado Diretor do Jornal 4 União. Em 1928, 
o presidente João Pessoa demite Carlos Dias Fernandes do Jornal À União. 
Desencantado elé deixa a Paraíba e retorna ao Rio de Janeiro com a sua esposa, e 
passa a escrever nos jornais cariocas, vindo a falecer longe de sua terra natal. 
Reportando-se à sua terra natal, quando do declínio da cidade, escreve no seu 
livro Fretana, 1936. 


“Ó Mamanguape, arcádia decahída. 
Meu ruinoso, vetusto e pátrio ninho 
Estância de saudade estremecida 
Acena-me de longe o teu caminho 
Sob os teus gulandis, dá-me guarida 
Minha fonte cristália, ó Sertãozinho” 


Carlos Dias Fernandes 
“Declínio da cidade de Mamanguape” 


Autor de vários livros, entre eles: Fretana, 1936 (autobiografia), que conta: 
a sua fuga de Mamanguape na época da decadência de sua cidade; Palma de 
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acanthos, 1917; m memorian, 1905; Políticos do norte 1, 1906; Políticos do norte 
IX, 1907; Canção de vesta, 1908; Álbum do Estado do Pará, 1908: Os cangaceiros, 
1908; 4 hevea brasiliensis, 1913; O Rio Grande do Norte, 1914; Proteção dos 
animais, 1914; Noção de pátria, 1914; 4 Walfredeida, 1915; Talcos e avelórios, 
1915; 4 defesa nacional, 1916; Rui Barbosa, apóstolo da liberdade, 1918; Escola 
pitoresca, 1918; Discurso, 1918; Políticos do norte, 1919; Monografia de Epitácio 
Pessoa, 1919; De rapazinho a imperador, 1920; Myriam, 1920; Tobias jurista- 
filósofo, 1921; Livro das parcas, 1921; À cultura clássica, 1921; Sansão e Dalila, 
1921; O algoz de Branca Dias, 1922; A renegada, 1921; 4 cultura phisica, 1923; 
Terra da Promissão, 1923; Feminismo, 1923; Infância proletária, 1924; A fazenda 
e o campo, 1925: A vindicia, 1931; Rezas cristãs, 1937; Gesta basílica, 1938; 
Gestanostra, 1942: Última ceifa (versos inéditos). 


Eudézio Guedes Victor (Padre), Vigário atual de 
Mamanguape. Nascido em 14 de outubro de 1963, na cida- 
de de Pocinhos-PB. Filho de Severino Costa Victor e Maria 
Guedes Policarpo Victor. Possui o Curso de Filosofia pela 
Universidade Católica de Pernambuco UNICAP, Recife, 
Permanbuco, e de Teologia do Instituto de Teologia do Recife 
Seminário Arquidiocesano de Olinda, Pernambuco. Recebeu 
o Diaconato em 12 de outubro de 1994, na Catedral Nossa 
Senhora das Neves, em João Pessoa-PB. Ordenado Padre em 
26 de maio de 1995, na Cidade de Pocinhos-PB. Sua Caminhada Sacerdotal nas 
Paróquias da Arquidiocese da Paraíba foram: Paróquia São Felix de Cantalice 
(Salgado de São Felix); Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Itabaiana); 
Paróquia São Francisco das Chagas (Bairro do Rangel João Pessoa); Paróquia 
Santíssima Trindade (Bairro Valentina de Figueiredo João Pessoa) e Paróquia São 
Pedro e São Paulo (Mamanguape), Ano do Sesquicentenário do Município. 


E FELIZARDO TOSCANO de Brito. Nasceu em Maman- 
“MR$Y guape em 1814. Casado com Eugênia Acioli do Rego Brito. 
Bacharel pela Faculdade de Direito de Olinda em 1838. As- 
| sumiu o Governo como Vice-Presidente da Província, e 1º 
1 Vice-Presidente. Como chefe do Partido Libertador repre- 
am sentou a Paraíba nas legislaturas de 1845 a 1849, como 
gi] Deputado Geral. Deputado Provincial em 1860, e Deputado 
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Federal na legislatura de 1868 a 1870. Era Comendador. Foi agraciado com título 
de “Oficial da Ordem da Rosa”, pelo Imperador D. Pedro II, em 1860. Maria das 
Dores Toscano Tavares, é uma das descendentes, viva, residente em Mamanguape, - 
do Felizardo Toscano de Brito, . 


Flávio Clementino da Silva Freire (BARÃO DE MA- 
MANGUAPE). Nasceu na Paraíba em 1816 e faleceu em 
“ 26/08/ 1900. Conforme anotações existentes na Faculdade 
de Direito de Olinda, fornecidas pelo próprio Flávio Clemen- 
tino, quando ali estudou, revelam que ele é natural de Ma- 
manguape (COSTA, A .C ). Foi casado com a poetisa 
Carmem Lúcia Freire (em segunda núpcias), nascida no 
& Rio de Janeiro. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 

Academia de Olinda, turma de 1840, o ilustre titular, logo 
advogou no Fórum na cidade de João Pessoa, entretanto a política o absolveu. 
Deputado Provincial em quatro legislaturas, de 1842/43; 1844/45; 1852/53; 
1854/55, 1º Vice Presidente da 54º Junta Governativa da Paraíba (Posse: 29 de 
abrila 07 de outubro de 1853), 2º Vice-Presidente da 57º Junta Governativa ( 
Posse: 06 de junho de 1854), 2º Vice-Presidente da 60º Junta Governativa (Posse: 
16 de abril a 26 de novembro de 1855), 1º Vice-Presidente (como Barão de 
Mamanguape) da 67º Junta Governativa (Posse: 17 de março de 1861), Presidente 
da 80º Junta Governativa sendo substituído por José Paulino de Figueiredo, 
Deputado Provincial na 10º e 11º legislaturas de 1857 a 1864, pela província da 
Paraíba do Norte. Senador do Império nomeado em 1869. Como Vice-Presidente 
da Província sancionou a Lei de 01 de 25 de outubro de 1855, que criou o 
Município de Mamanguape, elevando a Vila à categoria de cidade. Em 1860 foi 
agraciado com o título de Barão de Mamanguape por Decreto de 14.03.1860, 
de D. Pedro II. O título é de origem toponímica. Era avô do Cônego Mathias 
Freire. Em 05 de janeiro de 2004, a neta do Barão, Maria Joaquina S. Freire, filha 
de Joaquim Clementino da Silva Freire, nascida na Paraíba em 1924, residindo 
na cidade de João Pessoa-PB, visita a cidade de Mamanguape, acompanhada 
de seus familiares vindos de Petrópolis-RJ. Dentro das comemorações do Ses- 
quicentenário de Mamanguape, foi instituída a condecoração “Medalha Barão 
de Mamanguape” pela Lei nº 537 de 03 de junho de 2005, assinada pelo Prefeito 
Constitucional de Mamanguape, Fábio Fernandes Fonsêca. Também foi criado o 
selo personalizado em sua homenagem, confeccionado pelos Correios e 
Telegráfos. 
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"FRANCISCO CARLOS Cavalcanti de Albuquerque, nas- 
ceu em 1862, na cidade de Mamanguape e faleceu em João 
Pessoa a 07 de outubro de 1923. Filho do Desembargador 
Francisco Jovita Cavalcanti de Albuquerque e de Isabel 
Cavalcanti de Albuquerque. Casado com Eusébia y Plá de 
Cavalcanti de Albuquerque, filha de D. Juan Fábregas y Plá 
e de Maria Magdalena Leite Chaves Fábregas y Plá. Bacha- 
rel em Direito pela Faculdade do Recife, em 1889. Promotor 
“Não foi possivel localizrafoto de Ingá (1889); Procurador da Justiça de Alagoa Grande 
(09/10/1891); Em fevereiro de 1892, voltou à Promotoria daquela cidade, da qual 
fora afastado por ato da Junta Governativa do Estado. Removido para Soledade 
(09/02/1892), retornando a Alagoa Grande a 09 de maio do mesmo ano. Promotor 
Público de Guarabira (23/09/1893), foi Secretário Geral do Tribunal de Justiça. 


Francisco João de Azevedo (PADRE AZEVEDO). Padre 
Francisco João de Azevedo, cujo nome era antes Francisco 
João de Azevedo Júnior, nasceu na cidade de João Pessoa 
Paraíba, a 4 de março de 1814. Pouco se sabe sobre a sua 
infância. Em Mamanguape atribui-se-lhe a naturalidade como 
“ filho ilustre da terra. Era filho do revolucionário ilustre da 
revolução de 18177, na Paraíba, o português que tinha o mesmo 
4 nome, Francisco João de Azevedo, e sua mãe era Ana Maria 
de Azevedo, paraibana. Seu pai foi deportado para a Bahia por 
ocasião da Revolução de 1817, e depois obtém o perdão e volta à Paraíba em 
1823, novamente comissionado, pelo Governo da Província, para aprender a arte 
da tipografia, no Recife, e depois receber a primeira Tipografia mandada vir da 
Inglaterra para o Governo da mesma Província. Trabalhou como auxiliar cate- 
gorizado juntamente com seus filhos menores e aprendizes, José, João e Francisco, 
este último o futuro padre Azevedo. Francisco ficou órfão aos nove anos de idade; 
seus primeiros anos não foram nada fáceis, não só pela situação de viuvez de 
sua mãe, como pelo fato de o Nordeste atravessar uma terrível seca na década de 
1820. Só pôde matricular-se numa escola de “primeiras letras” aos onze anos de 
idade”, Sua história foi narrada pelo seu primeiro biógrafo, José Carlos de Ataliba 
Nogueira (1901- 1983), no seu livro “Um inventor brasileiro", de 1934. No ano de 
1835, Padre Azevedo matriculou-se no Seminário de Olinda-Pe, às expensas da 
Maçonaria, tornando-se padre a 18 de dezembro de 1838. Presbítero secular, ali 
celebrou sua primeira missa, voltando à sua terra natal, Paraíba. Lecionou por 
vários anos, quando, em 1841, foi acusado injustamente de uma conspiração polí- 
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tica contra o presidente da Província Pedro Rodrigues Fernandes Chaves. Volta 
para o Recife, e passa a lecionar, além de primeiras letras, latim, francês e 
geometria. Para poder colocar em execução o seu plano, se fez professor 
profissional, fundando em Recife a Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais, 
instalada em 21.de outubro de 1841. Essa sociedade foi reconhecida pelo Governo 
como entidade de grande utilidade, recebeu o título Imperial e obteve um auxílio 
anual de 7008000 réis. D. Pedro II e sua esposa, Dona Teresa Cristina Bourbon, 
quando de sua visita pelo Nordeste, muito se interessaram pelo empreendimento, 
ao qual doaram um conto de réis. Querendo algo mais, o padre Azevedo organizou 
um curso particular e passou a frequentar, a partir de 1863, cursos técnicos de 
geometria mecânica e desenho no Arsenal de Guerra de Pernambuco, nota- 
bilizando-se com um sistema de gravação em aço. Lá ele também desenvolveria 
vários inventos, de modo especial um veículo para o mar (acionado pelas forças 
das ondas), e um veículo para a terra (movido à água), e aprimoraria uma invenção 
revolucionária: a máquina de escrever. Tendo herdado as aptidões mecânicas de 
seu pai, Francisco João de Azevedo recolhia-se às oficinas e laboratórios horas 
a fio, pela madrugada adentro, a planejar e resolver problemas das invenções 
que idealizava. Carlos Dias F ernandes, em visita a Mamanguape, onde fora 
integrando uma comissão encarregada de instalar em Rio Tinto um posto pro- 
filático, em 1924 visitou o ilustre latinista Luiz Aprígio de Amorim, queolevou ao 
“esborcinado pardieiro”, onde o Padre Azevedo começou a construção da má- 
quina de escrever cujas peças iniciais de cajueiro bravo, foram executadas pelo pai 
de Luiz Aprígio, que era marceneiro. (A União, 15.02.1 924) 
Vários outros inventores desenvolveram protótipos, mas foi o Padre 
Azevedo quem conseguiu construir o primeiro modelo que funcionava. Azevedo 
teve a idéia de construir uma máquina de escrever quando, em 1854, a primeira 
linha telegráfica construída do mundo transmitiu a mensagem entre Washington e 
Baltimore. O aparelho de David Edward Hugues (1831-1900) permitia escrever à 
máquina as mensagens telegráficas transmitidas à distância. É importante es- 
clarecer que Azevedo fez duas invenções distintas: a primeira, apresentada na 
Exposição Nacional do Rio de Janeiro, foi a máquina taquigráfica; e a segunda, a 
máquina de escrever. Para Ataliba Nogueira, o melhor e mais profundo biógrafo do 
Padre Azevedo, não há dúvida quanto à realização dos dois inventos. Escreveu ele 
na página 71 de sua obra “A máquina de escrever, invento brasileiro": A própria 
gravura da máquina taquigráfica exibida na Exposição de 1861 mostra a 
simplicidade de transformação da máquina taquigráfica em máquina de escrever. 
O Padre João de Azevedo expôs sua máquina na Exposição Industrial e Agrícola da 
Província de Pernambuco. A imprensa da época proclamou o valor da sua 
invenção. Concluída a Exposição Regional de Pernambuco, os produtos ali 
selecionados deveriam ser remetidos ao Rio de Janeiro, a fim de figurarem, como 
Já foi dito, na Exposição Nacional. O Padre Azevedo, porém, era um homem pobre 
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e não podia, sozinho, arcar com às responsabilidades de uma viagem ao Rio de 
Janeiro, onde a sua presença era essencial, para que ele próprio explicasse o 
funcionamento da máquina e fornecesse esclarecimentos para um público cer- 
tamente mais numeroso e exigente. A máquina de Azevedo, como ele próprio disse, 
não estava completa. Necessitava de acabamentos e retoques finais, e isso custava 
muito dinheiro. A Comissão Pernambucana compreendeu o problema do inventor. 
Dispôs-se, então, a ajudá-lo, contanto que a máquina chegasse ao Rio de Janeiro 
em companhia do autor. A Comissão auxiliou Azevedo a concluir o invento e 
custeou sua viagem. Foi assim que ele, afinal, chegou ao Rio de Janeiro e expôs a 
máquina na "Primeira Exposição Nacional", de 1861, no Rio de Janeiro. A 
Exposição Nacional, foi inaugurada dia 2 de dezembro (aniversário do Im-perador 
Pedro II), e realizou-se no Edifício da Escola Central, hoje, Escola Politécnica do 
Largo de São Francisco. O próprio imperador Pedro II, chegou a ver a máquina! O 
invento mereceu uma medalha de ouro, que o inventor recebeu das mãos de Sua 
Majestade Imperial, a 14 de março de 1862. 


Francisco JOVITA CAVALCANTI de Albuquerque Melo. 
Nascido na Paraíba a 06 de agosto de 1822. Casado com 
Isabel Cavalcanti de Albuquerque. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de Direito de Olinda, em 
1851. Advogado, Promotor Público e Juiz Municipal da 
Capital. Foi Juiz de Direito da Comarca de Piancó e de 
Alagoa Grande, Chefe de Polícia e Desembargador do Tri- 
bunal de Relação do Maranhão, por onde se aposentou. 
"Não foi possivel localizarafoto Tomutado Provincial em três Legislaturas: na 10º Legisla- 
tura (1854/1855), na 11º (1856/1857) na 18º (1870/1871). Por decreto imperial de 
D. Pedro II, de 14 de março de 1860, recebeu o título de “Cavaleiro da Ordem 
de Cristo”. Faleceu a 08 de outubro de 1908. 
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LUIZ APRÍGIO Freire de Amorim. Nascido em Ma- 
manguape, filho de Ageu de Santana de Morais e Maria 
Francisca de Amorim. Professor de Latim e Literatura, em 
vários colégios, de Mamanguape. Foi professor de José 
Rodrigues de Carvalho, Carlos Dias Fernandes, José Araújo 
Vieira e muitos outros. Foi fotógrafo e seus trabalhos podi- 
am ser comparados com os melhores do estrangeiro nessa 
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área. Exerceu também a medicina homeopática, com a qual ajudava os humildes. 
Foi Prefeito de Mamanguape, em 19 de maio de 1913. Faleceu em Mamanguape 
no dia 24 de maio de 1934. José de Oliveira Ramos (Vigarinho) em seu livro Pe- 
daços da História de Mamanguape diz que o jornal “O Malho” de 24 de janeiro de 
1951, registra que Luiz Aprígio estudou no Seminário de Olinda-PE e era con- 
siderado um dos melhores alunos, destacando-se em primeiro lugar na “armadura 
gramatical e na complexidade literária da língua latina”. Gostava da Teologia 
Clássica, era católico apostólico romano, mas não desejava ser sacerdote. Não 
chegou a se formar, mas sonhava em fazer Direito, advogou magistralmente sem 
diploma: fez-se rábula. Com a enfermidade do pai, que era marceneiro, inter- 
rompeu seus estudos, retornando a Mamanguape. Esse mamanguapense sofreu por 
não possuir os respectivos títulos de professor, médico, e bacharel em direito, 

profissões essas que exercia na prática. Era detentor de uma inteligência pri- 
vilegiada. É parente próximo do Professor Luiz Aprígio, residente, ainda hoje em 
Mamanguape, José Freire de Amorim, funcionário público, conhecido como 
Sassá. Mamanguape, para homenagear seu ilustre cidadão, possui uma escola com 
seu nome. 


LUIZ Teixeira de Menezes PINTO. Nasceu em Maman- 
guape, no Estado da Paraíba, a 10 de abril de 1904. Escritor, 
“Bi Jornalista e advogado formado pela Faculdade do Rio Janeiro. 
AME Filho de José Heráclito de Menezes Pinto e Mariana da Silva 
As “| Pinto, paraibanos de Bananeiras. Passou sua infância na 
cp | | cidade de Bananeiras, onde iniciou o curso primário. Em 1923 
IM = mudou-se para a Capital, onde ocupou alguns'cargos sem 
mo * muita relevância. Estudou na Academia do Comércio Epi-. 
tácio Pessoa. Foi Escriturário do Tesouro Nacional, Chefe de. 

Gabinete do Secretário da Fazenda e Diretor da Biblioteca Pública do Estado da 
Paraíba. Foi um dos fundadores da Academia Paraibana de Letras, Como escritor 
deixou vários livros publicados: Antevendo a Revolução de 1930; Coelho Lis- 
boa; Sintese Histórica da Paraiba; Antologia da Paraíba; Fundamentos da 
História e do Desenvolvimento da Paraiba; Os desgraçados (romance); Vidal de 
Negreiros; General Osório; Tiradentes; Um Peregrino da Fé; Traços de vidas 
ilustres; Otacílio de Albuquerque; Antologia de poetas paraibanos; História do 
povo brasileiro; Terra seca; 4 influência do Nordeste nas letras brasileiras; entre 
outros. Colaborou em vários jornais da Paraíba e do Recife: O Combate; O Norte; 
4 União; Diário da Manhã; Jornal do Comércio e Diário de Pernambuco. Foi 
Sócio do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, e da Academia Paraibana de 
Letras. Em 1942 transferiu-se para o Rio de Janeiro e ingressou na imprensa 
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carioca. Foi Diretor do Serviço de Documentação do DASP, Técnico de Ad- 
ministração, trabalhou no Gabinete do Ministro da Fazenda, e Agente F iscal do 
Imposto Aduaneiro. Colaborou muitos anos nos jornais: 4 Notícia; A Manhã; 
Correio da Manhã; Diário Carioca; Diário de Notícias; Jornal do Brasil; O Jor- 
nal; Estado de Minas, e nas revistas: Revista da Semana; Vamos Ler e Noite Ius- 
“ trada. Faleceu em 13 dejulho 1977. 


JOÃO FERNANDES de Lima. Nasceu em Mamanguape, na 
Paraíba, em 05 de julho de1901. Filho de Antônio Fernandes 
Sobrinho e Maria Caetano de Souza Lima. Faleceu em 12 de 
abril de 1980, em Niterói, Rio de Janeiro. João Fernandes de 

“Lima era casado com Nair Gagliardi e tiveram quatro filhos: | 
"João Laércio, Maria Lígia, Maria Inês e Horácio. João tra- 
| balhou inicialmente com seu tio Firmino, no comércio em Ma- 
* manguape. Em 1922, João e seu irmão Manoel compraram em 

João Pessoa a loja Águia de Ouro e, fundaram a firma FER- 
NANDES & CIA. Em seguida, juntamente com o irmão Gustavo, entraram no 
comércio de importação de farinha de trigo, refinaria e exportação de açúcar. Em 
1938, João. e Manoel adquirem o engenho Linhares. Em 1939, compraram o 
engenho Guarita, funcionando apenas um ano. No local foi construída a Usina | 
Monte Alegre uma sociedade com os cinco irmãos, em a tendo sua primeira 
moagem em 1941. 

Em decorrência de sua vida comercial e industrial, em 1942, João Fer- 
nandes de Lima é eleito presidente da Associação Comercial da Paraíba, onde 
manteve seu prestigio de industrial sólido. De 1942 a 1946 foi Secretário da 
Legião Brasileira de Assistência (LBA). Deputado Estadual (1947), Presidente da 
Assembléia Legislativa, em 1940 e 1950, Vice-Governador, eleito na Chapa de 
José Américo de Almeida (1950), sendo um dos integrantes da Constituinte da 
Paraíba. Assumiu o cargo de Governador da Paraíba (16/6/1953 a 26/9/1954), por 
" motivo do afastamento de José Américo de Almeida, que deixou o cargo para ser 
Ministro da Viação e Obras Públicas no Governo do Presidente Getúlio Vargas. 
João Fernandes de Lima foi também Diretor nomeado do Banco do Nordeste do 
Brasil (1957-1961), Deputado Federal eleito para os períodos de 1963 a 1967 e 
1967 a 1971. Em 1978 disputando outra eleição, fica como Suplente do extinto 
MDB. Dois irmãos foram governadores da Paraíba: João F ernandes de Lima e José 
Fernandes de Lima. 
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JOÃO Leandro LÉLIS, nascido a 13 de março de 1926, 
natural de Nova Cruz, Rio Grande do Norte. Filho de Camilo 
Leandro Lélis e de Josefa Maria da Conceição, agricultores 
em Nova Cruz-RN. Veio morar em Mamanguape, aos cinco 
anos de idade, estudou o primário no Grupo Escolar Luíz 
Aprígio. Começou a trabalhar aos quinze anos e aos vinte 
anos de idade já tinha sua própria empresa de ônibus. Casou- 
| se em 11 de novembro de 1952 com Aderita de Brito Lélis 

com quem teve sete filhos: Solange, Sosthenis, Sérgio Sandra, 
Leandro, Manuel e Magaly. Foi eleito vereador, em dois de agosto de 1959, pelo 
PSD e reeleito em 11 de agosto de 1963. Colaborou com o Projeto Rondon na 
Operação no Município de Mamanguape de 08 de janeiro a 08 de fevereiro de 
1981. Encontra-se aposentado. Atualmente é Vice-Prefeito de Mamanguape. 


João Pereira de CASTRO PINTO. Nasceu na cidade de 
Mamanguape, Paraíba, em 03 de dezembro de 1863, e 
faleceu no Rio de Janeiro em 1944. Filho do casal José 
Pereira de Castro Pinto e D. Maria Ricarda Cavalcanti de 
Albuquerque. Bacharel em Direito pela Faculdade do 
Recife, em 1886, cursando na mesma turma de Epitácio 
Pessoa. Promotor Público em Mamanguape.Era monar- 
quista, abolicionista e jornalista. Deputado Estadual pela 
Paraíba, sendo reeleito em 1896. Deputado Federal, Senador 
da República, Governador do Estado da Paraíba em 1912 por indicação de Álvaro 
de Carvalho. Durante a sua gestão, as letras e as artes evoluíram consideravelmente 
destacando-se a atuação de Rodrigues de Carvalho e Carlos Dias Fernandes, que 
era secretário de redação e diretor do Jornal 4 União. Em julho de 1915, renunciou 
ao cargo de Governador do Estado e foi instalar-se no Rio de Janeiro. A Paraíba 
homenageou-o dando o seu nome ao aeroporto da Capital, e em Mamanguape 
ao posto de saúde, construído no Governo do Prefeito José Fernandes de Lima. 


José de Oliveira Ramos (VIGARINHO). Nasceu em Ma- 
manguape, Paraíba, em 11 de fevereiro de 1910. Filho do 
Antônio Silva Ramos (Antônio Piaba), primeiro tabelião da 
cidade de Mamanguape, e de Ricardina de Oliveira Ramos. 
“| Prestou serviço militar no 1º Regimento de Infantaria do Rio 

«] de Janeiro, como voluntário, em 1930. Foi promovido ao pos- 
to de Cabo. Em 1932, foi para a Cia. de Fronteira, na cidade 
de Foz do Iguaçu-Paraná, onde serviu até 1936, quando foi 
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licenciado como 3º Sargento. De regresso à sua cidade natal, exerceu o cargo de 
instrutor de Educação Física e Militar na Escola Profissional “Presidente João 
Pessoa”, em Pindobal. Em 1940, foi nomeado pelo Prefeito José Fernandes de 
Lima, para o cargo de Fiscal Geral do Município de Mamanguape. Em 1947, foi 
eleito Vereador, representando o Município de Mamanguape em várias legis- 
laturas (no total de cinco), encerrando suas atividades políticas, nas eleições de 15 
de novembro de 1968, pela legenda da “Aliança Renovadora Nacional”, Foi 
também, Presidente da Câmara de Vereadores por um período. Escreveu o livro: 
Pedaços da História de Mamanguape. É irmão do Desem bargador Miguel Levino 
de Oliveira Ramos e tio de Abraham Lincoln da Cunha Ramos. 


José Campello D' Albuquerque Galvão (COMENDADOR 
CAMPELLO). Nasceu na cidade de Floresta dos Leões, 
Pernambuco, em 08 de junho de 1834 e faleceu em Maman- 
guape, em 18 de dezembro de 1931 aos 97 anos. Descendente 
das famílias REGO BARROS E CAVALCANTI DE AL- 
BUQUERQUE. Era advogado provisionado pelo Tribunal de 
Relação de Pernambuco, em virtude de não ter concluído o 
Curso de Direito que deixara faltando já próximo da conclu- 
são do Curso. À exemplo de outros pernambucanos migra 
para Mamanguape no período de sua opulência econôm ica, e instala seu escritório 
de advocacia. Participou da Guerra do Paraguai em 1865, como voluntário. Ferido 
em combate, foi agraciado pela Coroa com a “Medalha Ordem da Rosa”, como 
herói de Guerra. Recebeu título de Comendador. Segundo Adailton Coelho Costa, 
no seu livro Mamanguape: a Fênix Paraibana p.148, enos cadernos de anotações 
sobre Mamanguape do Historiador Deusdedit Leitão, e ainda em seu Diário da 
Guerra do Paraguai, p. 15, José Campello foi nomeado Prefeito Municipal de 
Mamanguape. Foi Também Deputado Estadual em várias Legislaturas, Deputado 
Provincial, Comendador e Presidente do Conselho Municipal. Participou ativa- | 
mente na sociedade e na política de Mamanguape. Seu filho Samuel Campelo 
exerceu o cargo de Promotor Público de Mamanguape, Seu sobrinho Mário, foi 
advogado brilhante e o outro sobrinho Antônio foi Secretário da Prefeitura de 
Mamanguape. (GALVÃO, J.C.A) 


*Não foi possivel localizar a foto 
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José Castor do Rego (Cel. CASTOR). Nasceu em Ma- 
'* manguape em 1908 e faleceu em 06 de dezembro de 1986. 
. : Prefeito de Mamanguape por dois mandatos, sob os aus- 
pícios políticos do Deputado José Fernandes de Lima. 
Prefeito de Caiçara em 1933. Delegado de Polícia nos 
Municípios de Catolé do Rocha, Guarabira, Mamanguape, 
' Campina Grande, e Caiçara. Gostava de pintar e deixou 
quadros e murais, entre eles o “Sobrado dos Fernandes”, o 
mural com pintura em azulejo “Batismo de Jesus”, colocado 
na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, na cidade de Ma- 
manguape. Lecionou desenho no Instituto Moderno. Como Prefeito instalou 
o serviço de micro-ondas, construiu a Praça Francisco Gerbasi, e fez melho- 
ramentos na Piscina do Sertãozinho, além de outros serviços a bem dos distritos. 
Foi Coronel da Policia Militar da Paraíba. Era muito amigo do Deputado José 
Fernandes de Lima. 


JOSÉ FERNANDES de Lima. Nasceu em Mamanguape em 
11 de junho de 1912 e faleceu a 09 de novembro de 1999. 
Filho de Antônio Fernandes Sobrinho e Maria Caetano de 
Souza Lima. Iniciou seus estudos primários na Escola Pú- 
blica da Profº Gercina Lins e depois com a Profº? Umbelina 
Garcez. Em 1923 passa a residir na Capital (João Pessoa) e 
estuda com o jornalista Joaquim Ribeiro Dantas. Faz o curso 
secundário no Colégio Marista Pio X, de 1927 a 1932. Em 
1933 fixa residência no Rio de Janeiro a fim de seguir a 
carreira militar, sendo reprovado por deficiência visual. Fez o vestibular para a 
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Aprovado, cursa o 1º ano e transfere-se em 
1935 para a Faculdade de Direito do Recife, em Pernambuco, onde conclui o curso 
jurídico em 1938. Advogado, industrial, professor, político e escritor Em 1939 
exerceu o Magistério como professor da cadeira de História da Economia na anti- 
ga Academia de “Comércio Epitácio Pessoa” hoje, atual Faculdade de Ciências 
Econômicas. Era membro do IHGP. 

Em 1940, volta à sua terra natal, Mamanguape, para, em companhia de 
seus irmãos, iniciar um empreendimento de ordem econômica e social, com a 
instalação da Usina Monte Alegre. Este empreendimento contribuiu para o de- 
senvolvimento econômico e social de Mamanguape, quando a cidade vivia o 
período de declínio. Quanto a esse episódio, o escritor Carlos Dias Fernandes, 
em seu livro Freiana, evidenciava: “era um cemitério onde estavam sepultados o 
futuro e a esperança. Era a decadência total a olhos vistos”. A instalação da usina 
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chegava em boa hora, florescendo a esperança de dias promissores para O soer- 
guimento do Município. 

José Fernandes de Lima assumiu vários cargos: Secretário das Finanças do 
Governo do Estado da Paraíba, de 10 de outubro de 1946 até 05 de março de 1947, 
na Interventoria do Dr. José Gomes; Secretário da Agricultura, Viação e Obras 
Públicas no Governo de José Américo de Almeida, de 1951 a 1954; Presidente 
da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba por dois períodos; Governador 
do Estado da Paraíba por 11 meses, na qualidade de Presidente da Assembléia 
Legislativa, em virtude da renúncia do então Governador Pedro Gondim. 

A família Fernandes de Lima inicia-se na política com a nomeação de 
José Fernandes de Lima como Prefeito de Mamanguape, nomeado pelo In- 
terventor da Paraíba, Rui Carneiro, em 24 de agosto de 1940 (1940-1945). Em 
1946, em março, ele é reconduzido ao cargo na Interventoria de Odon Bezerra. 
Em 1947, candidata-se a Prefeito Constitucional de. Mamanguape, sendo eleito 
após um pleito bastante renhido. Em 1950 integra a chapa do Partido Social De- 
mocrático para deputados estaduais; sendo eleito, permaneceu no cargo por 40 
anos. Como Deputado Estadual, Prefeito e industrial, colaborou com relevantes 
serviços para o desenvolvimento político, social e econômico de Mamanguape. 

À frente do Governo Municipal de Mamanguape fez, a reconstrução da 
Praça 13 de maio, a reconstrução do mercado público, o calçamento de várias 
ruas da cidade, construiu a Praça da Matriz, realizou serviços de melhoramentos 
em todos os distritos de Mamanguape, construiu, em colaboração com o governo 
do Estado, o prédio do Posto Médico “João Pereira de Castro Pinto”, aColetoria 
Estadual, grupos escolares dos distritos, estradas carroçáveis para Cuité, Baia 
da Traição, Camaratura, Mataraca, tendo ainda instalado energia elétrica em 
* Kapororoca e Jacaraú; ligação telefônica na cidade e linha entre Mamanguape 
e Itapororoca; desapropriou o terreno para a construção do Educandário Insti- 
tuto Moderno, concedeu uma subvenção ordinária e outra extraordinária para a 
construção do educandário, o que, sem esses recursos, teria sido absolutamente 
impraticável. Exerceu grande influência junto ao Interventor Ruy Carneiro, 
mudando o Projeto original da BR 101, que passaria pela Fazenda Itapecerica e, a 
seu pedido, beneficiou Mamanguape; Construiu com recursos próprios a Creche 
“Marieta Fernandes”, hoje mantida pelo Govemo do Estado da Paraíba. Era 
amigo dos índios e um estudioso da sua história e cultura. Escreveu livros, entre 
eles: 4 lealdade e o heroismo do índio Potiguara Pedro Poty; Epigrafia e Canhões 
na Baia da Traição. 

Dentro das comemorações dos 150 anos de emancipação política do Mu- 
nicípio de Mamanguape, foi criada pela Câmara Municipal, sob a resolução nº 115, 
de 08 de abril de 2005, a Medalha “José Fernandes de Lima”. Também foi criado 
um selo personalizado, em homenagem pelos seus serviços prestados ao Mu- 
nicípio de Mamanguape. O selo foi confeccionado pelos Correios e Telegráfos. 
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José MARTINHO LISBOA. Nascido em Jacaraú a 26 de 
março de 1938. Filho de Antônio Fernandes Lisboa e Eli- 
“sabete Lacerda Lisboa, casado com Maria do Carmo Luna 
Lisboa (Carmi). Concluiu o 2º Grau no Liceu Paraibano. Foi 
eleito Presidente da Associação dos Estudantes Secundários 
da Paraíba (AESP) em 1958. Foi postalista, através de Con- 
curso Público, dos Correios e Telégrafos, de 1960 a 1966. 
Formado em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade 
Federal da Paraíba, em 1963. Atuou como advogado da 
Federação dos Trabalhadores Rurais do Estado da Paraíba, de 1963 a 1966. 
Exerceu o Magistério Público na rede estadual, de 1963 a 1980, e bem assim, 
os cargos de Vice-Diretor no ano de 1971 e Diretor no ano de 1972, do Liceu 
Paraibano. Classificado em 1º lugar no Concurso Público para Juiz de Direito, 
foi nomeado para a comarca de Serra Branca em 17 de dezembro de 1966. 
Dali foi removido, a pedido, para Alagoinha, por ato da Presidência de 3 de mar- 
ço de 1967. Foi promovido, por merecimento, para Princesa Isabel, a 23 de janeiro 
de 1969. Daquela Comarca obteve remoção, à 24 de abril de 1969, para Monteiro. 
Pouco depois, por ato da Presidência de 10 de junho de 1969, foi removido para 
Sapé. Foi removido para O Juizado Substituto da Capital a 19 de maio de 1971, 
sendo promovido a 24 de julho de 1973, para a 6º Vara de Campina Grande, de 
onde, por ato da Presidência de 16 de março de 1979, foi removido para a 6º Vara da 
Capital, então Juizado de Menores. Substituiu as Comarcas de Sumé, Jacaraú, 
Caiçara e Araruna, entre outras, Após exercer, por quase onze anos o cargo de Juiz 
de Menores da Capital, foi promovido, por merecimento, ao cargo de DESEM- 
BARGADOR, a 28 de dezembro de 1990. Integrou o Tribunal Regional Eleitoral 
como Juiz Membro e onde foi Corregedor no Biênio 82/83. É Professor aposenta- 
do de Direto Penal da Faculdade de Direito da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB). Presidiu a Comissão Judiciária instituída pelo Tribunal de Justiça para 
apurar invasão no presídio do Serrotão, em Campina Grande nos idos de 1980; 
Presidiu a Primeira Câmara Cível; Foi Corregedor Geral da Justiça, no biênio de 
93/94; Presidiu, por duas vezes, a Câmara Criminal do Tribunal de Justiça; Foi 
Presidente da Comissão da Revista do Foro por quatro anos, Foi Professor da 
cadeira de Direito Penal da Escola Superior da Magistratura (ESMA); Presidiu 
dois Concursos Públicos para provimento de cargos de Professor Auxiliar na 
Cadeira de Direito Penal da Universidade F ederal da Paraíba (UFPB); Integrou a 
Comissão Examinadora do 48º Concurso Público para 0 Provimento do Cargo de 
Juiz de Direito Substituto do Estado da Paraíba; Foi Presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, no biênio 99/2000; Foi Vice-Presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba TRE, 2001; Foi Presidente do Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba TRE, 2002. Detentor das seguintes honrarias: "Medalha de Mérito Ju- 
diciário Conselheiro João Alfredo Correa" conferida pelo Tribunal Regional do 
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Trabalho 6º Região, em Pernambuco, no dia 13 de maio de 1999: "Medalha do 
Mérito Militar Cel. Elísio Sobreira" conferida pela Polícia Militar da Paraíba, 
entregue no Centro de Ensino da PM, em Mangabeira, no dia 09 de fevereiro de 
1999, durante a solenidade comemorativa dos 167 anos da corporação; "Medalha 
José Américo de Almeida", no "Grau Alta Distinção", conferida pelo Colégio de 
Procuradores do Ministério Público do Estado da Paraíba, em fevereiro de 2001: 
“Medalha do Mérito Epitácio Pessoa", conferida pela Assembléia Legislativa da 
Paraíba, em novembro de 2001. Seu nome identifica o Fórum da Justiça Comum da 
Comarca de Jacaraú, os Eleitorais de João Pessoa e Rio Tinto e o Complexo da 
Infância e da Juventude da Comarca da Capital. Detentor de Títulos de Cidadão 
Honorário dos seguintes municípios: Água Branca; Alagoinha; Araçagi: Baia da 
Traição; Belém; Boqueirão; Brejo do Cruz; Cabedelo; Caiçara; Cajazeiras; Cam- 
pina Grande; Capim de Mamanguape; Catolé do Rocha; Conceição; Coremas; 
Cuité; Cuité de Mamanguape; Esperança; Guarabira; Itabaiana; Itapororoca; João 
Pessoa; Mamanguape; Mataraca; Patos; Pedro Régis: Prata; Remígio; Rio Tinto; 
Santa Rita; São José de Piranhas; São José dos Ramos; São Mamede Serra Branca; 
Serraria; Teixeira e Uiraúna. (LEITÃO, D. História do Tribunal de Justiça da 
Paraíba. 4ed.) 


José RORIGUES DE CARVALHO. Nasceu em Alagoinha, 
Paraíba, a 18 de dezembro de 1867 e faleceu em 20 de 
dezembro 1936, na cidade do Recife, Pernambuco. Filho de 
Manoel Rodrigues de Carvalho e Cândida Maria de Carvalho. 
: Casado com Anita Veloso Rodrigues de Carvalho. Bacharel 
em Direito pela Faculdade de Direito do Ceará em 1906. 
Deputado Estadual nas Legislaturas: 5º (1904/1907) e 7º (1912 
(1915) Procurador Geral do Estado da Paraíba (1910/1911); 
Secretário Geral do Governo do Estado, na administração do 
Presidente da Província Castro Pinto (1912); Consultor Jurídico do Estado (1915); 
Chegou a Mamanguape para trabalhar com o tio, Manoel Honorato da Silva 
(Manoel Barão), comerciante influente na cidade. Foi aluno de Luiz Aprígio Freire 
de Amorim e Manoel de Almeida Cardoso. Escritor, jornalista, fundou em Ma- 
manguape o jornal 4 Comarca. Membro Fundador do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Paraibano. Deixou várias obras publicadas, entre elas: Lacunas das Leis de 
Falência, A influência Africana na Formação Social no Brasil e outras. Como 
Deputado, além do Projeto de Lei que criou o Montepio do Estado, criou um outro 
projeto concedendo favores às empresas para exploração industrial têxtil e 
fabricação de açúcar. no município de Mamanguape. 


108 


Marcos CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE é. 
descendente de nobre família italiana que em 1558 
transferiu-se para Portugal. Nesse ano, Antônio Cavalcanti, 
pertencente a uma das famílias consulares de Florença, tendo 
conspirado contra o grão Duque Cosme de Medicis, a fim de 
restaurar as antigas liberdades republicanas de Florença, foi 
perseguido e teve que fugir para Portugal. Logo em seguida 
chegoua Portugal o seu irmão Felipe; este veio para o 
Brasil, onde se casou com uma senhora dos Albuquerques, 
donatário da Capitania de Pernambuco, dando assim origem à família CAVAL- 
CANTI DE ALBUQUERQUE. Felipe casou-se com Catarina e desta união teve 
início o ramo da FAMÍLIA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE e ALBU- 
QUERQUE CAVALCANTI. 

Essa família contribuiu para o desenvolvimento econômico e social de 
Mamanguape, como podemos verificar: de Pernambuco veio para o povoado de 
Pindobal, Município de Mamanguape, onde adquiriu terras às margens do Rio 
Mamanguape. Antonio de Paula Cavalcanti d'Albuquerque casado com Guiher- 
mina Francisca das Neves, pais de Afro Cegelino Cavalcanti de Albuquerque (este 
foi o 3º Oficial do Cartório do Registro Civil de Mamanguape), que se casou com 
dona Quitéria Leopoldina d'Andrade Albuquerque, esta, filha de Francisco Pul- 
kério Gonçalves d'Andrade (1º Professor de Latim de Mamanguape) e de Justina 
Maria da Conceição. Do casamento de Afro Cegelino Cavalcanti de Albuquerque 
com dona Quitéria Leopoldina d'Andrade Albuquerque, nasceram os seguintes 
filhos: Antônio de Paula Cavalcanti de Albuquerque, José Cavalcanti de Albu- 
querque, João da Matta Cavalcanti de Albuquerque, Maria Cavalcanti de Al- 
buquerque, que contraiu matrimônio com Othon Toscano Barreto este foi 
Prefeito Constitucional de Mamanguape no período de 11 de junho de 1923 a 26 de 
setembro de 1927, quando passou a Prefeitura a Mário Coelho Viana, por haver 
sido nomeado (RAMOS, J. O. Cap. XVIJI:121), e passou a chamar-se Maria 
Cavalcanti Barreto, Euthalia Cavalcanti de Albuquerque e Anna Cavalcanti de 
Albuquerque (grande professora normalista e Diretora do Grupo Escolar Professor 
Luiz Aprígio). Senhor Aníbal Cavalcanti de Albuquerque, que foi por muitos 
anos suplente de Juiz de Direito ou Juiz de Paz, com a função de celebração dos 
casamentos civis, proprietário da Fazenda “O Forno”, que residiu por muito tempo 
com sua ilustre família na casa que hospedou o Imperador Dom Pedro II, em 27 
de dezembro de 1859, quando Sua Majestade esteve naquela cidade, que à época 
era a mais próspera do Estado da Paraíba. O Dr. Francisco Jovita Cavalcanti de 
Albuquerque, Senador Frederico de Almeida e Albuquerque, ambos por mais 
de uma vez foram Presidentes da Província. 

Marcos Cavalcanti de Albuquerque descendente dessa família nasceu 
em Mamanguape, filho do Senhor João da Matta Cavalcanti de Albuquerque que 
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era o Chefe da Mesa de Renda Estadual de Mamanguape, cargo que atualmente 
chama-se Coletor Estadual da Secretaria das Finanças do Estado (Agente Fiscal) e 
Doralice Antão de Albuquerque, esta, filha de Clementino Antão do Nascimento e 
Maria dos Santos do Nascimento. É casado com Iris Helena Cruz Cordeiro de 
Albuquerque. Do casamento de Dr. Marcos Cavalcanti de Albuquerque com Íris 
Helena Cruz Cordeiro de. Albuquerque, nasceram os seguintes filhos: Marcos 
Cavalcanti de Albuquerque Filho, Raphael Cordeiro Cavalcanti de Albuquerque 
e Filipe Cordeiro Cavalcanti de Albuquerque. 

Bacharel em Direito pela Universidade Federal da Paraíba (1977); Juiz de 
Direito da Comarca de Mamanguape, de 20 de junho de 1986 a 2 de fevereiro de 
1989, quando foi promovido por merecimento para a 3º Vara Cível da Comarca de 
Campina Grande-PB, e Juiz Eleitoral da Comarca de Belém, de onde recebeu o 
título de Cidadão Belenense (1986); Juiz Coordenador da Propaganda Eleitoral, 
nas Eleições Municipais de Campina Grande (1992) e Eleições Estaduais de João 
Pessoa (1994); Juiz Suplente do Tribunal Regional Eleitoral (posse 05/04/1995); 
Juiz Eleitoral Titular da 64º Zona Eleitoral de João Pessoa (1999); Juiz Auxiliar 
da Corregedoria Regional Eleitoral (1989,1998); Juiz de Direito Titular da 2º Vara 
da Fazenda Pública da Comarca de João Pessoa- Capital, Juiz Presidente da Turma 
Recursal Cível da Comarca da Capital(1999/2000); Juiz Membro do Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado da Paraíba (posse 24/04/2000). Reconduzido, (biênio 
2002/2004), Juiz Corregedor Regional Eleitoral da Paraíba (posse 01/02/2001) 
reconduzido (01/02/2002 e em 04/02/2003) para o terceiro anuênio na Cor- 
regedoria Regional Eleitoral. Vogal do Colégio de Corregedores de Tribunais da 
Justiça Eleitoral (2001/2002), Presidente da Comissão encarregada da Implan- 
tação do Memorial do TRE/PB (2001), e do Memorial do Poder Judiciário do 
Tribunal de Justiça da Paraíba (2003). Escritor, Professor, e Membro da Santa Casa 
de Misericórdia da Paraíba, Prior eleito da Venerável Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo de João Pessoa (2003/2006) e de Campina Grande (1992). 
Recebeu Moções de Aplausos pela Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba 
e pela Câmara Municipal de João Pessoa, pelos relevantes serviços prestado 
à Justiça e à sociedade paraibana. Autor dos Livros: ENFITEUSE- Doutrina e Ju- 
risprudência. 2000; HAGIOGRAFIA CARMELITANA- Espiritualidade. 2001; 
LEI DE EXECUÇÃO FISCAL- Interpretação e Jurisprudência. 2003. HAST ÓRIA 
DA ORDEM TERCEIRA DO CARMO DA PARAÍBA - 300 anos. 2005. 

Em 01 de fevereiro de 2003 o Presidente do Tribunal de Regional Elei- 
toral da Paraíba, Desembargador José Martinho Lisboa, fez uma justa homenagem 
ao filho ilustre de Mamanguape, colocando o nome do Fórum da Justiça Eleitoral 
da Paraíba na 7º Zona Eleitoral de Mamanguape: FÓRUM MARCOS CAVAL- 
CANTIDE ALBUQUERQUE. 

Seus irmãos são: Afonso Antão Cavalcanti de Albuquerque casado com 
Antomira Marinho Cavalcanti, José Antão Cavalcanti de Albuquerque casado com 
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Raimunda Cruz de Albuquerque, Afro Antão de Albuquerque casado com Crisélia 

* Cavalcanti de Albuquerque, Luiz Gonzaga Antão de Albuquerque casado com 
Maria de Lourdes Melo de Albuquerque, Maria do Socorro Antão de Albuquerque 
Ferreira casada com Clovis Alves Ferreira, Carlos Antão de Albuquerque casado 
com Maria da Penha Alves de Albuquerque, Maria da Paz Antão de Albuquerque, 
Maria do Rosário Cavalcanti de Albuquerque Leal casada com Elinaldo Quirino 
Leal. 


7 MATHIAS da Silva FREIRE (Cônego). Nasceu a 21 de agosto de 
4 1882, na Praia de Campina, ao tempo distrito de Baía da Traição, 
| Município de Mamanguape, Estado da Paraíba, e faleceu na 
1 Capital do Estado, em 30 de março de 1947. Padre, professor, 
| Jornalista, poeta e político. Era poliglota. Em 1905 foi ordenado 
padre no na Capela do Palácio Episcopal do Recife, pelo Bispo 
da Paraíba, D. Adauto de Miranda Henriques. Filho do casal 
Flávio da Silva Freire e Ana Leal Freire. Era neto do Barão de 
Mamanguape. Como jornalista, foi Diretor do Correio da Manhã e 
redator da Imprensa, e do Diário do Estado. Usava vários pseudônimos. Foi De- 
putado Estadual e Federal, Presidente da Assembléia Legislativa do Estado. Foi 
um dos Fundadores da Academia Paraíba de Letras- APL,e quando faleceu exercia 
o cargo de Vice-Presidente da Casa, 


- MIGUEL LEVINO de Oliveira Ramos. Nascido em Ma- 
| manguape a 12 de novembro de 1924. Filho de Antônio da 
' Silva Ramos e de Ricardina de Oliveira Ramos. Bacharel em 
' Direito pela Faculdade do Recife, em 1952. Iniciou suas 
' atividades profissionais como advogado, em sua cidade natal, 
| onde exerceu o cargo de Promotor Substituto. Foi Promotor 
Público de Bananeiras (concursado). Ingressou na magis- 
tratura como Juiz de Direito de Soledade, nomeado a 18 de 
outubro de 1957. Dali foi removido, a 19 de maio de 195 8, para Serraria e 
Bananeiras. Foi Diretor do Fórum da Capital. Foi promovido, a 10 de agosto de 
1965, para a Segunda Vara da Comarca de Patos, de onde foi removido, no mesmo 
ano, para Bananeiras. A 15 de agosto de 1969, foi promovido para a Sexta Vara de 
Campina Grande, de onde, a 2 de setembro do mesmo ano, foi removido para a 
Sétima Vara da Capital. A 29 de setembro de 1972 foi nomeado para o cargo de Juiz 
Substituto junto ao Tribunal de Justiça. Permaneceu em exercício até a extinção 
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desse cargo, em virtude da Lei Complementar nº 35, de 14 de março de 1979 Lei 
Orgânica da Magistratura Nacional, quando foi posto em disponibilidade. Retor- 
nou à atividade como titular da Quarta Vara Criminal da Capital, por ato de 2 de 
“ fevereiro de 1981: Nomeado a 18 de fevereiro do mesmo ano para o cargo de Juiz 
Corregedor, em que permaneceu até 19 de maio de 1982, quando foi nomeado 
DESEMBARGADOR. Foi Presidente do Tribunal de Justiça, condição em que 
assumiu, por duas vezes, o governo do Estado da Paraíba. Foi, ainda, Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral. Professor de Direito Penal da Universidade Federal da 
Paraíba, da UNIPÉ e da Escola Superior da Magistratura ESMA. Foi professor de 
português em todas as Comarcas em que atuou. Aposentado a 12 de novembro de 
1994. É casado com Olga da Cunha Ramos, filha de João da Cunha Cavalcanti 
Sobrinho e de Adélia Queiroz da Cunha. Membro da Comissão Organizadora do 
Sesquicentenário de Mamanguape. (LEITÃO, D. História do Tribunal de Justiça 
da Paraíba. 4 ed.) 


PAULO de Morais BEZERRIL. Nasceu em Mamanguape a 
30 de setembro de 1902 e faleceu em João Pessoa a 23 de 
fevereiro de 1996. Filho de Bernardo José de Bezerril e de 
Maria Amélia de Morais Bezerril. Casado com Elisa Fi- 
gueiredo de Morais Bezerril, filha de Inácio Alvino de Fi- 
gueiredo e de Maria José de Oliveira Figueiredo. Bacharel em 
Direito, em 1927, pela Faculdade de Direito do Recife. 
Proófessor da Cadeira de Direito Civil da Faculdade de Direi- 
to da Paraíba, Presidente do Tribunal Regional Eleitoral. 
Ingressou na magistratura como Juiz Substituto de Piranhas, em Alagoas, exer- 
cendo o cargo por sucessivas remoções, a pedido, nas localidades de Santana de 
Ipanema, São Braz e Porto Real do Colégio, todas daquele Estado. Juiz Municipal 
de Belmonte de onde foi removido a pedido, para Flores em Pernambuco. Em 19 
de março de 1932, foi nomeado para o Juizado Municipal de Misericórdia (Ita- 
poranga), Juiz de Direito da Comarca de Princesa, em 09 de agosto de 1933. Com 
a restauração da Comarca de Misericórdia, pelo Decreto nº 641, de 21 de janeiro 
de 1935, foi removido, a pedido, para aquela nova unidade judiciária que teve 
oportunidade de instalar com, a sua posse a 07 de fevereiro do mesmo ano. 
Removido a 16 de março de 1937, para a Comarca de São João do Cariri. De- 
signado para exercer o cargo de Juiz Corregedor a 15 de abril de 1940. Em 26 de 
setembro de 1940, foi promovido para a 1º Vara de Campina Grande. Titular da 2º 
Vara da Comarca de Campina Grande. Nomeado em 27 de fevereiro de 1941 para 
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o cargo de DESEMBARGADOR do Tribunal de Apelação, de cuja corporação foi 
presidente no período de 1950 a 1952. Aposentou-se em 24 de fevereiro de 1953. 
(LEITÃO, D. História do Tribunal de Justiça da Paraiba. 4ed.) 


Vitorino do Rêgo Toscano Barreto. Nascido em Maman- 
guape. Casado com Maria Alencar, filha do Senador José 
Martiniano de Alencar (romancista: brasileiro); Deputado 
Provincial nas legislaturas de 1846 a 1849 e 1866-1867. 
Presidente da Assembléia em 1866, Juiz de Direito do IPU 
na Província do Pará; removido para a comarca de Ba- 
naneiras (1858); Chefe de Polícia da Província do Espírito 
Santo, Juiz da Comarca de Nazaré da Mata, em Pernambuco 
(1862), sendo removido posteriormente para a Comarca de 
Mamanguape, sua terra natal. Em 1875 foi nomeado Desembargador da Relação 
de Cujabá, onde passou quatro anos, sendo removido para a Relação do Recife, até 
a sua aposentadoria. Foi um grande chefe político e dirigente do Partido Liberal. 
Por decreto Imperial D. Pedro II, de 14 de março de 1860, foi agraciado com o 
título de “Oficial da Ordem da Rosa”. 


*Não foi possivel localizar a foto - 


Família Fernandes de Lima 


À origem da Família Fernandes em Mamanguape deu-se com a chegada a 
aquela cidade de três irmãos portugueses que lá de se radicaram. Depois, um foi 
para o sertão da Paraíba e o outro para o Rio Grande do Norte. Nas pesquisas 
“realizadas chegou-se a geração de três irmãos: Antônio Fernandes de Oliveira, 
Miguel Fernandes de Oliveira (Miguel Gordo) e João Fernandes de Oliveira. Há 
uma grande descendência desses três irmãos. 

Antônio Fernandes Sobrinho, filho de João Fernandes de Oliveira, 
casou-se em Mamanguape no ano 1883, com Maria Caetano de Souza Lima, filha 
do português José Caetano e Maria de Souza Lima. Desse casal só temos co- 
nhecimento de dois filhos: Firmino e Maria. Inicialmente Antonio Fernandes 
Sobrinho e Maria moraram em Ipioca, região pertencendo hoje ao Município de 
Itapororoca, e depois se mudaram para Mamanguape onde Antônio Fernandes se . 
instalou no comércio com uma padaria: Tiveram os seguintes filhos: Gustavo, 
nascido em 1885; Adélia, nascida em 1887; Maria, nascida em 1888; João, nasci- 
do em 1901; Manoel, nascido em 1903; Josefa (Fifa), nascida em 1904; Carlos, 


113 


nascido em 1908; Marieta, nascida em 1909; Julieta, nascida em 1911 e José que 
nasceu em 1912. 

Os irmãos Fernandes de Lima começaram cedo a trabalhar no comércio, 
em Mamanguape. O mais velho, Gustavo comprou uma loja e teve como sócio 
Fernando Florêncio. Manoel começou trabalhando nesta loja em 1915, com 
apenas 12 anos de idade. Em 1917, Gustavo e Manoel Fernandes de Lima, 
Fernando e Pedro Florêncio, abrem uma firma, mas, em 1918, Gustavo junto com 
Manoel deixam esta Sociedade e fundam a firma G. FERNANDES & CIA. João na 
época, trabalhava na loja do Tio 
Firmino. Em 1921, Gustavo foi para 
João Pessoa e entrou em sociedade 
com Mateo Zaccara numa alfaiataria 
e loja de artigos masculino. Em 
1922, João e Manoel compraram em 
João Pessoa a loja Águia de Ouro, e 
criam a firma FERNANDES & 
CIA. Em seguida entraram no Co- 
mércio de Importação de farinha de 
trigo e refinaria e exportação de a- 
çúcar. Em 1924, Gustavo deixou a 
sociedade com Zaccara e entrou 
como sócio da FERNANDES & 
Descententes do casal Antônio Fernandes Sobrino, na CIA. Nessa época Carlos e José fo- 
residência, em Tambaú, João Pessoa- PB - 1945. ram também trabalhar na Firma. Em 
1938, Manoel e João compraram em Mamanguape o engenho Linhares. É o 
começo do retorno às origens. Em seguida compraram o Engenho Guarita que 
funcionou apenas um ano, pois resolveram nô local, construir uma Usina de 
Açúcar. A construção da Usina iniciou-se em 1940. Em 1941 aconteceu a primeira 
moagem da Usina Monte Alegre. Foi um dos fatores mais importantes para O 
soerguimento econômico de Mamanguape. 


Descendência da família Fernandes deLima 


Gustavo Fernandes de Lima casou-se com a gaúcha Aurora Pezzani e 
tiveram dois filhos: Luiz Cirillo e Maria Aparecida. Luiz Cirillo teve quatro filhos: 
Laura, Gustavo, Juliana e Antenor; Laura tem duas filhas: Carina e Daniela; 
Gustavo tem duas filhas: Victória e Cecília; Juliana tem dois filhos: Luís Felipe 
e Pedro; Maria Aparecida teve três filhos: Márcio, Glauco e Rafael; Glauco tem 
dois filhos: Miatã e Isabella. 

João Fernandes de Lima casou-se com Nair Gagliardi e tiveram quatro 
filhos: João Laércio, Maria Lígia, Maria Inês e Horácio; João Laércio tem quatro 
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filhos: Débora, Ana Paula, João e Alice; Maria Lígia teve dois filhos: Fernanda e 
Victor; Ana Paula tem dois filhos João Felipe e Sarah Alice; João tem uma filha: 
Jacqueline Gisele. 

Manoel Fernandes de Lima casou-se com hemina de Novaes e 
tiveram cinco filhos: Maria Elizabeth, Maria Vanise, Gustavo Sobrinho, Maria 
Célia e Guilherme. 

Maria Elizabeth teve sete filhos: Virgínia Helena, Renato, Manoel, Ariano 
Mário e Alayde Maria (gêmeos), Roberto e Fábio; Virgínia Helena teve duas filhas: 
Renata e Manuela. Renato tem quatro filhos: Renato Neto, Juliana, Rayan Antonio 
e Gustavo; Ariano Mário tem três filhos: Ariano Filho, Marianna e Gabriel; Alayde 
Maria teve três filhos: André, Davi e Maria Elizabeth. Roberto (Beto) tem um 
filho: Roberto Filho. 

Maria Vanise tem uma filha: Karla. Gustavo Sobrinho teve três filhas: 
Patrícia Carmem, Ana Cristina e Giovana Augusta que tem uma filha: Lourdes 
Augusta, Maria Célia teve duas filhas: Valéria que tem um filho: João de Brito; 
Mônica que tem um filho: Tiago; Guilherme teve quatro filhos: Isabelle, Sandro, 
Guilherme e Giuliana; 

Josefa Fernandes Falcão (Fifa) casou-se com Otávio Monteiro Falcão e 
teve os seguintes filhos: José, Naluce, Celeida, Julieta e Otávio; Naluce teve quatro 
filhos: Otávio Alfredo que tem duas filhas: Virginia e Cláudia; Gilberto César que 
tem dois filhos: Gabriel e César; Ana Cláudia tem uma filha: Ana Paula; Ana 
Amália tem duas filhas: Rafaela e Isabela; Celeida teve quatro filhas: Geíza, 
Solange, Rejane, e Íris; Geíza teve três filhas: Cristiane, Celeida e Grace; Cristiane 
tem três filhos: Davi, Lucas e Maria Tereza; Celeida tem três filhos: Victor, Rafaela 
e Gustavo; Grace tem uma filha: Maria Fernanda; Solange tem dois filhos: 
Eduardo e Leonardo; Iris tem dois filhos: Joaquim Francisco e Victor; Julieta 
(Juju) teve seis filhos: Marco Aurélio, Rosangela, José Lavoisier, Iara, Leonardo e 
Diana; Marco Aurélio tem três filhos: João, Vanessa e Renata; Vanessa tem um 
filho: Agenor Neto; Renata tem um filho:Cauã; Rosângela teve três filhos: Bruno, 
Rodrigo e Andréa: Bruno tem dois filhos: Bruno Filho e Rebeca; Rodrigo tem um 
filho: Manoel; André tem uma filha: Julieta; José Lavoisier tem dois filhos: Diego 
e Karina; Leonardo tem três filhos: Leonardo, José Lavoisier Neto (gêmeos) e 
Andréa; Otávio teve três filhos: Otávio, Marília e Ana Flávia; Marília tem dois 
filhos: Gabriel e Mateus; Otávio Neto tem dois filhos: Beatriz e Otávio; Ana Flá- 
via tem duas filhas: Mariana e Maria Clara. 

Carlos Fernandes de Lima casou-se com Maria da Conceição Nogueira 
e tiveram quatro filhos: Antônio, Carlos Filho, Alberto e Adriana (gêmeos); An- 
tônio teve três filhos: Taysa, Antônio Carlos e Raissa; Carlos Filho tem uma filha: 
Larissa; Adriana tem três filhos: Sandra, Juliana e Carlos (gêmeos). 

Maria, Adélia, Marieta, Julieta e José não deixaram descendência. 
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Vida pública dos Fernandes de Lima 


Em 1940, José Fernandes de Lima é nomeado prefeito de Mamanguape 
pelo Interventor Ruy Carneiro. Com a volta do Regime Democrático, se candidata 
a Prefeito e é reconduzido ao cargo. É eleito Deputado Estadual em 1950, cargo 
que ocupou por 40 anos. Como Presidente da Assembléia Legislativa do Estado 
da Paraíba, assumiu o Governo do Estado. 

| João Fernandes de Lima foi Deputado Estadual e Federal, Presidente da 
Assembléia Legislativa do Estado, Vice-Governador eleito, na chapa com José 
Américo de Almeida, Assumiu o cargo de Governador da Paraíba, por conta do 
afastamento de José Américo de Almeida que assumiu o Ministério da Viação e 
Obras Públicas no Governo do Presidente da República Getúlio Vargas. João Fer- 
nandes de Lima foi também Diretor do Banco do Nordeste do Brasil. 

Manoel Fernandes de Lima dedicou-se a indústria, e foi Prefeito de 
Mamanguape por dois mandatos (1959 e 1969). 

Gustavo Fernandes de Lima e Carlos Fernandes de Lima não 
participaram ativamente da política. O primeiro, residindo no Rio de Janeiro, 
ocupou lugares de destaque no Instituto de Açúcar e do Álcool - IAA; eo segundo, 
Carlos Fernandes de Lima, atuava na parte comercial da indústria. | 

Gustavo Fernandes de Lima Sobrinho, filho'de Manoel, foi Prefeito 
eleito de Mamanguape (1983). 

João Laércio Gagliard Fernandes, filho de João Fernandes de Lima e 
Antonio Fernandes Neto, filho de Carlos Fernandes de Lima, ocuparam desta- 
cados cargos públicos no Governo do Estado. 

Na época atual, ano de 2005, estão na política: Ariano Mário Fernandes 
Fonsêca e Fábio Fernandes Fonseca, netos de Manoel Fernandes de Lima. 
Ariano Mário Fernandes Fonsêca é Deputado Estadual no terceiro mandato 
consecutivo e Fábio Fernandes Fonsêca é o Prefeito de Mamanguape, reeleito no 
ano de 2004, para a gestão 2005-2008. (Genealogia da Família Fernandes de 
Limafeita por Maria Elizabeth Fernandes F; onsêca). 
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4 cervo: Elizabeth Fernandes Fonsêca. 
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Acervo: Elizabeth Fernandes Fonsêca. 


“TedioranIN BIRUIZO E 9 BONQNA BISpeo e WeIeuorouny ojoN “BUIT 9p SSpuBuIo, BIIUIe] € SjusoUajIad OpeIgos 


, 


118 


if, 


Ne 


AS 
o 


a, 


ENS 
ENA 


DS 


RETA 


Ea 


NS 


SEIS 


ES 


ENNSEOS. 
SNS 


gi 


a 


a 


nas 


em 25 de outubro de 1955 


> 


declamando o poema 
lho 


IL 
s 
ca 
q 

E 
Es 
- 6 
Ra 
og 
vs 
O ku 
EE 
Es 
EB 
ER 
YU 
Ee 
qo 
TO sys 
(43) 
ES 
Es 
ES 


eth Fernandes 
Heróicas 


b 
“Imagens 


IZa 


. 


El 


Maria 


119 


b) 


de Mamanguape 


10 


. 


ões do Centenár 


comemoraç 


IMAGENS HERÓICAS DE MAMANGUAPE 


Autor: Jansen Filho 


Ó Mamanguape! Pedestal soberbo 

“Que ostenta a imagem perenal da história! 
— Terra de gênios — que colheram louros! 
— Berço de luz — onde resplende a glória! 
No emaranhado dos enormes feitos 
Teu nome vive eternamente preso, 
Lembrando a força da figura estóica . 
De Castro Pinto — com seu verbo aceso! 


Nesta hora cheia de consternação 

Que a vida corta diferente trilhos. 

A Paraíba desterrada sente 

A falta imensa dos teus grandes filhos 

Que se abrigaram no palácio heróico 

Dos grandes vultos e dos imortais!... 

— O Mamanguape, onde é que estão dormindo 
Teus filhos nobres que não vivem mais? 


Padre Azevedo deu adeus ao mundo, 
Buscando o teto de outras moradias... 
Ceifou-se a vida de Aristides Lobo! 
Tombou por terra o grande Carlos Dias! 
Tão moço e forte, destemido e pronto. 
Curvado ao peso do suplício seu, 

No caos da morte, onde o mistério habita, 
Mário Campelo desapareceu... 


Luís Aprígio mergulhou na tumba, 
Deixando a terra que o ideal conduz! 
Como Azevedo — esse sublime artista, 
Que aqui passou, reverberando luz... 
Cantando a vida no solar do verso. 
Buscando, alegre, da existência, a palma 
E com o tacape do seu sonho em mira, 
Jorrando o brilho das fagulhas da alma! 


Padre Azevedo a conservar com o gênio, 
Sob as cortinas do recolhimento 

E descobrindo a datilografia 

Nas oficinas do seu pensamento!... 

Luis Aprígio, com o ideal nas mãos 

E a inteligência sempre pronta e viva, 
No seu papel de professor exímio, 
Estimulando as mocidade altiva! 
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Evoca o nome dos teus grandes vultos 
Que se mudaram, para a Eternidade!... 
Lembra Aristides, que sofreu na vida, 
Lutando sempre pela liberdade! 

Matias Freire, de caneta em punho 

E o pensamento cada vez mais novo, 
Gravando flamas nos jornais diários. 
Com seus artigos, defendendo o povol.. 


O tu passado é um turbilhão de glória 
Que a Paraíba alegremente abraça 

Ao relembrar a exaltação profunda 

De Castro Pinto, emocionado a massa! 
Mário Campelo — icástica figura 

Da galeria dos teus filhos nobres! 

De fronte erguida, com a justiça ao lado, 
Sobre a tribuna, defendendo os pobres!... 


Teu menestrel das emoções de outrora, 
Hoje o relógio do presente acusa! 

— Foi Carlos Dias, com seus dedos magros, 
Tangendo as cordas do violão da musa! 
Eliseu César e Aristides Lobo! 

Padre Azevedo e Castro Pinto — a glória! 
Foram estes homens que te colocaram 

No altar feliz do coração da história! 


Hoje, aquecido Mamanguape, vives 
Pelos bafejos de tenaz bravura! 

Teu peito é o cofre que conduz as armas 
Dos lutadores da literatura!... 

Borbulha o pranto nos teus olhos ternos 
Ao relembrares, numa eterna prece, 
Essas figuras, que o passado envolve 
Mas que o presente nunca mais esquece! 


Espreita a vista para o alto e pensa 
Nos que lutaram pela redenção, 
Alicerçando o teu futuro ingente 
Á luz do sol da civilização! 

Dos que fizeram do teu braço ereto 
O mastro erguido pela Liberdade 
Onde hoje, cheia de patriotismo, 
Dorme a bandeira da Fraternidade! 


Poema declamado por Elizabeth Fernandes nas comemorações do centenário de Mamanguape. em 1955. 
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UUMENISL avões dy Crutynério de Emancipação Balthas 


de Mamanguape, em 25 de outubro de 1955. 


Deputado José Fernandes de Lima 
pronunciando seu discurso nas 

| comemorações do centenário. 

! 


Governador José Américo 

de Almeida, inaugurando a 
pavimentação da avenida 
Getúlio Vargas. Na foto: 
Prefeito José Ávila Cavalcante, 
Deputado José Fernandes 

de Lima, Vice-Governador 

João Fernandes de Lima, 
Promotor Miguel Levino 

de O. Ramos entre outros. 


Governador José Américo 

de Almeida, Vice-Governador 
' João Fernandes de Lima, 

|: em frente ao prédio da 

antiga Câmara Municipal. 


Acervo: Elizabeth Fernandes Fonsêca. 


Coroação da mamanguapense 
com mais idade, Senhora Maria 
Isabel (com mais de cem anos), 
ao lado do Governador José 
Américo de Almeida. 


Almoço no casarão da Usina Monte Alegre. 
Vice-Governador João Fernandes de Lima, 
Governador José Américo de Almeida, 
Des. Antônio Gabínio, Des. Braz Baracuhy, 
Padre Geraldo Schult, Maria Elizabeth 
Fernandes, Senhorita Botelho. 


Momentos de descontração, no terraço 
do casarão da Usina Monte Alegre. 
Sentados: Governador José Américo 

e Dr. Ney Almeida. Em pé: 

Padre Geraldo Schult e o 
Vice-Governador João 

Fernandes de Lima. 


Comemorações do Centenário de Emancipação Política 
de Mamanguape 


Sessão Cívica no auditório da 

Câmara Municipal. 

Da esq. para a dir. 

Prefeito José Ávila Cavalvante, 

Juiz Lapércio Valente, Vice-Governador 
João Fernandes de Lima, 

Governador José Américo de Almeida, 
Des. Antônio Gabínio 

(Presidente do Tribunal), 

Deputado José Fernandes de Lima. 


Sessão Cívica no auditório da 
Câmara Municipal. 

O Governador José Américo de 
Almeida, em seu pronunciamento 
evoca as figuras de maior relevo 
da histórica cidade. 


> 


Solenidade na Igreja Matriz 
de São Pedro e São Paulo. 
Da esq. para a direita: Deputado 
José Fernandes de Lima, 

Padre Geraldo Schult, Governador 
José Américo de Almeida, 

Tié (filho de Octavio) 

Francisco Guimarães, 

João Caeta, Carlos Fernandes. 
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Acervo: Elizabeth Fernandes Fonvéca. 


Flagrantes da política em Mamanguape 


Comicio em Mamanguape. Ruy Cameiro, Abelardo Jurema (falando), José Américo 
de Almeida, João Fernandes de Lima entre outros. Década de 1950. 


Posse de Manoel Fernandes de Lima, 
como Prefeito de Mamanguape, em 1959. 
Da esquerda para a direita: Cônego José 
Paulo de Almeida, Cel. Castor do Rêgo, 
Manoel Fernandes de Lima. 


Feira de Mamanguape 


Década de 1950 


“DOQSUO,] SOPuDUL,] WIAGDZIT VIADI “04199 


Mercado Público Restaurado 


- 
É | 
"adenSUBUIe]N OIY O aJgos ajuog si 


EN 
ES 


E EAST EN 
ER ã AND NARA 


SAR 


EPAS 


: Adriana Uchea 


Foto 


gm Cpo pera potod 


“Água, esposa do sol, 
Virgem mãe do Universo 
Água pranto do céu, 
Pelo mundo disperso” 
(Carlos Dias Fernandes) 


Versos inscritos na placa 
de restauração da 
Bica do Sertãozinho. 
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Reserai Biológica dos Guaribas (Mata Atlântica) - Mamanguape. 


ess é AMA eva an 


Áreas de Turismo e Lazer - Mamanguape 


Bica do Sertãozinho, em Mamanguape. 


Foto: Severina Vasconcelos 


O Deputado José Fernandes de Lima com os descedentes potiguara da Baía da Traição. 


129 


Prefeitos do Município de 
Mamanguape de 1905 a 2005 


Relação dos nomes e datas dos prefeitos do Município de Mamanguape, 
coligida por José de Oliveira Ramos (Vigarinho), somente a partir de 1909. Alguns 
outros nomes foram acrescentados através das pesquisas realizadas. Conforme 
explica Vigarinho em seu livro Pedaços da História de Mamanguape, Cap. XVII, 
p.121: “no passado muitos documentos foram destruídos pela traça e pelo cupim, 
sendo necessário a incineração da grande maioria dos antigos documentos que 
registrava a história” [...] “Dos documentos restantes escapou o livro nº 1, 
destinado ao registro dos termos de compromissos de funcionários e de trans- 
missão de cargos”. 


1905- Em 10 de janeiro, é nomeado Prefeito Municipal Antônio Ronald de 
Carvalho;' 


1907- Em 02 de setembro, assume cargo de Prefeito Municipal, Comendador José 
Campelo dº Albuquerque Galvão; E 


1909- Em 28 de abril, era Prefeito de Mamanguape o cidadão José Pedro Batista 
Carneiro; 


1911-Em 01 de janeiro, exercia o cargo de Prefeito, Paulo Monteiro Carneiro da 
Cunha; 


1911-Em 03 de junho, encontrava-se em exercício de Prefeito, Dr. Vitorino do 
Rego Toscano Barreto; 


1911- Em 01 de julho, exercia o cargo de Prefeito, o Cel. João Rafael de Carvalho, 
pág. 04 do referido livro; 


1913- Em 19 de maio, é nomeado Prefeito, Luiz Aprígio Freire de Amorim; ” | 
1923- Em 08 de janeiro, exercia o cargo de Prefeito, João Rafael de Carvalho Filho; 


1923-Em11 de junho, assume o cargo de Prefeito, Othon Toscano Barreto; 


'-1905- Antônio Ronald de Carvalho (apud. LEITÃO, D. Caderno de anotações). 
21907- José Campelo d” Albuquerque Galvão (apud. LEITÃO, D. Caderno de anotações). 
*1913- Luiz Aprígio Freire de Amorim (apud. LEITÃO, D. Caderno de anotações). 
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1927- Em 26 de setembro, assume o cargo de Prefeito, por haver sido nomeado; 
Mário Coelho Viana; 


1929- Em 19 demarço, exercia o cargo de Prefeito, Ed gard Henrique da Silva; 
1930- Em 02 de janeiro, assume o cargo de Prefeito, Tenente Raymundo Coelho; 


1932- Em 22 de setembro, assume 0 cargo de Prefeito nomeado por Sabiniano 
Maia; 


1934- Em 28 de setembro, assume o cargo de Prefeito por haver sido nomeado, 
Mário Coelho Viana; 


1935- Em 20 de julho, assume o cargo de Prefeito por haver sido nomeado, J oão 
Lelis de Luna Freire; | 


- 1935- Em 16 de dezembro, assume o cargo de Prefeito eleito, Sr. Eduardo de 
Alencar Ferreira; 


1940- Em 24 de agosto, assume o cargo de Prefeito nomeado, o Bel. José 
Fernandes de Lima; 


1945- Em 06 de novembro, deixa o cargo de Prefeito, o Bel. José Fernandes de 
Lima e assume o cargo Manoel Luiz Figueiredo; 


1945- Em 10 de novembro, assume o cargo de Prefeito por haver sido nomeado, o 
Bel. Idelfonso de Menezes Lyra; 


1945- Em 26 de Novembro, assume o cargo de Prefeito, o Juiz Bel. Manuel 
Simplício Paiva; 


1945- Em 03. de dezembro, reassume o cargo de Prefeito, o Bel. Idelfonso de 
Menezes Lyra; 


1946- Em 19 de fevereiro, assume o cargo de Prefeito, o Secretário Heniho de 
Oliveira Ramos; 


1946- Em 01 de março, o Prefeito interino Hermilio de Oliveira Ramos, transmitiu 
o cargo, ao Bel. José Fernandes de Lima; 
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1947- Em 06 de março, assume interinamente, o cargo de Prefeito, Francisco da 
Costa Farias; 


1947- Em 26 de março assume o cargo de Prefeito por haver sido nomeado, 
Francisco Alves de Souza; s 


1947- Em 23 de agosto, assume o cargo de Prefeito por haver sido nomeado, 
Idelfonso de Menezes Lyra; 


1947- Em 01 de novembro, assume o cargo de Prefeito, o Bel. José Fernandes de 
Lima, por haver sido eleito no pleito de 12 de outubro; 


1947- Em 15 de novembro, assume o cargo de Prefeito, o Vice João Caetano Alves 
- de Lima, por haver o titular o Bel. José Fernandes de Lima tirado licença para 
tratamento de saúde; 


1951- Em 30 de novembro, o Prefeito João Caetano Alves de Lima, transmite o 
cargo a Eduardo de Alencar Ferreira, eleito no pleito de 12 de agosto de 1951; 


1954- Em 03 de janeiro, o Prefeito Eduardo de Alencar Ferreira, transmite o cargo 
ao Vice-Prefeito José Ávila Cavalcante; 


1954- Em 02 de junho, o Vice-Prefeito em exercício José Ávila Cavalcante 
transmite o cargo ao Prefeito Eduardo de Alencar Ferreira; 


1955- Em 31 de janeiro, o Prefeito Eduardo de Alencar Ferreira em virtude de 
haver sido eleito Deputado Estadual, renuncia o cargo e transmite ao Vice-Prefeito 
José Ávila Cavalcante; 


1955- Em 30 de novembro, assume o cargo Francisco Gerbasi, eleito Prefeito no 
pleito realizado no dia 03 de outubro de 1955; 


1959- Em 12 de maio, o Prefeito Francisco Gerbasi; transmite o cargo ao Vice- 
Prefeito Miguel Fernandes Lisboa; 


1959- Em 30 de novembro, o Prefeito Francisco Gerbasi, transmite o cargo a 
Manoel Fernandes de Lima, por haver o mesmo sido eleito no pleito de 03 de 
outubro de 1959; 
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1963- Em 30 de novembro, o Prefeito Manoel Fernandes de Lima, transmite o 
cargo Cel. José Castor do Rego, por haver o mesmo sido eleito no pleito de 11 de 
agosto de 1963; 


1964- Em 07 de março, o Prefeito Cel. José Castor do Rego, transmite ao Vice- 
Prefeito Antonio de Araújo Macedo; 


1969- Em 31 de janeiro, o Prefeito Cel. José Castor do Rego, transmite o cargo a 
Manoel Fernandes de Lima eleito no pleito de 15 denovembro de 1968; 


1973- Em 31 de janeiro, o Prefeito Manoel Fernandes de Lima, transmite ao Cel. 
José Castor do Rego, eleito no pleito de 15 denovembro de 1972; 


1973- Em 08 de setembro, o Prefeito Cel. José Castor do Rego, transmite o cargo ao 
Vice-Prefeito Guilherme do Nascimento Soares; 


1977=Em 31 de janeiro, o Prefeito Cel. José Castor do Rego, transmite o cargo a 
Miguel Tomaz Soares, eleito no pleito de 15 de novembro de 1976; 


1981- Em 25 de maio, o Prefeito Miguel Tomaz Soares, transmite o cargo ao Vice- 
Prefeito Aécio Flávio Fernandes; 


1983- Em 31 de janeiro, o Prefeito Miguel Tomaz Soares, transmite o cargo ao Bel. 
Gustavo Fernandes de Lima Sobrinho, por ter sido eleito do pleito de 15 de 
novembro de 1982; 


1983- Em 27 de novembro, o Prefeito Gustavo Fernandes de Lima Sobrinho, 
transmite o cargo ao Vice-Prefeito Francisco Pereira de Oliveira; 


1989- Em 01 de janeiro, o Prefeito Gustavo Fernandes de Lima Sobrinho, por seu 
representante legal, Profº Brayner, transmite o cargo a Aécio Flávio Fernandes, 
eleito no pleito de 15 denovembro de 1988; 


1993- Em 01 de janeiro, o Prefeito Aécio Flávio Fernandes, transmite o cargo a 
Guilherme do Nascimento Soares, eleito no pleito de 03 de outubro de 1992; 


1997- Em 01 de janeiro, o Prefeito Guilherme do Nascimento Soares, transmite o 
cargo a Maximiano Machado Albino de Souza, eleito no pleito de 15 de outubro de 
1996, ficando no cargo de 01 de janeiro de 1997 a 177 de junho de 1998; 
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1998- Em 18 de junho, Ezequias Ferreira de Lima, assume a Prefeitura, ficando no 
cargo até 17 de fevereiro de 2005; 


2000- Em 18 de ferreiro, Maximiano Machado Albino de Souza, reassume o cargo, 
ficando no poder até 31 de dezembro do mesmo ano. 


2001- Em 02 de janeiro, o Prefeito Maximiano Machado Albino de Souza, 
transmite o cargo Fábio Fernandes Fonsêca, eleito no pleito de 03 de outubro de 
2000 (2001 a 2004); 


2005- Em 01 de janeiro, Fábio Fernandes Fonsêca, é reeleito no pleito de 03 de 
outubro de 2004 (2005 a 2008). 


Nota: Registramos que o tempo da pesquisa foi exíguo para um levantamento aprofundado dos 
nomes dos prefeitos, e averiguação das datas em que assumiram os seus mandatos, portanto, foi 
realizado uma transcrição do livro de Vigarinho, conforme registrado acima. 
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COMISSÃO ORGANIZADORA 


Adailton Coelho Costa 
João Leandro Lélis 

| José Martinho Lisboa 
Marcos Cavalcanti de Albuquerque 
Maria Elizabeth Fernandes Fonsêca 

Maria de Fátima Soares da Silva 
Miguel Levino de Oliveira Ramos 
Otávio Alfredo F. de Oliveira Lima 
Severina Maria Oliveira de Vasconcelos 
Wills Leal 


PROGRAMAÇÃO DO SESQUICENTENÁRIO 


DE MAMANGUAPE 
AGOSTO do Dr. Marcos Cavalcanti de 
Albuquerque. 
Dia 09 (Terça-feira) às 15:00h Local: Fórum Desembargador 
* Apresentação dos Membros Miguel Levino de Oliveira 
da Comissão Organizadora Ramos 
do Sesquicentenário. 
* Lançamento da programação Dia 11 (Quinta-feira) às 19:00h 
oficial do evento. * Abertura da Semana dos 
* Lançamento dos concursos, Estudantes e dos Jogos 
campeonatos, gincanas, Escolares do Sesquicentenário. 
Rainha do Sesquicentenário, Local: Ginásio Irmãos 
Hino do Sesquicentenário, Fernandes de Lima (Irmãozão). 
sanfoneiros. | 
* Assinatura da ordem de Dia 14 (Domingo) 
serviço para reconstrução do * Encerramento dos Jogos 
Cruzeiro da Matriz. Escolares e Semana dos 
* Lançamento do Livro: 4 Estudantes. 
História da Ordem Terceira do Local: Ginásio Irmãos Fernandes 
Carmo na Paraiba, De Lima (Irmãozão) 
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Dia 22 (Segunda-feira) às 17:00h 


* Apresentações de Grupos 
Folclóricos do Vale do 
Mamanguape. 

* Apresentação do Grupo 
Cultural: Nau Catarinata 
(Clêmisson Ronaldo do 
Nascimento). 

* Forró pé-de-serra. 

Local: Praça da Matriz 


SETEMBRO 


Dia 04 (Domingo) às 8:00h 


* Desfile Cívico da 
Independência do 

Brasil no Sesquicentenário de 
Mamanguape. 

Local: Praça Antenor Navarro 


Dia 16 (Sexta-feira) às 14:00h 

* Lançamento do selo 
Personalizado comemorativo 
do Sesquicentenário. 

* Lançamento do livro: 
Mamanguape Minha Terra, do 
Dr. Adailton Coelho Costa 
(nova edição). 

* Palestra: O Sesquicentenário 
de Mamanguape - 

Dr. Adailton Coelho Costa. 

* Palestra: Patrimônio 
Histórico - Profº Eliane de 
Castro, Superintendente do 
IPHAN-PB. 

* Reunião Conjunta do Instituto 
Histórico e Geográfico 
Paraibano, Academia 
Paraibana de Letras, Conselho 
Estadual de Cultura, Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da 

Paraíba, Academia Feminina de 
Letras e Artes. 

Local: Fórum Desembargador 
Miguel Levino Oliveira Ramos 
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OUTUBRO 


Dia 09 (Domingo) 
* Partida de futebol amistosa. 
Local: Módulo Esportivo 
Euzário Pereira. 


Dia 12 (Quarta-feira) às 08:00h 
* Corrida do Sesquicentenário: 
saída de Salema, com término 
na Bica do Sertãozinho. 
* Passeio ciclístico e de motos, 
com saída de Rio Tinto, e 
encerrando na Bica do 
Sertãozinho. 
* Apresentação dos Hinos do 
Sesquicentenário. 
* Campeonato de Natação 
(masculino e feminino). 
Local: Bica do Sertãozinho 


Dia 17 (Segunda-feira) às 09:00h 
* Instalação da Presidência do 
Tribunal de Justiça do Estado 
da Paraíba, (Presidente 
Desembargador Dr. Júlio 
Aurélio Coutinho). 

* Início das atividades da 
Justiça Itinerante (17 a 
25/10/2005). 

Local: Fórum Desembargador 
Miguel Levino de Oliveira 
Ramos 


Dia 19 (Quarta-feira) às 19:00h 
* Lançamento da Plaquete: 150 


anos de Mamanguape, uma cidade 


histórica, de Ana Isabel de 
Souza Leão Andrade e 
Severina Maria Oliveira de 

Vasconcelos. 

* Exposição fotográfica. 
Local: Casa da Cultura 


Dia 20 (Quinta-feira) às 20:00h 
* Abertura da Semana da 
Cultura Ano V: Nossa Gente, 


Nossa História. 

* Grupos folclóricos. 

* Grupo de dança de época. 
* Concurso de sanfoneiros. 
* Forró pé- de- serra. 
Local: Praça da Matriz 


Dia 21 (Sexta-feira) às 19:00h 
* Culto de Ação de Graças, com 
apresentação do coral com 
150 vozes. 
Local: Igreja Assembléia de 
Deus Av. Pres. Kennedy 


Às 20:30h 

* Apresentações folclóricas. 
* Exposição de artesanatos. 
* Comidas típicas. 

* Forró pé-de-serra. 

Local: Praça da Matriz 


Dia 22 (Sábado) às 18:30h 
* Culto em Ação de Graças pelos 
150 anos de Mamanguape 
(Associação dos Pastores do Vale 
De Mamanguape - APEVAM). 
Local: Praça São Sebastião 


Dia 23 (Domingo) às 9:00h 
* Cavalgada do Sesquicentenário. 
* Saída do Engenho Bandeira 
Branca, com término na Bica de 
Sertãozinho. 


Às 18:00h 

* Iluminação especial dos 

Monumentos Históricos. 
Dia 24 (Segunda-feira) às 19:00h 


* Entrega das premiações: Hino do 


Sesquicentenário, concursos, 
gincana campeonato de natação, 


Jogos escolares, grupos culturais e 


sanfoneiros. 


* Apresentação da peça: À visita do 


Imperador à Mamanguape. 
Local: Rua do Imperador 


Dia 25 (Terça-feira) às 05:00h 
* Alvorada pelas principais ruas de 
Mamanguape. 


Às 09:00h 

* Missa em Ação de Graças pelos 
150 anos de Mamanguape. 

* Apresentação da banda de música 
da Polícia Militar de João Pessoa. 

* Participação do Coral Raio de 
Luz. 

* Inauguração da reconstrução do 
Cruzeiro da Matriz. 

Local: Igreja da Matriz 


Às 16:00h 

* Entrega das Comendas Barão de 
Mamanguape, Dr. Flávio 
Clementino da Silva Freire. 

* Entrega das medalhas Deputado 
José Fernandes de Lima. 

* Entrega de certificados aos 
Mamanguapenses nascidos no dia 
25 de outubro. 

* Coroação da Rainha do 
Sesquicentenário. 

Local: Ginásio Irmãos Fernandes 
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Ana Isabel de Souza Leio Andrade. Natural de Pernambuco. Bacharel em ' 
Biblioteconômia pela Universidade Federal de Pernambuco, Arquivista, Pós- 
Graduada em Arquivologia pela Universidade F ederal da Paraíba, Especialista 
em Restauração e Encadernação de Documentos , Consultora de Gerenciamento 
da Informação. 

Bibliotecária da Universidade Católica de Pernambuco (1972-1975); 
implantou e organizou o Arquivo Privado de Joaquim Nabuco na Fundação 
Joaquim Nabuco, Recife-PE, sendo sua Diretora (1975-1979); Diretora do 
Departamento de Documentação e Arquivo da Fundação Casa de José Américo 
(1981-2004); Coordenadora do II e III Encontro de Arquivos Privados do Brasil 
(1992) e (2000); Presidente do XII Congresso Brasileiro de Arquivologia (1998); 
Diretora da Associação dos Arquivistas Brasileiros - Núcleo Regional da Paraíba 
(1996-2000); implantou e organizou o Memorial do TRT-13º Região (1997); 
implantou o Memorial da Igreja Nossa Senhora de Lourdes (1998); implantou e 
organizou o Memorial do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba e sua am- 
pliação (2000 e 2002); foi Professora da UFPB no Curso de Especialização em 
Organização de Arquivos, da disciplina Conservação de Documentos. 

É Coordenadora Regional do Estado da Paraíba do Fórum de Arquivos 
Municipais - FORUMDAM; Diretora da CONSULTARQ - Consultoria em Orga- 
nização de Arquivos, Bibliotecas e Museus; Bibliotecária da UFPB; instrutora do 
SEBRAE; Professora de Administração e Organização de Arquivos, Geren- 
ciamento da Informação, e de Restauração e Encadernação de Documentos. 

Possui artigos publicados em revistas especializadas, e em jornais lo- 
cais e nacionais. É autora dos livros: Arquivo Joaquim Nabuco: Considerações 
Metodológicas. Recife: Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1977. 
Série Monografias n.10; Catálogo da Correspondência de Joaquim Nabuco. 
1865-1884 v.1. (Série:Documentos n.8) Recife: IJNPS. 1978; Catálogo da 
Correspondência de José Américo de Almeida - Cartas. 1 915 a 1952. V 1. João 
Pessoa: Fundação Casa de José Américo. 1983; Arquivo José Américo e a 
Revolução de 1930. João Pessoa: FCJA, 1985 ; Catálogo da Correspondência de 
Joaquim Nabuco, 1890 - 1902. V2. Recife: FUNDAJ » 1985. Catálogo da Exposi- 
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ção da Obra de José Américo de Almeida, comemorativa ao Centenário de seu 
nascimento. 1887 - 1987. João Pessoa: FCJA. 1987. Catálogo da Exposição de 
Títulos e Comendas do Professor Tarcísio de Miranda Burity. João Pessoa: FCJA. 
1988. Síntese Biobibliográfica de Gilberto Freyre. João Pessoa: FUNESC. 1988; 
José Américo visto pelos caricaturistas. João Pessoa, FCJA. 1989.Virgínius 
Figueiredo da Gama e Melo; perfil biobliográfico. João Pessoa: FCJA. 1991. José 
Américo e Ascendino Leite: Correspondência. João Pessoa: FCJA, 1995. Sintese 
Biobibliográfica de José Rafael de Menezes. João Pessoa: FCJA, 1995. Cátalogo 
da Produção Intelectual de Lauro Pires Xavier. João Pessoa: UFPB, 1996. Perfil 
biobibligráfico de Ivan Bichara Sobreira. João Pessoa: FCJA, 1996. Política de 
preservação dos arquivos privados. João Pessoa: A União, 1997; Os arquivos 
como testemunhos de vida. Congresso Brasileiro de Arquivologia ,XII, 1998 - 
ANAIS. João Pessoa, Associação dos Arquivistas Núcleo Regional da Paraíba, 
1999. Catálogo da Correspondência de José Américo de Almeidav.2. (Esperando 
sua publicação); A Estratégia do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba na 
capacitação de gestores públicos para a criação e organização dos arquivos 
municipais. João Pessoa, Revista do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba. 
Anol,n.2 jul/dez., 2002 p.17-29. 

Recebeu a Menção Honrosa do Conselho Estadual de Cultura do Estado 
da Paraíba pelos serviços prestados na área de preservação do patrimônio 
documental. 
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Severina Maria Oliveira de Vasconcelos, natural de Rio Tinto Elia: que 
pertencia a Mamanguape). Tem o Curso de Licenciatura em Letras com habilita- 
ção em Língua Portuguesa e Literatura Portuguesa pela Universidade de Gua- 
rabira, Paraíba. Foi Supervisora Escolar (1973); Chefe de Supervisão (1975); Co- 
ordenadora do Setor Pedagógico (1989); implantou a Formação Continuada, 
através do Cíclo de Estudos (1989); Diretora do Departamento de Educação 
(1997); Secretária Adjunta da Secretaria de Educação por dois períodos (1999 e 
2001); Secretaria de Educação (maio de 2001 a dezembro de 2004). Atualmente 
exerce o Cargo de Secretári ia Adjunta do Município, no terceiro período (2005). 
Foi Diretora da Escola Estadual Luiz Aprígio (1982): Orientadora do Projeto 
Logos II. Todos os cargos foram exercidos no Município de Mamanguape. 

Como Secretaria de Educação criou os Projetos “Cidadão Já” e o 
“Folclore Vivo”. Estes projetos receberam a atenção especial do MEC, destacando 
Mamanguape dentro do Programa Federal do Bolsa Escola, com a edição Nacio- 
nal, “As boas noticias que o Brasil tem para contar” pp.21-23., ações sócio 
educativas dez. 2002. | 

Como Secretária de Educação da Prefeitura de Mamanguape recebeu o 
Certificado de “Honra ao Mérito” pelos projetos educacionais desenvolvidos e 
por sua importância social. 

Implantou o Programa “Melhoria na Educação Municipal” (2001), que 
tem a parceria com o BANCO ITAÚ SOCIAL, UNICEF, UNDIME, CENPEC. 
Implantou o Programa de Alfabetização Digital, dentro do Programa “Alfabe- 
tização Solidária” (2004); implantou o Sistema Municipal do Ensino em Maman- 
guape (2002); elaborou o diagnostico sobre o Município de Mamanguape (2003); 
implantou o Ensino Supletivo, II seguimento. 
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Carta de alforria da escrava Marcolina, 
concedida pelo seu dono, Amaro José Coêlho. 
Mamanguape, 14 de março de 1881. 
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vação de Mamanguape à 
condição de cidade, cujo 
transcurso ontem se assi» 
nalou, deu enséjo às mais 
imponentes comemorações 
na séde daquele municipio, 
com a presença . do CGover- 
nador José Américo, Vice- 
Governador João Fernan- 
des de Lima, Secretários de. 
Estado, parinmentares e ou. 


tras altas figuras da vida 
pública. 
Também - compareceram 


às cerimônias delegações 
de vários municipios, In- 
elusive desta Capital, numa 
prova da identificação das 
paraibanos com a efeméri- 
de de profunda significação 
histórica, : 


O desfile da Centenário 


Abriu a série de festivi- 
dades uma alvorada de 21 
tiros, seguindo-se o Haste. 
amento do Pavilhão  Dra- 
sileiro “no palanque oficiu) 
armado pela comissão pro- 
motora dais comemorações. 

Às 830 horas, realizou-se 


o grande desfile do Cente-. 


nário, com a participação 
| da Banda de Música da 
Policia Militar, Tiro de 
Guerra 150, Instituto Mo- 


derno,. Cirupo Escolar Luiz 
Apriglo e escolas. públicas e 
particulares de totia.o mu- 
nicípio, R . 

Essa parada  constitutu 
um acontecimento de gran- 


de beleza. civica, sendo as- | 


sistida pelo Governador 
José Américo, Vicesigger- 
nador João Fernandes e de- 
mais autoridades que all se 
achavam. . 


“ 


' Centenário, 


é) 


A Missa 


O desfile aludido termi- 
nou em frente à Matria, 
onde Leve lugar, após êle, 
a Missa solene, a que com- 
pareceram, também, altas 


| personalidades, 


* O sermão gratulatório 
fot pregado pelo Revymo, 
Padre Fernando Abatn. 


O: Obelisco 


O ato seguinte foi a Inau- 
guração do Obelisco do 
erguido na 
Praça 9, Sebastião, pela 
Prefeitura Municipal, sen- 
do, na ocasião, entregues 
ao público diversos melho- 
ramentos de iniciativa da 
edilidade, 

Usou da, palavra nessa so- 
lenidade o dr, Miguel Levi- 
no' Ramos, promotor públl- 
co da Comarca. ! 


- O Serviço dágua 


- Depois daquela cerimô- 
nia, rumou a multidão à 
séde do Serviço de Apaste- 
cimento dágua construido 


pelo Govêrno do Estado, 


Nesse momento, falaram 
o Governador José Améri> 
£o es Vice-Govêrnador 
João Fernandes, o primeiro 
fazendo entrega aos ma- 
manguapenses do benefício, 
que vem solucionar um an- 
Bustlante problema citadi- 
no, 


A sessão civica » 

A tarde, esteve o Gover- 
nador José Afmérico, acom- 
panhado de sua comitiva, 
em visita no Museu Histó- 


e diversos:me-. 


) 


ubro.de 1955 


deu-se com 
uma sessão civica no nudi- 
tório do Instituto Moderno, 
sob a presidência do Chefe 
“do Executivo Estadual. 

Iniciou-se, essa cerimônia, 
com a palavra da. Srta Ell- 
zabeth Ferhandes, que de- 
clamou poesias evocando 
figuras do passado do Mu- 
nicípio, 

Usou da palavra, a seguir, 
[6) Deputado José Fernandes 
de Lima, que traçou um res 
sumo. da História de Ma- 
manguape, desde suga Iun- 
dação , até os dias presen- 
tes. . Também discursou o 
dr. Severino Rodrigues de 
Carvalho. . 


O Governador José Amé- 


“rico pronunciou, em segul- 


da, uma oração sôbre a e-| 
feméride, destacando ERR 
grandeza do passado e do 

presente de Mamanguape, 

- Em nome dos seus con- 

terrâneos, agradeceu o Vi- 

ce-Governador João Fer- 

nandes de Lima, 

O Caral “Villa Lobos", da 
Escola de Música Antenor 
Navarro, fez-se ouvir, sob 
direção da Maestrina Lu- 
zia Simões Bartolinl, em. 
vários números de: música: 
orfeônica, cantando, por. 
último, o Hino de Maman*- 
guape. E ao 

Seguiram-se dansas típl. 
cas executadas por descen- 
dentes dos Indios “Plitiguas 
res" daquela região encer-. 
rando-se os festejos com à 
coroação da mais velha ma: 
manguapense: Marta Isabel | 
da Conceição, atunimente: 
cour 112 anos de idade, |, 


Crema aerea a rrerera 


Prédio da Vara do Trabalho de Mamanguape, Forum Indl. Manoel Fernandes de Lima, 
inaugurado em 25 de maio de 1995. Na ocasião o homenageado, aos 92 anos 
de idade, fez de improviso, um discurso: “simples, sereno, consciente, 
correto e necessário”. 


